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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.4 milibares. Temperatura média 22.8°

.
máxima insolação 40.2° mínima 14.5° (Média
mínima no Planalto 05.1°) Cumulus, Stratus,
de claro a encoberto. Tempo no Planalto: Bom
com nevoeiros. No litoral: Bom durante o dia,
pequenas instabilidades esparsas à noite. Previ-
são: A. Seixas Netto.

.

VESTIBULAR SIMULADO - GABARITO
- É o seguinte o Gabarito de Respostas do Ves­
tibular Simulado, prova de Português, elabo­
rada pelo Curso Barriga-Verde e publicada na�
edição de ontem de "O ESTADO": La - "E"; 2.a

.
- "C"; 3.a - "A";4.a- "A"; 5.a_ "0";6. a_ "C"; 7. a

;

,

"B"; 8.a - "E"; 9.a - "A"; lo.a - "B"; l l ." - "D";
12.a-"D"; 13.a-"E"; 14.a-"A"; 15.a-"C"; 16.a-
"A"; l7.a-"B"; 18.a-"C"; 19.a.-"E"e20.a-"A".I.
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Ban,?ários paulistas 'devell!
rmlnar sua'greve anha
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Os bancários paulistas devem retornar ao trabalho amanhã.

Apelo nesse. sentido foi formalizado através de nota oficial
emitida cntempelc diretoda do Sindicato e a cornlssôo salarial,
após' reuniõo de 'quatro horas e meia. O comando' g�ral' da '

. greve, quepcrrlclpcu do encontro. não assinou o documento (P. 6).
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Promovida por Jirrimy
Cárter, começa
hoje em Camp .

David (Washington) a

reunião de cúpula
que poderá resultar

num esperado acordo .

definitivo de paz.
no Oriente. Carter,

Menahen Begin
,

e Anwar EI Sadat
debaterão uma dezena

de opçôes e
propostas para

diferentes
. acordos (Página 12).

Nereu Ramos
foi a maior

vocação de
político que
o Estado de
Santa Catarina

projetou para
o Brasil. O
filho mais velho
de Vidal de
Oliveira Ramos
nasceu para a

política ainda na

primeira República,
mas foi depois da
Revolução de 30'
que sedimentou sua

liderança na arte llá
ciência polftica.-da
qual foi um mestre.

Governou o Estado por
11 anos, do período.
constitucional
de Getúlio ao inverno
do Estado Novo. Seu
perfil político
registra o apogeu
da Presidência da
República, mas se coroa

com a postura do
civilista, sentinela
intransigente do Poder
Legislativo. (Pg. 5)

.

Arena registrà
c'andidatos. MDS
prepara pedidos
de impugnaçiio

Página 3

Sobre .os trilhos da' Estrada de Ferro Dona Tereza Cristina.
\ já passou umc série de fatos marcantes da história econômico e

social do Sul catarinense. /J.. ferrovia, que está completando
94 anos de eXistência, foi implantada pelos' ingleses, ::'

tendo custado 6 mil 498 contos e 133 réis (Página 16) .

Magalha-ffi
se avista
com

'F igueiredo
f;:�t�� e man tém

crença na

candidatura
.. _ -

de civil
............................................................................................. Página 2

6,00 homens combatem
'grande incêndio em SP

Página 11. � ...

Imagens sacras da ,"ha·
pQdem ir para um museu

'P6gina 15
'

Inter bate
F'igueira

por 1 a O
e ganha
terceira

vaqa do

hexagonal
/

.

decisivo
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Govern� diz que existe
central de boatos e'm SP

\ '

São Paulo - O Governador Paulo Egídio
Martins denunciou ontem-a existêncía de uma
central de boatos em São Paulo, com .o' obje­
tivo de intranquilizar a população. Ele res­
ponsabilizou essa central pelos rumores espa­
lhados na última, sexta-feira-de que os postos'

de gasolina entrariam em greve e pelos boa­
tos que circularam ontem de que haviam gra­
nadas e armamento pesado no Consulado dos \

Estados Unidos em São Paulo.
,

.

entender, estão Íá com extrema boa fé, que­
rendo formar um partido socialista, dentro de
um pressuposto válido", acentuou o governa­
dor.

O Sr. Paulo Egidio não sabe se numa re­

formulação partidária haveria condições para
a constituição de um partido socialista, mas

garante que "0 grupo da convergência socia­
lista foi preso com razão. Ninguém foi preso
gratuitamente. Nir0 temos prendido ninguém
sem razões ponderáveis. O grupo que foi
preso estava Iigad?a um movimento interna­
cional que trouxe ao Brasil representantes do
Exército Revolucionário do Povo que atua da
Argentina e é um grupo "da pesada". Se eles
estão presos é para que se 'tenha a possibili­
dade de identificar até que nível existe il pene­
tração desse grupo internacional no Brasil".

Ogovernador paulista não quis comentar a

declaração do general Figueiredo de que as

Forças. Armadas poderão voltar a servir a re­

gimes de exceção e também se esquivou de
.

falar da transferência da capital, anunciada
pOÍ"_ seu sucessor. Sr. Paulo Maluf.

bxplrcou que 'não lera a declaração do gene­
ral Figueiredo e declarou que a transferência
da capital "é assunto do futuro governador",

SURPRESA
Foi uma surpresa para o presidente da Fe­

deração das I ndústrias, Sr. Theobaldo de N i­

gris. o anúncio do governador eleito. Sr.
'Paulo Maluf, sobre a transferência da capital
para q interior. O empresário explicou ainda
que não será fácil concretizar a idéia do futuro

governador. "mas vamos conhecer, seus pla-"
nos"

O Sr. Paulo Maluf afirmara que o principal
assunto da sua conversa com os industriais.
ontem às 17 horas. na Federação 'das I ndús­
trias, fOI a mudança da capital. O Sr. Maluf

desincornpatibilizou-se recentemente dei­
xando os cargos de presidente (la Associação
Comercial e de Diretor da Fiesp.

,

O membro do Conselho Técnico de Eco-
nomia. Sociologia e Política da Federação do

, Comércio. Sr. Américo Oswaldo Carnpiglia,
acha que a idéia do Sr. Paulo Mialuf tem que
ser resolvida rri'meiro nos selis.'asrectos eco�
nõmicos. É ainda de opinião qu� atra\es da

desaproprIação de terrenos será rossí\el \ ia­
bilizar alguma cOisa e chegar. gradati\a­
mente. a concretl/ação.

Segundo o Sr. Paulo Egidio, o Deops está
apurando a procedência dessa centra! e ele já
tem inclusive idéia de onde partem esses boa­
tos. Frisou que nada pode divulgar ainda
"para poder permitir uma investigação mais
profunda e eficiente" e disse mesmo não saber
se na conclusão das investigações. poderá di­
vulgar o resultado.

As greves de professores e bancários paulis­
tas, segundo o Sr. Paulo Egídio. estão sendo
acompanhadas atentamente, mas a decisão-do
Governo Federal de punir os grevistas hão
alterou sua posição e ele ainda não decidiu que
atitude adotará diante desses movimentos.

,- Estamos acompanhando de perto, exa­

minando caso a caso, situação por situação,
Estamos muito atento para qualquer tentativa
de radicalização maior, tanto dos movimen­

tos grevistas quanto de uma central de boatos
que sob a inspiração de profissionais" está
tentando levar a intranquilidade a popula­
ção", enfatizou o governador.

O Sr. Paulo Egidio já tem idéia de onde
partem esses boatos. "mas exatamente para
permitir uma investigação mais profunda e

eficiente. no momento tenho: que manter o
assunto dentro da 'reserva que ele merece".
Desconhece o governador quando terá em

mãos, os resultados dessa investigação e não
sabb ainda se' poderá divulgá-los. ,

Ontem ele voltou a alertar para a escalada
do radicalismo. dizendo que na com ergência
socialista ao lado de pessoas que estão agindo
de boa fé existe um grupo procurando radica­
lizar. O Sr. Paulo

Egídio informou que não tinha conhecimento
da greve de fome deflagrada por parentes de'
presos políticos na semana passada. tentando
a sua libertação. ,

"Dentro da comergênba SOCialista. há um

grupo que está definitivamente procurando
radicalizar. Mas tem pessoas que .. no meu

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE - SC,

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE 10 (DEZ) DIAS DOS DEVEDORES VALDIR
ADELlNO OUTRA E SUA ESPOSA MARIA DE LOURD�S OUTRA.

O DOUTOR 'GUIDO SCHREINER PEREIRA - JliJlZ DE DIREITO DA 1,a VARA DA COMARCA
DE SÃO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA, NA FORMA DA LEI. ETC.

'

FAZ SABER a todos qúe o presente edital virem conheCimento tiverem ou ainda interessar

possa que, por este Juízo e Cartório ,da 1 a Vara vem se processando os termos de'um
Processo de Execução, autuado sob n.o 3,321/78, em que e eredor SUL BRASILEIRO -

C�ÇlIJO IMOElILlÁRIO.S/A .. , e.devedores VALDIR ADELlNO.DUTRA e'sul�,b,ulher MARIA
DE LOURDES DUTRA, e que por meio deste ficam CITADOS os devedores VALDIR ADE­
LlNO OUTRA e sua mulher MARiA DE LOURDE;3 OUTRA, por todo o conteudo rj,a petiç_ão
Inicial, requerimento de fls. 60 e despacho nele exarado., em segUida transcritos: PETIÇAO
INICIAL: EXMO, SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL DA COMARCA DE SAO JOSE
SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILIÁRIO SA, Instituição financeira, com' sede à Rua dos
And radas, 1258, na cidade de,Porto Alegre. Capital do Estado do RIO Grande do 5yl, iriscrlta
no CGCMF sob n.o 87.091,716/0001 "20. portadora da Carta Patente nD A-72/49.i nstituição
integrante do Sistema Brasileiro de' Poupança e Empréstimo. InSCrita sob nD 047 na

SuperintendênCia de Agentes Fi nanceiros do Banco NaCional da Habitação, por seu advo­

gado que esta 'subscreve (doc, 01), vem à presença de V, Exa. com fundamento na Lei
Federal nD 5741, de 1.0 de dezembro de 1971, propor a presente EXECUÇÃO HIPOTECÁR1A
contra VALDi'R ADELlNO DUTRA, comerciante e sua mulher MARIA DE LOURDES DUTRA.
comerciante, braSileiros, domiciliados e residentes à Rua PrOjetada A nD 40 IDte 20, da

quadra 04, do Loteáf)1ento Santo Antonio, nesta 'cidade, inscntos no, CPF sO,b nD
179.205,909-49. (1) Os DEVEDORES são senhores e ,Iegitlmos pOSSUidores dos Imóveis a

seguir descritos. e caracterizados uma casa de alvenaria. com a área construida de
137.46m2 nD 40 e respectivo terreno, deSignado por lote nD 20, da quadra nD 04, do
Loteamento Santo AntôniO, com a área de 360,06m2, situado no distnto de Barreiros, nesta

cidade, com as seguintes medidas e c'onfrol'ltações: frente. em 14,12 metros, com a Rua A;
f'undos', em 14,12 metros, com terreno de Jisela E, Blelzeffer; lado direito, em 25,50 me�ros,
com o lote nD 21, de Dejand Ir Dalpasquale; e, lado esquerdo. em 25,25 metros, .com, o lote '.

'

nD 19. da creditada, Dito imóvel foi havido pelos DEVEDORES, por compra-feita à CONST-'
RÚTORA E IMOBILlARIA BERCATON LTOA., através de contrat0 por instrumento particular
de c;ompra e venda e mútuo com pac'to 'ldjeto de hipoteca, (2) OS-Imóveis supra menciona­
dos foram adquiridos através, digo, com recursos provenientes de empréstimo concedido
através de operação ajustada nos mbldes do Sistema Fi nancelro da Habitação e acham-se

registrados sob R 1, feito na matr. 3250 do Li vro n ° 2-0, do Ofício de Registro de Imóveis'
desta Comarca, (3) A CREDORA. por força do instrumento que formaliZOU o empréstimo
aludido na ali nea anterior e delnals documentos anexos (docs, 02,a'20), tornou-se titLilar de
credito per_ante os DEVEODORES ,no valor Iniciai de Cr$ 425.000,00 a ser lhe pagos através de
prestações mensais e sucessivas. (4) Os DEVEDORES, em garantia da dívida contraída e

que g,erou os créditos ora executados, constitu'iram sobre os imóveiS abjetos do contrato
referido no item primeiro desta, uma hipoteca, que se acha registrada sob n.o R.2, feito na

matrícula nD 3250, dO,Livro nD 2,0 de Reg. Geral. do já mencionado Registro de Imó",eis. (5)
Ocorre que os DEVEDORES deixaram, Injustificadamente, de pagar as prestações e res­

pectivos encargos deste 30.07,77, devendo, por conseguInte, à CREDORA a importância ge
Cr$ 116.400,08, inclusa a prestação cer:\clda em 30,07.78, conforme os dados numéricos
constantes dos quadros demonstrativos que Instruem a presente (doc. 2.v.) (6) A CRE­
DORA, forte na RC-11 172 do Banco Nacional da Habitação, expediu avisos de reclamação
de pagamento (doc. 22)', sem contudo lograr a satisfação das prestações em atraso,
operando-se por via de conseqüência, o'vencimento antecipado da divida contraída pelos
DEVEDORES. Face ao expostô, a CREDORA requer' (a) a ,citação dos DEVEDORES, já
qualificados, nos termos do artigo 3D, da Lei 5,741/71, para, no prazo d,e 24 (vinte e quatro
horas), pagarem à CREDORAa'quantiade Cr$ 862.650,97, sob pena de penhora d'os imóveis
hipotecados; (b) seja dado ciência aos próprios DEVEDORES de que Ih'es é facult'ado
purgar a mora em' que incidi ram nas mesmas vi nte e qualfo horas, pagando à CREDORA a'

importância de Cr$ 116.400,08 correspondente às prestàções de amortização do débito em

atraso;. (c) que em qualqu'er das alternativas de satisfação do débito retro alvitrados os

DEVEDORES deverão respol'lder pelas custas processuais" honorários advocatícios, mul­
tas, JUros de mora e demais encargÇls legais oú consensuais, inclusive i:l correção monetária
de acordo com 06 índices pactuados' no contato @eradordosdébitosem cobrança; (d) sua

nomeação como depositária, nos estntos termos do que dispõe o artigo 4.°, da !:.ei nD
5,741/71, caso os imóveis venham a ser penhorados ou arrestados; (e) que as intimaçõesde
seu patrono sejam' endereçadas ao Centro Comercial Aderbai Ramos da Silva, sito à Rua

Felipe Schmidt, nO 21, 30 andar, ni3 cidade de Florianópolis, Capital (deste Estado'; (f)
finalmente, os benefícios do S 20, do artigo 172, do CódIgo de Processo Civil. Valor dá
causa Cr$ 718,875,81. Pede Deferimento. São José, 18 de julho de 1978. pp. Luiz Adalberto
Villa Real. CPF. 050090.139-15-AOB/SC-A. REQUERIMENTO DE FLS. 60: SUL BRA-'
SILEIRO - CRÉDITO IMOBILlARIO S/A., nos autos do processo de execução que move a

VALElIR ADELlNO DUTRA e sua mulher, pors'eu plrocuradorfirmat9rio, d iz e requer a V. Exa.
o seguinte: (01) A espécie é regulada pela Lei, n.'o 5,741 de 01.12.71, a qual em seu art. 30, §,
2. o, determina que a citação far-se-á por edital, mi. eventualidade dos devedores se encont­
r-arem fora da jurisdiçã0 da situação do imóvel. (02) Dispõe, ainda, a supra mencionada lei
no art, 40, § 1.0, que será concedido a terceiros, eventuais ocupantes do imóvel, o prazo de
10 (dez) dias, para desocupá-lo, entregando'o à credora. ISTO POSTO, 'com fundamento na

legislação supra apontada. requer a V, I;xa. se digne: (a) ordenar a citação,dos devedores
por edital; (b) ordenar a expedição de man;dado, para o efeito dos moradores do imóvel
serem intimados, a d'esocupá'lo, no prazo de 10 dias, entregando-o à credora; (c) ordenar,
uma VfiZ decorrido o prazo da citação, a expedição de mandado de, pe,nhora, para que a

mesma se efetive sobre o imóvel hipotecado, 'intimando-se, taml;lém, os devedores, por
edital, da penhora realizada, a fim de qlje flua o prazo para a oposição de embargos. Pede
Deferimento. São José, 21 de agosto dl'l 1.978. pp. Luiz Adalberto Vi lI,a Real - CPF.
050.139.090-1,5-0AB/SC 2499-A. DESPACHO: "Nos autos, como requer, 5.; José,
22.08.1978. (ass.) GUIDO SCHREINER PEREIRA -Juiz de Direito". ADVERTENCIA DO ART..
285, DO C:P.C. Fica cientificados de que de conformidade com a, segunda partedo art. 285,
do C.P.C" a não apresentação de defesa, importa em revelia, reputando-se verdadeiros os

fatos alegados pela credora. O praia para responder é de 10 (dez) dias. CUMPRA-SE NA
FORMA DA LEI. E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar
ignorância determinou o MM. Juiz de Direi,to a expedição do presente edital que deveráser '

publit:ado na forma da leí El afixado cópia na sede deste,Juizo, nO'lugar de costume. Dado e'

passado nesta cidade e Com_arca de São José, Estado de Santa Catarina, aos vinte e três
dias do mês de agosto ao ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu, Wilson Jensen,
Escrivão o fiz datilografar e o subscr,evi.' ,

'

"

'

f,.
,

GUIDO SCHREINER PÉREIRA
Juiz de Díreíto

" '

Deputadoacusa Lei
Falcão, de encarecer

campanha eleitoral
Brasília - O senador Jessé Freire (Arena-Rlv), candidato a

reeleição, gastará no mínimo Cr$ 20 milhões com este objetivo
. de acordo com.as previsões do deputado estadual Olavo Mon­

tenegro, do M DB. também candiato ao Senado, para quem a

extensão da Lei Falcão às 'eleições gerais é a principal causa do
absurdo encarecimento da campanha: eleitoral.

Deputado há cinco legislaturas. considerado até por alguns
ARENISTAS COMO IMBATIVEL EM Natal, o deputaao
Montenegro acha [que a corrupção eleitoral é cada vez mais
evidente. "Hoje _I argumenta - estão deixando 'de comprar o
eleitor para comprar o cabo eleitoral. Não é mais o prestígio que

,

decide a eleição e sim o dinheiro".
Com a extensão da Lei Falcão ficou mais difícil a eleição de

qualquer candidato sem que dispenda altas quantias. A televisão
e o rádio, gratuitos, favoreciam os 'que tinham o que dizer e

praticamente igualavam as possibilidades de ricos e pobres. O general Figueiredo, antes deContudo, hoje, o prestígio corno fator de sucesso eleitoral, no conceder a entrevista, leu um dis-
s�u entender, está, em alguns Estados, diminuindo de impor- curso e. para responder as per-
tancra, guntas dos correspondentes -

O senador Jessé Freire. que conta com o auxílio da máquina feitas d1\ improviso - consultou
governamental, citado constantemente em atos oficiais terá muito as fichas de informações
de ',gastar no mínimo Cr$ 20 milhões �ara que tenha remota feitas pelos Seus assessores. A

possibilidade de eleger. No M DB, que deverá vencer as eleições maioria dos correspondentes não

para o Senado, o Sr. Radir Pereira não dispensará menos de Cr$ qüú; comentar as repostas dadas

12 II
-

O d d F pela general Figueiredo e outrosmi toes. eputa o rancisco Rocha, também oposicio- declararam-se insatisfeitos, elo-rusta, já gastou Cr$ 2 milhões e praticamente não iniciou a giando, contudo, "a' capacidadecampanha. "Eu mesmo - comenta o Sr. Montenegro - já tive que política que o candidato adquiriu
gastar um milhão e meio de cruzeiros só com aparelhos de som, nd últimos tempos",

'

veículos etc, ". \ O representante da Agência,

Na campanha eleitoral. relo menos para os oposicionistas do Tass, de Moscou, por exemplo,
Rio Grande do Norte, outro gasto é a obtenção de registros de negou-se a dar sua ooinião "pois
nascimento e de casamento. Há cartórios que chegam a cobrar J�� eSScrevoDpara °ss mehusd·leiFtores".té C $ S(lO 00

.

d
'

i., \ ,a ara. iana mil , o man-a e r
,_" por um estes r;:glstros: ,'" ,

I cial Times, (Londres) preferiuA Leglao.BrasJ)elra de Assistência assinou conventos com as responder apenas "sem comentá­
prefeituras do Rio Grande do Norte para fornecimento desses' rios".' David Vld�l, do jornal "The
registros. lembra o deputado Olavo' Montenegro, custando New: York Times" (EUA) não se
cada uTl) Cr$1o.00, Isto é lima grande ajuda. mas o, ideal, negou a dar opiniâo.Para ele.que
,ressalta. é que houvesse um sistema de alistamento gratuito.i fez as duas perguntas mais agres­

sivas para o general Figueiredo
:

(sobre o que ele achava de demo­
-cracia e o rnouvo de sua cam­

panha "já que estava predesti­
nado a ser presidente da Repú­
blica") as respostas do candidato
"não satisfizeram mas não posso
deixar de elogiar a sua assessoria,
queo transformou num político
em pouco tempo",

Algumas das perguntas e res­

postas mais Importantes: David
Vidal. "The New York Tlmes"­

.

eu gostaria de saber qual é o en­

tendimento que o Sr. tem da de­
mocracia e como .o Sr. reconcilia

, 'este entendimento com as práticas
do regime que (por exemplo .cas­

sação de mandatos. mudança de
leis de democracia) a maioria de
nós aqui presentes e os países de
que somos oriundos consideram

'prálicas incompatí\eis com a,de-
mocracia.

Arenistas omitem sua
\

legenda na propaganda

NY,Times elogia assessoria
que fez generàl um- político

Rio - O general João Baptista de'
Figueiredo tornou-se o primeiro'
candidato a presidência da Repú­
blica, após a Revolução de 1964, a

conceder entrevista aos sócios do
Clube dos Correspondentes Es­
trangeiros, que representam a

Imprensa de 20 países: respondeu
ontem a 19 perguntas de 52 joma­
listas, no Hotel Nacional, que se

'interessaram pelos direitos hu­
manos, políticas externas ,e in-
terna, manifestações nazistas, e

até a pesca predatória da baleia na

costa brasileira.

,

Figueiredo: o entendimento
que nós fazemos de democracia é
o entendimento cláss'ico. Um Go­
\'erno representativo. do povo e

pelo PO\O, Não fugimos a aceita­

ção d� clássica doutrina democrá-

tica. Se entretanto desvi;s houve
na Revolução de 31 de março de
64, posso assegurar aos senhores

,que a ele,s ,fomos forçados, E
mesmo nos Que tomamos parte
nessa Revolução lamentamos
esses desvios. E tão pronto ,foi
possível, o Governo do Presidente
Geisel decidiu voltar a normali­
dade democrática, e a isso nós es­

tamos determinados. Posso asse­

gurar aos senhores que ninguém
deste País está mais deterininado
do que eu a voltar o mais rápida­
mente possível a normalidade
democrática.

Guennadi Petrov -r-« Agência
Tass: como o Sr, vê as perspecti­
vas de desenvolviemnto das rela"
ções entre o Brasil e a União So­
viética e outros países socialistas
no futuro?

. Figueiredo:' o Brasil tem todo o
interesse em manter relações- di­
plomáticas com todos os povos
do mundo, e assim o. faz. Há inte­
resses comerciais de ambos os la­

.dos. Os países socialistas, inclu­
sive a União Soviética. tem inte­
resses comerciais e a nós interessa
manter este intercâmbio. Não fa­
zemos exceçâo, seja aquele País
capitalisia ou socialista.

'

Thierry Maliniak, Le Monde','
Paris - como vê o Sr. a perspec­
Uva de uma possível normaliza­
ção da relação entre Brasil e Cuba
durante sua presidência?

Figueiredo: a teoria de univer­
salismo que defendemos não está
incoerente com a política adotada
em relação a Cuba, Cuba pode ter
o regime que bem entender, dife­
rente do nosso como têm os países
SOCialistas, mas desde que não
queira impor este regime, não
queira exportar para o nOSS0 País,
No dia em que Cuba se convencer

que não deve Iazeresra exporta­
ção, nós estamos de braços aber­
tos para manter as relações com

Cuba,

gio Eleitoral que vão me eleger.
Mas eu prefiro, já que a eleição é
indireta, que aqueles eleitores que
escolheram pelo voto direto estes
membros do Colégio Eleitoral
conheçam aquele que vai ser o

Presidente 'da República. E ao

mesmo tempo, nestes contatos!
eu tenho aprendido muita coisa
com o povo, E posso afirmar aos
srs. que muito mais do que
quando eu estava encerrado entre
quatro paredes.

Correspondente não identifi­
cado: o sr. tem se comportado
como um candidato a eleições di­
retas. Isso significa que o sr. gos­
taria de ver durante o seu man­
dato eleições diretas para gover"
nadores e para presidente daqui a

seis anos?
•

Figueiredo: Gostaria, sim se­
nhor. E vou me esforçar ao má­
ximo ,para que ISSO aconteça. Fi-, J
caria muito feliz se no final do'
meu governo isso já tiver suce­

dido.
Bruce Handler , Associated

Press. EUA: Qual é a opinião do

Isr. sobre a preocupação do Presi­
dente Cárter pelos direitos hurna­
nos no Brasil?

Figueiredo: Para mim, os direi-,
tos humanos são de duas cateao­
nas. Os direitos a que chamarei

I

de direitos sociais, que é receber
da sociedade meios e oportunida-'
des para que ele possa bem existir
e sentir-se plenamente realizado'
dentro da sociedade Porexemplo,
o direito a nutrição, a educação e

,

a saúde. 1';: outros direitos, que eu

diria individuais, que são a prote­
ção devida pelo Estado contra um"
possível excesso de' au toridade"

.desse Estado. Como exemplo, di-'
reito de locomoção, depalavra,
de pensamento, Neste aspecto..
não tenho dúvida que meu go­
verno irá defender estas duas ca­
tegorias de direitos, melhorando'
os padrões de vida do povo brasi­
leiro e ajustando os poderes polí-"
ricos ao pleno funcionamento das'
instituições democráticas.

David 'Vidal: Sr. General, eu

gostana de fazer uma pergunta
franca: qual o' propósito da cam-

panha do Sr. já que todo o mundo O General Figueiredo já regres-,
aqui sabe que o Sr. vai ganhar e sou a Brasília, e ao desembarcar"
está predestinado a ganhar. O que 'as 18h25m, não qUIs utilizar a sala'
o Sr espera aprender e enslllar? VIP <;lo aeroporto, que estava á'

Figueiredo: eu não diria ao sr. sua disposiç,ão, 'preferindo sair

que não' espero aprender. Mas com os demais passageiros do vôo'
não espero éns,inar nada., Tenho RG 400 dá ponte aérea.
multo o que aprender nestes <::on- Quando entrei, vi que 'era o Ge­
tatos com o povo, Mas o que ,me neral Figueiredo, sentado bem na

faz ter esses contatos com o. povo' frente. Mas ele não Saiu do lugar, ,

é um pouco de respeito que tenho duranre o Vôo, e não cõnversou
por ele já que seria ,maiS lógico, com os outros passageiros, Ao
como o sr. muito bem traduz na desembarcar, desceu na frente,'
sua pergunta, que eu apenas con-,

'

acompanhado de seus assessores

-,versasse com os membros do Colé- - cQ.ntou uma passageira. .,"

Mt;lgalhaes diz'a F;gueiredo�:

Na vdrsão para o encontro.
contada no seu escritório ca-

rioca do Banco Nacional, o
..

E� disse ao g�neral Figuei;,
Sr. Magalhães Pinto irritou-se redo que não preter.ldo "quei-'
com uma pergunta sobre o mar" as etapas a que me pro-,

'desgaste de sua imagem de pus com primeiro defensor da.
líder dissidente da Revolução, urgente redemocratização do:
que poderia decorrer como País; eJéentendeu a minha po-'
consequênciá do encontro siçãoesabequea reunião não
com o General Figueiredo: vai mudar o mod\) de pensar

':Em absoluto. eu fiz ques- ,de quef!1 nunca empenhou à
tão de frisar que a minha luta sua posição de independência".

'Acrescentou que o candi- 'continua, O encontro não'
_,

O encontro, pros.seguiu o

dato arenista não lhe pediu pocje ser encarado como uma. Sr. Magalhães Pinto. "foi df
: apoio no colégi'o eleitoral. reaproximação do candidato duas pessoas que sempre se

"nem eu me ofereci para votar civil a j'rn�sidência da �,;Repú-' respeitaram". Frisou que
nele". Definiu o encontro blica, que ainda sou. com ai "nada mudou, a p'lrtir de sá­
como "de pessoas que tinham, Arena. A reunião foi de cará- bado: (!m conti­
realmente muita coisa ,a eon-

.

ter pessoal". nuo sem saber em quem vou

versar e a discutir". "Houve, O ex-preidente do Con- votar no colégio eleitoral e até
naturalménte. entre nós. uma gresso lembrou. depois, que a mesmo se devo votar".

\
Rio - O senador Mágalhães

Pinto encontrou-se sábado à

�oite. na casa do bngadeiro
Délio Jardim .de Mattos. em

Copacabana com o geneal
João Baptista de Figueiredo.
levado relo ex-depwtado pa­
ranaense Jorge Cury. cassado
em 1965. quando integrava"a
Frente Ampla. O ex­

go\ernador mineiro 'descair-
, tou. contudo, qualquer ade­

são ao ex-Chefe do SNI: "eu
continuo contrário as duas.
candidat'uras militares, pdis
ainda acredito numa opção
civil".

troca de impressões sobre a si­
tL1ação polítlCá e social do
País: mas tamoém falamos
�uito do' passado. que tão
bem conl'Jecemos".

sua oposição no episódio da,
sucessão . presidencial,'

.."sempre foi contra o proces� _'
,

de escolha" e não contra' o''
candidato João Baptista Fi�
gueiredo. "Eu continuo um':
dissidente" - observou. '�;I'\ '

Belo i-Iori�onte - Enquanto os candidatos do MDB estão
procurando capitalizar ao máximo a Sigla do partido da OpOSI­
çao nas peças de propaganda eleitoral. os arenistas continuam a
omitir a legenda nos folhetos e outdoors. Até um dos carros
chefes da campanha arenista no Estado. o candidato a' vaga
Indireta ao Senado. Sr. Israel Pinheiro Filho. impediu que a

Sigla de seu partido figurasse nas dezenas de outdoors que
espalhou pela Cidade. I' , ,

Os oposicionistas. ao contrário, registram em lugar de desta­
que de sua propaganda o nome do partido. Em cartazes conjun­
tos. pa: e filho. deputado Jorge Ferraz. presidente do MDB

n�lnel[Q. e \ereador Paulo Ferraz. deram quase idêntiCO desta­
que a seus res,rect 1\ o� nomes e ao sloga m "Somos do M DB",

J4 o ex-secretárIo de Estado da Indústria e Comércio. Sr.
Fernando Faguildes Neto. incluiu na sigla em seus outdoors.
embora quase ileghel. pOIS escrita branco sobre um fundo
amarelo, Nem mesmo políticos veteranos. com indiscutível res­

paldo elelto,ral. eomo o der.uta,do federal Raul Bernardo Nelson
de Seria. se arriscaram a Identificar seu partido nos folhetos de
propaganda.

.

Derrotado a Assembléia Legislat I\,a em j 97�. o ex-secretárIO
Munlciral da Educação de Belo Hozionte. Sr. Odando Vaz.
contltlua esse ano candidato pela Arena. legenda que não
consta. cont)ldo. e_m seus cartazes e folhetos espalhadbs pela
Cidade antes mesmo da data oflc,lal rara iníCIO da propaganda
eleItqral. Nas rieças p(omocionals q�le utIli/a preferiu.,estrate­
glcamente. Intitular-se apenas "o amigo da Cidade':. ,

Candidato pretendo ao GO\erno 0e MIllas"ex-deQutádo e , "",' •

d'
"

.
.'

' ,.

:!;;I, If�. >l•••• '
- ••

",e\-preslde�,tcdaCa:i\aEconômicaEstàdua,I.:�consi.dér�dÕ,-Im '�ftue< a.n a e uma 0p"GO,c.v•. ,)�
,dos mais habels rolItlcos mineiros. o Sr. HelIo Garcia e outro� l1IWf \ Y'

\ _,

que rrefere omitir a, siglarartidária el�l sua propaganda eleito­
ral. apesar de possuir fiéiS redutos eleitorais no.sul de Min;as.

, Um candidato qu� se Intitula apenas "Cascão" é Ulll 'dos
excmplos mais slgnlflcatl\os da força da legenda do MDB.
Derro(ado nas Cdtlmas eleições rarlame)ltares. quando'se can­
didataI a à Assembléia mineira rela Arena. Cascão t�ocou de

, legenda e. ao contrário do que "ocorreu há quatro anos. não tem
\ ergo'r.l,ha de ostentar a nova ,sigla em sua c,ampanha eleitoral.

Alguns candidatos. como os neófitos I\an Barbosa. Hum­
berto Resende e Edgar Amorim e o veterano Tarci'sio Delgado.
todos do MDB rrocuram não só 'prl,orar a sigla partidária.
mas buscam alnda,o agasalho do nome de diversas entidades de
ação oposIcionistas. como cis.jorn�ls a,ternativos. Dcb e o

movimeÍlIo feminino pela anIstia .. que foram o comitê de apoio
as candidaturas oposicionistas.

E hOll\e pelo menos Ulll caso de candidato da Arena que.
para confundir o eleitorado. compareceu a recentelconcentra­
ção <lo,s bancários que rci\Jndica\ am no centro da cidade. e. aos
berros num alto falante: dizia: "Estou com \ocês, Sou homem
de órosição",

'

,A'ntônio Carlos acha que
dissidência está no MDB
Salvador-. Um dos articuladores da candidatura Figueiredo.

o futuro governador da Bahia. Sr. AntÔnio Carlos Magalhães,
. disse ontem que "se o genúal Euler Bente's crê em dissidênCia na'

Are�a. nós acredita�nos rnuito mais em dissidência d?, MQ>B,
porque nosso candiato. general João Baptista de Figueiredo.
representa I�ais a \orÍtade do Brasil do 'que, o candidato do

MDB".
Ao contrário do general Euler Bentes. que considerou a

votação da Arena no emedebista Chagas Freitas como tendo

acabado com o mito da fidelidade partidária. o. Sr., AntôniO

Carlos Magalhães encarou a questão como "uma ,demonstração
de que, s.{bendo que o candidato era majOJ:itário como é o caso

do general Figueiredo. procurou-se justamente ajudar a admi­

nistração que representa a 'I!vontade do colégio eleitora)".
, EXTREMISMO

"Está desmoralizada a tese do perigo comunista, que só surge

quarPo eles� os detentores 'do [)oder, se �entem encurralados",
declarou ontem o ex-deputado oposicionista Francisco Pinto,
ao comentar'as declarações do general Figueiredo de que repe­
lirá. "com a mesma violência de 64, quaisquer desvios para
ideologias extremistas": l

A te,se, segundo o ex-parlamenar da Oposição. tem servido de

"pretexto e justificativa para a manutenção no poder do grupo
que'o ocupa;'. Ac'rescentou que "a preparação psicológica soj:Jre
a existência de subversão foi o que permitiU 64 e os mantém, até

aqui, unidos".'
'

,

Ao lembrar que "há seis meses", o Presidente Geisel e outros

chefes militares fizeram (pronunciamentos 'informand,o que a

subversão estava contida, o,·Sr. FranCISco Pinto declarou que
todas as vezes em que os detentores do poder se "sentem amea­

çados ressuscitam o fantasma do perigo comunista, que justi­
fica a violência".".

I

Porem, em sua opinião, a"tese não tem mais respaldo "no seio

do povo nem e.ntre os militares", e' as declarações' do general
Figueiredo atestam a existência de "contradiçÕes" no sistema,

que f,ala em abertura mas querer uma "redemocratização a seu

gos.to: o povo tem que fazer o que eles querem, se não haverá

violência':.
- Violência está sempre presente no espírito e nas convicções

dos que estão no poder, 'para quem o povo" tem de se submeter às

suas "regras 'absolutas", disse o candidato à Cãmara Federal,
concluindo que as declarações do general Figueiredo "caracte­

rizam a insegurança do sistema político, e,- 'das forças que o

apóiam".
.

•.

reafirma apoio q candidato'�:
,

' ,I

.
'

...... ',

nossa atitude de apoio a João Baptista Figuei- .,.,

redo que é uma imposição, isto sim, de nossa o',

consciência de homens livres". ':"
'- É evipente, tamÍiém - frisou Ca,mpos -

"

que por preSsão e,ameaças ninguém irános 'I

fazer mudar de opinião.
'

Sem apartes - proibidos regimentalméntt: "i
naquele horário da sessão - o Sr. Siqueira :-,

Campos disse que "pode-se ?té admitir, com"
liberdade, que alguns parlamentares, tão r

poucos que não ocupam. se contados, os

dedos de uma só mão,'estejam pretendendo i

manifestar ,suas frustrações ou mesmo ceder.
as pressões impostas pelos que compõem o J

jogo político em seus Estados, ou seja, os "

"lrapuans desta be'ndita Nação, através do ,;

voto quando da apreciação da Emenda Mon- .'

toro, das reformas e da eleição dos futuros

dirIgentes da Nação".
'

Dizendo que Figueiredo.não tem nada a ver

com os inditosos Irapuans dos seus Estados",-.
no que foi mterpretado como referência ao

•

atual Governador de Goiás. Siqueira Campos
criticou, o, ridículo em que disse estarem ".,
caindo' os que se colocam contra a candida­
tura oficial da Arena en' consequência de pro- ,

,
blemas criados cof\! o processo sucessórIo es- c

•

tadual. Frisou que as forças revolucionárias .:'
estão coesas e que Figueiredo, "descontraído e li!

brincalhão, procura apena,s antecipar-se aos '.'

nossos adversários na gozação com que pro- �.
curam envólvê-Io em virtude de sua vida mili- ,',
tar brilhante na Arma da Cavalaria". Afir-' l�'
mou, por último, que o general "não. clá á c'

,

menor importãnica a exploração tola que
maus brasileiros pretendem UlZer de sel,l gosto
peló h;p;,mo".

1

Brasília - O ex-coordenador do chamado
"Grupo Frotista" no Congresso,deputado'Si-,
queira Campos (Arena-GO), em qiscurso
feito ontem na Câmara - em que só usou a

primeira pessoa do plural - garantiu que "es­
tamo.s. em definitivo, compromissados com o

eminente Presidente Err,\:sto Geisel quanto à
candidatura do braisleiro simple�, sóbrio e

capaz João Baptista Figueiredo e com tudo 0

que representa para o Brasil".
O parlamerytar referiu-se 'a utilização que

disse estar sendo feita do, seu nome "para
compor notícias tendenCiosas na Imprensa' e os,

;'disse-me-disse" dos fuxicos das ante-salas
e dos corredores do Congresso". e a�segu.­
'rando não ,ser possível admitir que "mesmo
remotamente. possamos votar proposições
diversionistas e-tumultuadoras do processo
político ou mesmo em candidaturas estranhas
ao nosso partido".

O parlamentar afirmou que falava para "co­
locar um ponto final nas pressões, nas jogadas
ardilosàs e intrigas, que os inimigos da Revo­
lução promovem contra todos nós, partldá-

. rios da candidatura do eminente brasileiro
João Baptista Figueiredo à presidência da Re-

. pública". I
No discurso, feito durante o "pequeno ex­

pediente", o deputado Siqueira Campos evi­
tou cuidadosamente empregar para o ,candi­
dato oficial da Arenfl à presidência o título de

general\
Segun�o ele, as notícias que 'circulam dão

conta de que "estaríamos levando mais vanta­

gens e merecendo maiores atenções do "A" ou

"B" mas "claro está que, imL!ne ao fisiolo­
gismo. nada temós a reivindicar e� troca de
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Buechler, faz

visita a

Itaipu e se

impressiona
Na oportunidade em que parti­

cipou de uma reunião com a junta
de administração do Banco Re­
gional de Desenvolvimento do
Extremo Sul (BRDE), o vice­
governador Marc,os Henrique
Buechler visitou ,a Itaipu Binacio­
nal, na fronteira po Estado do Pa-
raná com o Paraguai,'
manifestando-se, impressionado
com a gran,1iosidade do projeto e

Com o ritmo �as obras, convenia­
das entre a Centrais Elétricãs Bra­
sileiras S,A, (Eletrobrás) e a Àd­
min,istración Nacional de Eletri­
cidad (ANDE), do Paraguai,

Para o aproveitamento do
imenso potericial hidrelétrico
existente no trecho do Rio Pa­
raI, i, entre o Brasil e o Paraguai,
(> projeto é constituído de uma

barragem pri'ncipal de gravidade
no Rio Paraná, em concreto, de

""
176 metros de altura, com uma

casa-de-força ao pé dessa barra­

gem, barragens laterais. de enro­

_camento, de concreto e diques de
terra nas margens do rio.

A barragem lateral da margem
direita inclui a estrutura do verte­

douro com as respectivas com­

portas. As obras do projeto têm a

orientação geral leste-oeste, ao

longo de um eixo de linha que-
, brada com um desenvolvimento'

: total de 8,5 quilômetros, O nível
� d'água máximo normal do reser­

( vatório foi estabelecido em torno
) da cota de 120 metros, acima do

� nível do mar. Este reservatório

; Inundará uma área de ap'roxima­
" dalllente 1.400 quilômetros qua­
; drildos (800 quilômetros quadra­
; dos no Brasil e 600 no Paraguai),
: estendendo-se a montante por
� cerca de 200 quilômetros até e in­

. clusive o Salto Grande de Sete
Quedas.

�

.

Dallanhol: garantia
de cr'dito'

..

essencial ao ·campo

. Wilmar: fiscalizar a aplicação dos recursos

No seu entender, desde que haja crédito
agrícola admite-se uma exigência maior de

aplicação de recurso próprio para a execução
de um projeto. Em segundo lugar, o represen­
tante de Santa Catarina acha que há necessi­
dade de "realmente criar estímulo financeiro

para que a rede hancária privada destine
maior volume de recursos ao meio rural, in­
clusive com a redução dos depósitos compul­
sórios junto às autoridades monetárias. Em
terceiro lugar - continuou Dallanhol- a neces­

sidade de melhor ajustamento entre o prová­
vel período de comercialização, evitando-se
que os emprestimos vençam antes da venda
dos produtos. E, por último, como forma ou

tipo de crédito rural que tem profunda vincu­
lação com a reforma agrária, é imperioso apli­
car substancialmente o crédito fundiário, para
':' '

quem não dispõe de propriedade possa
trabalhar na terra 'I.

Nascimento condena

o predomínio da'

tecnoc_racia' no País

O deputado fez um longo relato das modificações
havidas nos campos político. social e econômico.
apontando os tecnocratas como os responsáveis.
Politicamente, eles "marginalizaram o povo, Insti-'
tu indo eleições diretas para governadores. presi­
dentes da República e, até, para senadores, além de
instituirem as chamadas áreas de segurança nacio­

nal, que os prefeítos passaram a ser nomeados':.
.

- No plano cultural ,- asseverou o parlamentar -

censuraram a imprensa, proibiram centenas de pu­
blicações nac'ionais e estrangeiras, intervie­
ram nos principais veículos de comunicaçãó e im­

pingiram ao povo uma propaganda maciça do go­
verno".

Ainda analisando a atuação dos tecnoburocratas
nos governos posteriores a 1964, Cesar Nascimento
disse que retiraram das massas as oportunidades de
expressão, coibindo as Assembléias, as representa­
,ções classistas, os movimentos reivindicatórios e as

atuações das lideranças sindicais",

O Congresso Naciona'l foi marginalizado no de­
correr deste período, segundo Nascimento, pois os

tecnocratas retiraram "parcelas.
.

ponde­
ráveis de competência para legislar, e criaram a

autêntica atividade legifetante paralela, através da­

quilo que designaram de legislação material, exer­

cido atraVés de decretos".
No plano econômico, Nascimento relatou a ado­

ção de medidas impopulares como o aúmento dos

encargos sociais instituição de ·taxas "e impostos
pesadíssimos para a classe média; achataram os sa­

lários e não controlam a inflação;deram excessiva

guarida ao capital estrangeiro e não protegeram a

empresa brasileira; investiram quantias considerá­
veis em empresas inviáveis e não dinamizaram o

processo de participação do trabalhador nos lucros,
das empresas; aumentàtam terrivelmente à dívida
externa e não consegJiram equilibrar nossa balança
de pagamentos".

O parlamentar fez ainda várias críticas, no setor

educaci_9nal "onde o analfabetismo, por incrível

César: "Marginalizaram o povo"

.

que possa parecer. está aumentando e 'onde se insta­
laram estabelecimentos de ensino superior sem a

mínima qualificação".
Após esta análise. Cesar Nascimento diz que vê

nela toda a origem da insatisfação naciohal contra o

regime vigente: "após tanta empáfia é tantos desa­
certos. durante todos esses anos, somente podería­
mos chegar aos resultados que aí estão. universali­
zados e extensivos" a incentivarem a manifestação'
de todas as �amadas da nossa população".·

Ao enumerar todas as manifestações c_ontra o

atual governo. feitas por trabalhadores., a<1voga­
dos, estudantes. religiosos, intelectuais. donas de
casa e professore�. o parlamentar disse que o �rasil
vive situação semelhante a de 1964, ou de 1968.

- Sabemos que não obstante o descontentamento
geral com a situação do P",ís, o _,istema que nos

governa desde 1964 possui reservas de força e con­

dições 'para tentar 'sustentar-se no poç1er por mais'
alguns anos. Em outras palavra·s. a tec'nocracià,

. apoiada nas Forças Armadas, seja através do grupo
que domina. seja através de outro que venha a

assumir o poder, pode segurar o goveçno por mais
tempo".

Nascimento disse tcr Lima preocupação "no sen­

tido de que a, Forças Armadas esteJalll. relamente,
no firme' propósito de se afastarem do Governo e de

promoverem as decantadas liberdades democráti­
cas". O deputado. alertou. que. se as Forças Arma­
das decidirem ficar no poder poderão imprimir um

caráter discricionário ao governo, levando o País
"ao 'maior uos retrocesso, políticos",

- Orna Nação como esta. de dimensões continen­
tais e de densidade democrática sempre crescente
não pode, impune e indefinidamente. acumular po­
breza e injustl�'a soCial. Um .dia. as massas

conscientilam-se e. perplexas ante a verificação da
exploração de que têm sido vítimas, explo.dem,
conduzindo-nos a resultados inteiramente imprevi­
síveis", finallLou.

Sepultado ex-prefeito da Capita'

Foi sepultado domingo o rio de Obras e Viação PÚ­

e)\-prefeito deFlorianópolis, blica de Santa Catarina no

Rogério Vieira. Nascido em período de 1937 a 1941.
03 de julho de I. 903, Rogé- ,Em 1941, foi nomeado
rio Vieira exerceu seu pri- prefeito da Capital, perma­
meiro mar�dato público em ,necendo, neste cargo até

1931, quando assumiu a Pre- 1945, quando foi eleito de-
_ feitura de São Francisco do putado federal.

SuL Quatro anos depois, foi Como político foi sempre
eleito deputado estadual. um orador vibrante. No
Com o advento do Estado exercício do cargo de pre­
Novo. foi nomeado Secretá- feito de Florianópolis. irn-

plantou calçamento nas

principais vias públicas '�
melhorou as estradas de

acesso ao interior da ilha.

Foi durante a sua adminis­

tração q'ue o Estreito foi

anexa-90 à Capital.
,

Formado em Direito pela
Fqculdade de Florianópolis,
Rogério Vieira [lertenceia a

LIma família tradicional de
São Francisco do Sul.

Arena registra a

chapa para novembro

e MDB ameaça
. --

com rmpugnaçoes

Com a desistência de dois candida­
tos à Câmara- Federal e-oito à Assem­
bléia Legislativa, o diretório regional
da Arena deu entrada ontem no Tri­
bunal Regional Eleitoral com pedido
de registro dos candidatos às eleições
de IS de novembro, lançados na con­

venção regional realizada em junho
último. O MDB, que anteriormente já
havia formulado registro de diversas
candidaturas, hoje completa sua

chapa, mas também com uma desis­
tência de candidato a deputado fede-

.
ral e cinco a estadual. O prazoestabe­
lecido para o registro termina
amanhã, e após a publicação de edital
pelo TRE, os partidos ou.candidatos
têm cinco dias para entrar com pedido
de impugnação de candidaturas.

IMPUGNAÇÓES
O procurador do MDB junto ao

TRE, Saulo Vieira adiantou ontem

que tão logo o Tribunal publique o

edital do pedido de registro dos can­

didatos da Arena, momento em que
abre a instância impugnatória, o par­
tido oposicionista entrará com vários

pedidos de impugnação de candidatu­
ras, entre as quais a do sr. Esperidião
Arnin Helou Filho, ex-prefeito da Ca­
pital.

O pedido de impuganação da can­

diatura de Esperidião Arnin à Câmara
Federal, segundo Saulo Vieira, será
baseado no fato de ele não ter se de­

sincompatibilizado do cargo de pre­
feito seis meses antes da eleição, mas

somente três. amparando-se no que
estabelece o decreto-lei 1·,542,
oriundo do "pacote" de abril. Pórérn, '

o pedido de impugnação do MDB,
adiantou Saulo, vai se basear 'no fato
de que um decreto-lei "não tem su­

premacia sob o texto constitucional, e

este. estabelece no artigo 151 da Cons­
tituição, que o prazo de desincornpa­
tibilização é de seis meses".

ral, que como fiscal de tributos esta­
dual somente deixou o cargo no dia 16
de agosto, conforme ato do gover­
nador publicado no Diário Õficial.
Outro candidato que consta da lista
do M DB para ser impugnado é o sr.

Otávio Gilson dos Santos, que não se

desincompatibilizou do cargo de dire­
tor do Tesouro no prazo de seis meses

antes da eleição.

A Arena, disse Saulo, entrou com.

pedido de impugnação da candida­
tura de José Reinaldo Figueiredo,
pelo MDB DE Chapecó, porque
como .fiscal de tributos estaduais não
deixou o cargo seis meses, antes do

pleito, "mas agora efetua o registro do
Sr Sady Marinho que encontra-se em

idêntica situação". Portanto, frisou,
os dirigentes da Arena "estão come­

tendo uma grande contradição".

DESISTÊNCIAS
Dois candidatos da Arena desisti­

ram de suas candidaturas a deputado,
federal. Trata-se do Sr. Godoy Antô­

n19 Suzin e do deputado Dib Cherern,
que não disputará a reeleição. A

chapa da Arena à Câmara fica, por­
tanto, com 17 candidatos. Para depu­
tado estadual o número de desistência
cresceu para oito. sendo eles: Arnaldo
Mendes, Cláudio Ávila da Silva, Ciro
Gevaerd, Gilberto Américo Mei­
rinho, João Kleis, Laércio Michels,
Luiz Fernando Freitas e Ottrnar José

Schneider, este último, que como pre­
feito do município de Itapiranga, mu­

nicípio considerado área de Segu­
rança Nacional também não se desin­

compatibilizou do cargo no prazo
previsto de seis meses-antes da eleição.

Dessa forma, a chapa da Arena à As­
sembléia Legislativa diminuiu de 73
candidatos lançados pela convenção
para 65 cujos pedidos de registro

, ':-1,::1 �oram ,JI�ytuados ontem, .'

• " ""
.. ' ':,::-'\,'\1: - No"I':\1DB., aré-ó.momenro,' apenas

O secretário-geral do M'DB argu-
'. I um candidato à deputado federal de-

mentou ainda que "nem mesmo o sistiu, o professor universitário Nel-
poder revolucionário quando baixou son Carminatti. O partido, que havia
o decreto-lei 1.542 não pensou em lançado 19 candidatos à Câmara fica
modificar a norma constitucional, agora com.LS. um a mais do que a

pois no mesmo dia editou a emenda Arena. Na chapa de candidatos a de-
constitucional n" 8. que acrescenta putado estadual cinco candidatos de-
um item ao artigo 151. mas que não sistirarn. são eles: Celso Pereira, Jacó

. modificou as demais disposições con- Anderle. Nelson Alexandrino. Aristi-
tidas no referido artigo". des Pereira e Rogério Martorano.

Saulo Vieira informou que o MDB Agora, o partido que lançou pJ can-

também entrará -com pedido de im- didatos na convenção, está por en-

pugnação da candidatura de Sady 'quanto com 58. sete a' men0S do que a

Marinho, candidato a deputado fede� Arena.
..

.

Este ano a primavera
chega mais cedo. É a grande
exposição de orquídeas de
setembro da Sociedade

Orquidófila de Santa Catarina,
que entre 6 e 12 deste mês
mostra uma grande
coleção destas flores
tão estranhas e tão bonitas.

Programe um passeio e

venha no horário das 8 às
22 horas.

Este ano a primavera
chega mais cedo. Venha
recebê-la no Ceisa Center.

Ambientação: Ema Krueger

CEIS4 Ce) aNrER

BrasíHa - Na sessão do Con- Defendendo maior volume de recursos para
gressó Nacional que se realizou às o setor agropecuário, mesmo com a redução
'l8,30hs de ontem, foi lida a men- dos depósitos compulsórios de bancos pnva-
sagem encaminhando a proposta dos junto ao Banco Central, (J deputado WIl-
de orçamento para 1979, que con- mar Dallanhol candidato a Senador pela
sistern do Projeto de Lei n? 24 e Arena, considerou "improcedente" a afirma-

que de imediato foi distribuído à tiva de que com crédito privilegiado o rura­

comissão mista que tem como lista vá investir o seu capital em outros seto­

presidente o deputado Furtado res. A seu ver, mesmo admitindo-se como

Leite (Arena-Cê) e como vice o verdadeira essa premissa, a ação do Governo
_senador Ruy Santos (Arena-Há). \

deveria ser no sentido de impor uma fiscaliza-
,

,
Limitados pela constituição, ção mais rigorosa na aplicação dos recursos,

tudoo que os deputados federais e "Mas o essencial", asseverou, "é que se' ga- '

senadores poderão alterar na ranta o crédito aoagricultor",
'

proposta orçamenttária do Exe-
�

Quanto à possível escassez de milho devido
cutivo, cuja tramitação no Con- à frustração da atual safra, Wilmar Dallanhol
gresso começou ontem, será a dis- ponderou que ocorre basicamente "das secas

tribuição de uma verba de Cr$ 41 O inclementes que atingiram o Sul do Brasil e

milhões 400 mil por entidades de que provocam uma quebra de até um terço da
assistência e utilidade pública.

_

colheita prevista". Para ele, a falta de um ade- 1
' _

_Na verdade, os parlamentares quado sistema de estoque regulador "deixou
não podem alterar as dotações sem segurança as áreas consumidoras do pro-

•

consignadas no projeto dó Execu- duto".
.

tivo, nem transferi-las para outros Segundo Wilmar Dallanhol, "a avicultura e

programas governamentais. a suinocultura nacionais - que estão experi­
Limitam-se, no máximo, a aprovar mentando um notável desempenho e que con­

emendas de redação, restando- seguiram urna- expressiva colocação no rner­

lhes apenas a distribuição da cado externo, ficam permanentemente' arnea­

verba de assistência social. çados, seja pela falta ou encarecimento do
A verba é partilhada entre os produto, mesmo desproposital",

congressistas, que, assim, terão O parlamentar defende a formação de esto­
este ano menos de Cr$ I milhão, ... que reguladores para que os setores dependen­
cada um, para conceder às enti- tes da produção de milho possam expandir
dades assistenciais. Há pouco com segurança as suas empresas, sendo que
tempo, o deputado Sinval Boa- atualmente o Brasil exporta grande quanti­
ventura (Arena-Mô), apoiado dade de aves abatidas para o Oriente Médio. e

'

I por outros parlamentares, lern- a tendência é que este comércio cresça ano a '

.brava à escassez de recursos corno ano.

.
um exemplo da falta de atrativos WilmarDallanhol afirmou que atualmente

-'da vida política atual: "Dá até 'existe uma preocupação generalizada em

pena ter tão poucos recursos pará todas as áreas de produção relativamente à
.

distribuir entre essas freirinhas, .anunciada redução da participação do crédito
essas assistentes sociais .que vêm agrícola no orçamento monetário.
aqui para pedi-los".

De acordo com a constituição,
o Congresso deve aprovar a pro­
posta orçamentária até 31 de no­

vembro. Nos últimos anos, ele

aprovou, somente, emendas refe-
rentes a redação e no orçamento

.

de 78 houve apenas uma altera­
ção.

. Assim que assumiu a liderança
do MDB, o senador Paulo Bros­

sard foi informado pelo senador
Itamar Franco (MG) vice-líder

oposícíonísta. que todos, os pedi-
dos de informação encaminhados Brasília (Correspondente) - O deputado' César

ao Executivo sobre a proposta or-
Nascimento pediu ontem, da tribuna da Câmara, ..

çamentária não foram respondi- onde falou pela liderança do M DB - Nascimento foi

dos, pelo menos neste governo. escolhido, na última sexta-feira. por Tancredo Ne­

Em alguns pedidos, o parlarnen- ves, como um dos�12 vice-líderes do MDB n� Câ­

tar queria apenas informação mar�
- a mstaur�çao de u� g<:lVerno d��6CratlCO,

, s0lN'!: �. a!!damento�5teste"O�da..;:_ s,;nslve� a��:� �� �s�fraç.�� pop��a�e�: d�eg?� �e....,.
quc;le progra'ma, mas nel1)-�'to.;rói (e�r vlo1ê'ntas cnucas ao governo a'lual Em" seu

esclarecido. pronunciamento. ele atacou a tecnocracia que nos

Em çonsequência, o líder da últimos ,14 anos, ungida pelo, governo açambarcou
bancada determinou queos sena- os postos chaves da administração .. ".

dores já indicados para a cornis- DepOIS de afirmar que os tecnocratas se basearam

são mista que examinará a pro- nas modificações tecnológicas das últimas décadas

posta orçamentaria de 79 renun- para chegar ao poder. o parlamentar acentuou que

ciassem aos 'seus cargos. Foram "os técnicos. foram. aos poucos. fortalecendo o

eles os Srs, Roberto Saturnino Poder Executivo, em detrimento do Legislativo.
(RJ), Marcos .Freire (PE) Itamar resultando no afastamento da população no pro­
Franco (MG) Evelási� Vieira 'cesso decisório do País".

(SC), Leite Chaves (PR)Ç E
,

Cunha Lima (PB).
_

De acordo com o regimento in­
terno, o presidente do Senado, Sr.
Petrônio Portella (Aréna-PI), in­
dicou �renistas para substituí-los.

Doutel Vem amanhã

para integrar-se

à campanha da
, "

Oposição no Estado
1

o ex-deputado Doutel de Andrade
chega amanhã nesta Capital, proce­
dente do Rio, e em seguida se desloga
para o Sul do Estado onde participará
de comícios e reuniões políticas e1TI

_ companhia do candidato do MDB ao

Senado, deputado Dejandir Dalpas­
quale. O roteiro da visita prolonga-se
até o próximo .dia 10, domingo, e

prevê concentrações em l6municípios
da região sulina.

O candidato ao Senado, Dejandir
Dalpasquale, ao anunciar ontem o ro­

teiro da campanha, informou que
"talvez não saia outro, porque Doutel
acha que será melhor realizar um tra­

balho pessoal em defesa de minha
candidatura", Além de Doutel, Dal­

pasquale disse que contará com apoio
à sua candidatua de vários ex­

parlamentares catarinenses cassados,
como Evelásio Caon, Paulo Maca­
rini, Eugênio Doin, Genir Destri e

Lígia Doutel de Andrade, esposa do
ex-líder nacional do PTB.

ROTEIRO,
A campanha de Dalpasquale e Dou­

tel. no Sul, começa amanhã no muni­

cípio de Maracajá, às 16:00 hs; após
Meleiro. às 18:00 hs, e à noite em

Turvo. Nodia 7, boutel, Dalpasquale
e os candidatos do MDB à Câmara e

Assembléia Legislativa estarão em

Timbé do Sul, às '10:00 hs: Jacinto
Machado, às 16:00 hs: e Araranguá às
20:00 hs.

'

, ,�

'v ,', No teh:éiro;'dia�,aé-;:e·allipl:íflfl'ã. os

candidatos oposicionistas estarão em

São João do Sul, 'às 10:00 hs; Praia
Grande às l6:QO hs; e. em Sombrio às
20:00 hs. No sábado, dia 9, apenas
dois municípios serão visitados; Or­
leans, às 17:00 hs e Urussanga, às
20:00 hs. No último dia de visita ao

Sul, Doutel e Dejandir falam aos elei­
tores de Lauro Muller, Braço do
Norte eencerram à noite em Tubarão.

O m�nic!pio de Criciúma , o maior

colégio eleitoral do Sul ficou fora do
roteiro e Dejandir justificou dizendo
que "haverá uma programação éspe­
cial em Criciuma. quando o pleito es­

tiver mais próximo".

.. O.�Cevter antecjpa
aprtnJavera mostrando as

mais lindas orquíifeas da
cidad

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAUDO, LAUDAS, LAUDAT· programava para seu roteiro eleitoral
(ETC) pelo sul do Estado, fim deste mês.

Já se disse aqui que certos condes- Jaison assegura que o Sr. Doutel de
táveis do. poder estadual imaginam o. Andrade vem pelo partido. Dejandir
papel da. imprensa como. o. catãlogo jura que vem por �1�'
de serviços à disposição de sua au­

toestima: Isto. é: só admitem o. "enga­
jamento. a favor".

***

Sobre a motivação distorcida ou o.

engajamento. de um jornal com uma

idéia ou pessoa, vale lembrar a ati­
tude da imprensa americana, como

sempre mu\to. pragmática e objetiva,
nas campanhas eleito.rais, por
exemplo, esforça-se para que o. es­

paço, destaque, ênfase e estímulo.
que se dão. aos candidatos de um

mesmo. pleito. seja exatamente o.

mesmo, E ainda que a grande maio- PELA COLETIVIDADEria dosjornais tenha a sua linha par-
.

O deputado Wilmar Dallanhol es­tidária, dias antes das eleições eles
creve na poeira das estradas a mais ágilanunciam na página de edítoriaís.ja campanha dentre os candidatos ao Se­adesão. formal a seu candidato, mas nado da República.sem que isto. venha a afetar a equí- Reúne líderes comunitários, con­distância noticiosa, o. respeito. aos versa com opovo, profere palestras emfatos ou o. exercício. da critica. recinto fechado. Não há classe profis-Na imprensa americana, governos, sional a quem o deputado não tenha.partidos ou candidatos não. gozam de dispensado um afago.indulgência plena, ou de extremà- Agora mesmo, para o bem da coleti­unção. preventiva. Essa postura so-

.•vidade, o 'parlamentar propoõe projetocorre o. equilíbrio. e a confiança na
de lei tornando obrigatório o

relação. leitor-jornal e protege até
uso do cinto de segurança nos-veículos

mesmo. o. 'intetesse' -do.s governos de transportes coletivos.·

posto que, o. elogia, quando. mere.:' ***

cido, careceria de credibilidade,
sendo. o. panegirismo. a sua única
tecla. .

DE CORPO E ALMA
O Senador Lenoir Vargas Ferreira

exonera-se das preocupações que a re-'

novação de um mandato direto lhe cus- RUMO A CENTÉSIMA
tariam e matricula-se de corpo. e alma. Ó Besc ampliou ontem sua rede de
na campanha arenista. agências nos Estados: agora instalou-seOntem ele esteve com o Prefeito

nos municípios de Imbuia e Vidal Ra­
Nagib Jabor, coordenando a ação da

mos.
Arena na Capital, de sorte a articular os

atos de inauguração de obras com a

campanha dos candidatos.
*'*

***

Se sabemos antecipadamente que
determinado. jornal é exaltado. de­
fensor prévio. e parcial de determi­
nado. governo, venha ele a fazer o.

que fizer, é natural que, pelo. rnenos

no. tocante ao. noticiário desse setor,
o. leitor vá procurar um veículo. que
trate de oferecer algo. mais fiel aos

fatos e menos doce aos egos.
Comprar um jornal e saber, a

priori, sua posição sobre um aconte­
-cimento. ê- a mesma coisa que ma­

quiar diariamente o. mesmo. cadáver,
que já não. vê, nem ouve, nem se

presta a leitura.
Há governos que preferem jornais

assim: ao. invés da critica isenta, o.

panegírico, mumificado.
'f"'"':J!! ***

.

Tudo. tem sabor desde que seja a

favor, Há no. mundo. pelo. menos dois
jornais que assinariam esse lema de
perpétuo. louvor aos governos.
Editam-se na Rússia e chamam-se

· "Pravda' e "Izvestia",
Mas há mais.

Senador tem
, . . /

certeza dai vitoria f arernsta
nas eleições proporcionais de 15 de no­

vembro. Não perde o bom humor nem

mesmo quando circulamos rumores de
que emendas a9 "pacote de abril" redu-

.

zirão a bionicidade a. um mandato de .

Otimista, o

·

quatro anos.

TEMPORADA
Encerrando-se amanhã às 18 horas o

prazo para-o registro das candidaturas,
inaugura-se depois.de amanhã o esporte
predileto dos partidos para a tempo-
mda. .

.• '.
***

Abre-se a estação das impugnações.
O' MDB promete abrir a temporada
com a impugnação do Sr. Esperidião
Amin Filho.

MAGALHÃES À MESA
O Senador Magalhães Pinto deverá

confirmar nova visita a Florianópolis
para a segunda quinzena de setembro.

Vem almoçar no Clube dos Repórte­
res Politico� de Santa Catarina, já com

sua posição redefinida no processo su­

cessório.
,**

Até o dia 7 o Senàdor desce do muro e

fixa sua nova postura. Que, ao que tudo
indica, será a de continuar em cima do
muro, a espera'do imponderáveL

É sO MEU

Enquanto o Sr. Dejandir Dalpas­
qualIe garante que o ex-líder trabalhista
Doute! de Andrade pisará apenas nos
seus p)lfan.qués, o' Sr. Jaison Barreto o

Essa briga acaba resultando em crime
passional.

,

TIME COMPLETO
Aliás, além de Doutel, o Sr. Dejandir

Dalpasqualle decora seu palanque com

um tíme completo de ex-cassados: Evi­
lásio Nery Caon, Paulo Macarini, Eu­
gênio Doin Vieira, Lígia Doutel de An­
drade e Genir Destri.

*'*

Quase uma bancada inteira.

Ao deputado não escapa fórmula al­
guma de amarrar o V?to.

OS LUCIANI
A ramificação' da família Luciani es­

tabelecida em Nova Trento. apesar de
extremamente católica. não revelou ne­

nhuma vocação sacerdotal, O fato é
raro.

'**

Em compensação. enquanto a maio­
ria dos neotrentinos oriundi abriga em

seu seio um padre, os Luciani estão re­

presentados pelo ocupante do 'trono de
São Peqro.

.

RUMO SUL
A caràvana do Sr. Jorge Bornhausen

passa hoje por Treze de Maio. Jagua­
runa, Morro da Fumaça. Siderópolis e .

Nova Veneza. , v .'u�".

PELA PÁTRIA
A Assembléia Legislativa às 15 horas

e a Câmara Municipal. às 20. realizam
sessões cívicas em homenagem á se­

mana da Pátria.
**'

Pela Arena. será orador oficial na so­

lenidade do legislativo estadual o Fi­
gueiredista Horst Dorninig. Pelo MDB.
fala o Eulerista Delfim Peixoto Filho.

***

Está em contagem regressiva para a

inauguração da agência de número 100.
dia 12, em Garuva,

MOTORISTA ARMADO
O deputado Ernesto de Marco apre­

sentou projeto de lei na Câmara Federal
assegurando o porte de arma aos moto­
ristas profissionais de táxi, ônibus ou

caminhão.
.

Fixa como pré-requisito estarem "re­
gularmente habilitados" e a ausência de
"antecedentes criminais" em suas folhas
corridas, além do prévio registro da
arma no órgão de segurança compe­
tente.

O deputado justifica seu projeto exi­
bindo a crônica policial dos jornais, na

qual o motorista figura sempre como a

grande vítima.
Sabe-se desde já que o projeto tem

p.oucas chances de ganhar ap'rovação:'
armar os motoristas, incentivando a lex
talio.nis seria na v-e rô ade. um' es-

tímulo a mais' pàra'-ínstitucionaliar a

violência.
***

Isolar as cabines do banco traseiro,
com vidro a prova de bala, çomo ia
ocorre nas grandes capitais do mundo,'
seria fórmula muito mais eficaz de pro­
teger o profissional do volante.

O MOTE
O Governador Konder Reis achou o

"mote"'para a campanha arenista.
Pret�nde apontar à execração pública

a incoerência de um partido que inclui
em seu program;l o combate às eleiÇt>es
indiretas e que agóra adere ao processo.

***

Acha que esse prato vai produzir di­
videndos eleitorais.

I Em surdina . ,'. '. _. _,

Emissário.s euléristasFafegava� di�retamente pelo.s co.?,�do.r�s
.' da Assembléia na última sexta-feira. Seguindo. uma estrateg_Ia artl- -..

. culada ;;'0. Center Ho.tel tentavam amealhar voto.s dissidentes nOl
.

Co.légio. Eleito.ral que el�geu os �rs. Jo.rge B�rnhau�en, Henrique
Córdova e Leno.ir Vargas FerreIra. Sendo. Impo.sslvel frustrar a

. eleição, alguns vo.tos desto.antes da unanimidade já co.ntestari.i:lm os

arautos do Genetal da Oposição..
.

***

orqúestrat.do a! operação, o. ex:comandante do Grupa���to .do,
Leste Catarinense, General Flo.nmar Campello um arqUl-lmmlgo.
das chamadas "lideranças tradicionais" de Santa Catarina..

Posições equív�cas
lução política negociada, da qual se poderia
esperar o relaxamento das tensões em bene­
fício da conciliação nacional sob os novos
mold'es da participação política. O projeto do
Governo, concebido unilateralmente - em­
bora precedido de consultas - tende a ser

apreciado também de forma unilateral, isto é,
apenas pela corrente partidária que repre­
senta o prensamentodomínante do Governo.

E o
_ que pare_ceria estranho já

começa a ganhar corpo: as próprias lideran­
ças arenistas tomando a iniciativa dos re­

mendos ao projeto na tentativa de aprimorá­
lo. O relator da matéria, o senadorijosé Sar­
ney, reune elementos para apresentar um

possível substitutivo, ou talJez simples
emendas ao projeto, com o que pretende aco­

lher algumas das sugestões de parlamentares
arenistas. Tratam-se de alterações de pe-'
quena monta, sem a profundidade das que
foram sugeridas pelos representantes oposi­
cionistas, mas em todo caso elas encerram a

iniciativa parlamentar de aperfeiçoar no que
for possível o arcabouço jurídico montado
pelo Coverno para o retomo gradual à nor­

malidade democrática.
Se as coisas prosseguirem sem alteração de

rumos, as reformas serão da única responsa­
bilidade dos homens 'do Governo, e como tal,
poderá a Arena patenteá-las para uso em sua

campanha eleitoral com absoluta exclusivi-
.

O Governo não apenas apresentou seu pro- dade, já que a Oposição perderá o direito de
jeto eliminando os instrumentos de arbítrio r�clamar participação, mesmo indireta, na

revolucionário, como se mostrou acessível a sua formulação. Ficarão expostas claramente
propostas de alterações que não implicassem as duas posturas partidárias: a da Arena, dis­
no comprometimento da estrutura e filosofia ciplínada no apoio às reformas mas interes­
de sua mensagem ao Congresso. Assimê que sada no seu aprimoramento, e a do' MDB,
admitiu a necessidade de ser fixado um prazo abrindo mão das suas prerrogativas de influir
de duração para as medias de emergência. nesse aprimoramento" para se manter na cô­
como também passou a aceitar a hipótese no moda posição de prosseguir contestando.
abrandamento das exigências para criação de Como apelo demagógico e eleitoreiro pode
novos partidos. ser uma atitude de alguma eficácia, mas em

Tais concessões, contudo, não foram sufi- termos sensatos da busca do melhor e do
cientes para demover a Oposição de sua in- mais útil para o País, não parece tratar-se de
transigência inicial, com o que, lamentavel- um comportamento adequado e digno de
mente, perde-se a oportunidade de uma 80- aplausos.s ; , , .... 'Y, ,IM

Governo e Oposição parecem ter encer­

rado a fase de tratativas políticas sem que se

chegasse a um denominador comum em'
tomo do projeto de reformas em tramitação
no Congresso. As sugestões ou exigências
feitas pelo partido oposicionista, no sentião
da revogação da Lei Falcão e da extinção da

.

figura do senador indireto, foram considera­
das in�ceitáveis pelo Governo, o que toma

improvável a participação do MDB na vota­

ção do projeto governista.
As instransigências levam a .posrçoes

equívocas, ou pelo menos comprometem o

esforço comum do aperfeiçoamento das ins­

tituiçôes políticas, primeiro estágio efetivo
da evolução .democrática do País. Como ad­
mitir a ausência do MDB num projeto de
reformas que contempla, senão todas, mas

algumas _

das ponderáveis' medidas reclama­
das pelo partido como pressuposto do resta­

belecimento da ordem democrática? O bom
senso induziria a lançar mão d�s. propostas
concretas de abertura contidas no projeto
oficial, reservando-se para. etapas subse­
quentes a complementação do objetivo vi­
sado. É tática usual, e que - tudo indica - está
sendo assimilada pelos amplos setores da. so­
ciedade mobilizados em proveito do restabe­
lecimento do Estado de Direito pleno no

País.
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Prodasc (I)
nossos cinemas. E incontável o

Prodasc (II) número de bons filmes que ainda
não foram programados pelas nos-

Senhor Diretor: É provável que sas chamadas "casas de espetácu­
outras correspondências tenham los". As películas de categoria cos­

chegado a esse jornal com o mesmo tumam em Florianópolis ceder
objetivo. No entanto, nunca é de- lugar às pornochanchadas nacio­
mais salientar um gesto meritório nais que: em qualquer país civili­
sob todos-os aspectos, como o do zado, jamais seriam ex-ibidas. Faço
Prof. Francisco Grillo quando se um parêntese para estranhar que
demitiu da PRODASC. Feliz- .

enquanto a censura proíbe a publi­
mente teve alguém de coragem e cação de livros e revistas, assim
dignidade que não se acomodou como de filmes famosos, tais por­
diante a interesses mesquinhos e nochanchadas têm trânsito livre
anti-catarinense de pessoas ou em qualquer cinema brasileiro.
grupos que detérn o Poder. Mas, continuando o assunto

O exemplo que nos legou o Pro- principal: muitas vezes, quando
Íessor deve ser seguido por muitos porventura algum filme de gaba­
para que de uma vez por todas se rito entra na programação dos ci­
faça entender que não se decide nemas de Florianópolis, a publici­
sobre influência astral ou diante de dade é tão pouca que vamos saber
emoções tipicamente pessoais. apenas depois que ele já deixou de

Basta! É preciso decidir voltado ser exibido.
para Santa Catarina, não adianta Os proprietários, então, não têm
se compactar hoje, para se des- a mínima razão quando reclamam
compactar amanhã, não adianta da baixa frequência. Se o especta­
conter despesas de cafezinho e tele- dor fosse cientificado através de
fones, enquanto outros se fartam propagandas- dos bons filmes
acumulando cargos e, não raro, (quando os há), certamente as
são aves de arribação. casas estariam mais cheias.

Parece que em nosso Estado o Faço votos que mais esse pro-
mês de Agosto é durante o ano in- testo chegue ao conhecimento dos
teiro porque acontece cada uma! responsáveis pela programação

Parabéns, Professor Grillo, dos filmes nos cinemas de Floria­
pode ter certeza que são muitos os nópolis e que eles se sensibilizem
que estão a aplaudir sua atitude para com este problema. Atencio­
dignificante e nobre. A semente samente, Rute Cristina de Avelar,
está plantada e o solo catarinense é\ Florianópolis.
fértiL Aguardemos a colheita, ela
não tar.dará.

Carlos Rodrigues Quisolli - Co­

queiros - Fpolis.

Senhor Redator: Pela presente
quero, externar de público - pe­
dindo a V. S." a fineza de fazer
chegar esta ao conhecimento dos

interessados - o meu apoio e o meu

muito obrigado. como catari­

nense, pela tomada de posição do
,

Sr. Francisco A. Grillo e seus com­

panheiros da Diretoria da PRO- .

DASC, pela altivez com que, em

boa hora. responderam a mais

uma, entre inúmeras. tentativa de
se ignorar os nossos' valores, a

gente. nossa, em. favor de "afilha­
dos" de outros estados.

Será que em 1/4 de século de vi­

vência política o Sr. governador
não encontrou, entre 3 milhões de

catarinenses, pessoas capazes e de

confiança?' Por que, então, trazer

gente "de fora"? Se estes são tão

bons. assim, deveriam estar "abri­
lhantando" as Administrações PÚ­

blicas de seus respectivos municí­

pios e estados natais!.

Que não se diga que há catari­

nenses "tirando ó lugar" de "nati­

vos�', nos demais estados. Há, mas

com uma fundamental diferença:
viveram e estudaram lá, antes de

conseguirem um lugar. ao soL Não
,foram "importados" diretamente

para proverem cargos em comis­

são. Venceram pelo mérito.
Cinemas

Senhor Diretor: O assunto Já é
por demais conhecido e, através da
leitura dessa secção, sei que vários
leitores já o ventilaram. Porém,
como nunca é demais e, principal­
mente, porque apesar das reclama­

ções nada aincj_a fodeito para soJu­
cionar a coisa, escrevo esta car­

tinha que, espero, tenha acolhida.
Refiro-me à program.ação dos

Ao ex-deputado federal Fran­
cisco A. GrilIo ineus respeitos, es­

perándo que não se cale. A luta
mal começa .. Temos que salvar,
para Santa Catarina, a próxima
Administração Pública ... de Santa
Catarina!

.

. 'Cordialmente, ProL Aécio

Speck Neves, FlorianÓpolis
-�-�·-���""""'___
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Coluna do Castello I '

Faoro manda 'p�r
barbas d. molho

"

, I

Com grasvde senso de oportunidade, o Pro­
fessor Raimundo Faoro advertiu a repórteres
em Sergipe para que ponham suas barbas de.
molho. Respondendo a pergunta - "Para onde
vai o Brasil?" - o Presidente da Ordem dos
Advogados respondeu que "nós desejamos que
caminhe para a democracia na sua plenitude".
E mais seguro: "o processo revela que o Brasil
realmente caminha para a democracia (. .. ), eu

sinto que o povo brasileiro quer isto e ninguém
detém a vontade do povo". Sem embargo, o

ilustre advogado e escritor revelou não ser
'

muito otimista. "Sou até cético". Há, nessas

contradições, manifestação de vontade e co­

nhecimento da história, a primeira levando-o
ao caminho dafé, a s�gunda' ao da prudência e

da advertência,

:
,
, .

II

I.
I'

•

O Professor disse outras coisas inteligentes,
como sempre, com relação ao nosso regime,-à
natureza da Constituição que nos rege e à de­
ficiência dos-regimes democráticos que temos
tido eventualmente. O que importa, todavia,

1 nesta hora, é a advertência que fez, tanto mais

quanto os jornais que a publicaram a puseram
lado a lado com o discurso no qual o General
João Batista Figueiredo decldra enfatica­
mente que voltará a servir a regimes de exce­

ção, se necessário for. Pela primeira vez ele
não promete pura e simplesmente, como tio
primeiro cartaz da sua propaganda, fazer
deste País ·uma democracia. O General ofere­
ceu concreta restrição ao conceito democrá­

.lico, ao pedir "uma democracia de acordo com

nossos costumes, repelindo violentamente,
com a mesma violência de.Bl. de março;
quaisquer desvios por ideologias extremas".
Yalta o candidato à noção da democracia rela­
tiva, da qual parecia que íamos nos libertando,
na medida em que, sob a pressão da vontade
popular, a Nação dava sinais de marchar para
uma democracia de verdade.

.

O General Figueiredo Fá localizou na oposi­
ção a fonte eventual de'>prbJedimehl'os [utu­
ros . Dirigi ndo-se aos opositores, pediu-lhes
que "pensem um pouco na felicidade da Pá­

tria", o que significa afirmar que é o candidato
do Governo quem está em condiçôesde definir
a felicidade da Pátria.. A Oposição deoe
coriformar-se ao conceito expedido 'a respeito
pelo Governo e pelo sistema, pois não haoerâ
pejo em repetir o procedimento de 31 de
março. Advertidos estão, pois, o General Euler
e seus correligionários de que devem buscar a

definição exata da felicidade da Pátria para

que poupem ao País a ocorrência de novos

surtos de violência.
Os pronunciamentos do- candidato oficial vi­

nham mantendo um tom estimulante, mal­
grado suas escaramuças com a imprensa, ori­

ginarias mais de um temperamento ardoroso e

incontido do que de uma avaliação das situa­

ções. Num contacto relativamente prolongado
com o candidato, convenci-me de flue ele, che­
gando ao Governo, iria acelerar imediata­
�ente as reformas agora propostas pelo Presi­
dente Geisel, a ponto de promover as eleições
diretas para governador e atotalidade do Se­
nado e de limpar a Constituição da salva­
guarda das emergências mediante as quais se.
procura negociar neste 'momento à. concor­

dância dos militares com a eliminação dos atos

de exceção. Ele pareceu-me comprometido
com o aperfeiçoamento institucional e por isso

mesmo me surpreende que, em discurso pe­
rante um auditório predominantemente mili- .

tar, ele se lembrasse de dar um "basta" à opo­
sição e de atribuir-lhe preventivamente a res­

ponsabilidade por um possível retorno à vio­
lência revolucionária.

O Professor Faoro, que se situá acíma'aas
contingências politicas ou jornalísticas e que

. não se deixa envolver em interesses estranhos
à sua profissão e à sua missão, talvez não ti�
vesse imaginado, em Sergipe, estar falando
com extrema oportunidade, dosando a espe­
rança com o ceticismo que lhe infunde o co­

nhecimento teórico e prático das realidades
brasileiras. Com relação ao General Figuei­
redo ficamos'a imaginar que ele está pressen­
tindo a irrupção de táticas .oposicionistas·ca­
pazes' de por em risco a continuidade do sis­
tema no poder. Ele não é só um oficial çla
Cavalaria mas um oficial de informações, es­

pecialidade em que se aperfeiçoou precisa­
mente ao longo q,a autocracia a que serviu e a

que poderá voltar a servir.

O General Euler Bentes Monteiro, que fez
parte do sistema, como membro do Alto Co­

mando, deveria atualizar-se em matéria do
conceito de feliCidade da Pátria para pautar
sua campanha pela linha certa e evitar radica­
lizações'que tanto o preocupam. A campanha
deve ser moderada, seguindo, as regras 'do jogo,
nas quais se inclui hoje o parecer Ajonso Ari­

nos, e o candidato oficial não deve correr ris­
cos. Afinal estamos procurando apenas "uma
democracia de acordo com nossos costumes",
o que poderá dar como· resultado termos a

emenda pior do que o soneto.
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Nereu, de fato, descia para subir. Era,
o segredo, o segredo daquele Amarelo.
O Amarelo mais sanguíneo que o Brasil

�
,

já conheceu.

(Barreiros Filho)

A convenção do' Partido Socialista Democrático termi-
nou num oceano de palmas e de sorrisos. Mais uma vez a

personalidade catalizadora de Nereu desarmara os espírí-
, tos e proclamara a concórdia. Os convencionais deixavam o

Chie Ritz encharcados de amor partidário, experimen­
tando uma aconchegante sensação de paz interior. Nereu e

Leoberto Leal, reconciliados politicamente, garantiam um

partido forte, quase invencível em Santa Catarina:
Os, oradores daquele dia 15 de junho de 1958 estavam

- o 11 DE NOVEMBRO
Essa sentinela do poder

civil não era 'somente um
'

'homem duro, austero, in­
flexível. Sabia também ser

compreensivo, capaz de
ouvir atentamente as razões
alheias e de aceitá-las.

,

A sua face oculta- muito
pouco conhecida - era a de
um homem de cultura geral
e especializada, um jurista

- emérito, uma sensibilidade
sempre atenta as correntes

princípios. , do pensamento conternpo-
Interventor, atravessou a râneo, tanto no campo da

noite do Estado Novo sem política, como nos demais
se macular em nenhuma quadrantes do conheci­
violência: Constituinte de mento humanístico.
46, desempenhou Com fir- Aonde quer que os postos
meza e habilidade as fun- de responsabilidade o cha­
ções de líder da Maioria, massrm para garantir, no

vencendo, pela compostura Brasil, as instituições do re­

dos seus atos e atitudes, a gime democrático, lá estava

oposição dos que deseja- Nereu Ramos a revelar-se
varn uma Constituição escrupuloso, sábio, retilí­
menos "romântica" em seu neo. Senador e Presidente
puro liberalismo; Vice- do Senado em 1955, foi per­
presidente da República" sonagem do mais controver­

presidiu o Senado como um
'

tido episódio da história re­

magistrado, só parcial publtcana.. o 11 de no­

quando se tratava de defen- vembro. Carlos Luz, presi­
der a integridade do poder dente da Câmara, substi­
legislativo; presidente do tuira o enfermo Presidente
PSD, mostrou-se chefe e Café Filho. Juscelino era o

pastor Irrepreensível de- presidente eleito. O então
fensor do seu programa e de Coronel Jurandir Bizarria
seus .princíp íos doutrfná- Mamede inflama-se num

rios; candidato natural do discurso que visava incine­
partido à sucessão do Presi- rar o resultado das urnas e

dente Dutra, foi combatido colocar em cheque a posse
principalmente por causa de Kubitschek. O Ministro'
de suas melhores qualida- dá Guerra, General Henri­
des, preferindo deixar pas-: que Dufles Teixeira Lott
sar a oportunidade a intran- pune o Coronel, mas é afas­
segir e ser um fator 'de desu- tado por Carlos Luz logo no

nião em suas próprias filei- seu primeiro ato de go­
ras; Presidente da Câmara, vemo. É nomeado para o

conquistou a confiança de Ministério da Guerra o ge­
todas as bancadas, nâo com neral Fiuza e Castro, que
atos de tolerância, mas pela não chega a assumir. Os ge-

tes para os seus adversários.
Era proverbial a "distân­
cia" em que o plenipoten­
ciário Getúlio Vargas prefe­
ria manter Nereu. No

fundo, temia sua liderança
sedimentada e multiplica­
dora. Quando ribombaram
as trovoadas do Estado
Novo, não houve quem não

pensasse ter chegado o mo­

mento de Getúlio
confiscar-lhe o' Governo do
Estado, como de resto es­

tava fazendo com todos os

eleitos de 34.
Seus quatro anos de go­

verno foram onze.

Tempo em que a admi­
nistração passou por frans­

formações radicais, espe­
cIalmente nos setores assis­
tencial e educacional, ao

mesmo tempo em que dava
ao Estado as melhores es­

tradas de todos os tempos. A
situação do país, reduzido a

uma república unitária, go­
vernada por decretos-lei e

com suas unidades dirigi­
das por agentes do Estado
Novo, perdurou até 1945,
caindo no pós-guerra.

Nereu Ramos deixou a

Interventoria, mas o seu

partido foi relançado. Toda
a Aliança Liberal passou

para o Partido Social De­

mocrático, nascendo do
Partido Republicano a

União Democrática Nacio­

nal.

c1usive o próprio
Nereu Ramos,
cuja liderança se revela à
nação. Líder nacional na

Constituinte, é por ela
eleito Vice-Presidente da
República. O PSD elege
'ainda a maioria dos deputa­
dos à Constituinte Estadu�1
de 1947 e eleva ao Governo
do Estado o Sr. Aderbal
Ramos da Silva.

Surgem no cenário polí
ticorlo Estado outras agre­
miações políticas, como o

Partido Trabalhista Bras i­
leiro. A Constituinte esta­
dual de 1947 conta com 21
deputados do PSD, 13 da
UDN,2doPTBe 1 doPRP.

O CIVILISTA

buleiro da política nacional.
Filho de um Estado eleito-
ralrnente fraco, não pos­
suindo dons de simpatia
pessoal, não cortejando a

popularidade fácil, Nereu
Ramos construiu vagarosa­
mente a sua carreira polí­
tica; sem transigências,
mantendo extrema fideli­
dade a si própria e aos seus

energia do, comando, pelo
zelo na aplicação do Regi­
mento da Casa, e sobretudo,
pela decisão de a toda hora
d'efender e salvaguardar a

qualquer preço as prerroga­
tivas do Legislativo.

Era ele, o Homem Feio, a

beleza do Congresso. A
feiúra transformada em

guardiã de uma Câmara
rodeada de mil perigos.
Dele, disse o líder da UDN,
então deputado Al'iomar Ba­
leeiro, um dos mais afina­
dos clarinetes da famosa
"Banda de Música": "En­
quanto Vossa Excelência
estiver sentado nesta ca­

deira, Sr. Presidente, po­
demos afirmar à nação que
ela dormirá tranquila, por­
que a austeridade, a honra e

a coragem de Vossa Exce­
lência zelarão pelo sossego
de todos".

nerais Lott e Lima Brynner,
com os co�andantes das
três unidades regionais em

que, s1 organizava o Exér­

cito, vão a Nereu.

Querem-no Presidente.
Nereu reluta, mas sabe que
é preciso preservar a von­

tade do povo: garantir a

posse dos candidatos legi­
timamente eleitos. E de­
cide assumir a primeira in­
vestidura da nação,
condicionando-a, porém, à
prévia anuência do Con­

gresso, casa sobre a qual
jamais passaria.'

,
E na tarde chuvosa do dia

11 de novembro de 1955,
antes mesmo que se abrisse
a sessão da Câmara Federal,
procurou' o deputado
Afonso Arinos de Mello,
Franco, da UDN, pedindo­
lhe a confidência de uma

conversa particular: "Sou
um 'homem para quern a

conversa de alguns inte­
ressa. Você está entre eles.
Desejo comunicar ao país
os motivos dê minha ação:
se eu não assumir, delibe­
rada e consdentemente, o

que só farei com a legitima­
ção do' Congresso, estará
findo em nosso país o poder
civil".

VIVO NA CONSTITUI­
çÃO

O civilista que era Nereu,
para alguns 'adversários im­

placáveis, perpetrara um

"golpe". O próprio Aliomar
Baleeiro, que sempre lhe
enaltecera a postura de ma­

gistrado e de zelador das
instituições civis, revoga os

elogios que lhe dispensara
em pronunciamento mar­

cado pela s incerfdade,
posto que -eram adversários
políticos.

Mas foi o mesmo Aliomar
Baleeiro que se encarregou
de reconstituir a verdade, a

18 de junho de 1958,
quando Nereu Ramos já era

história, afirmando, em

nome da UD�_"na sessão da
Câmara que reverenciava
sua'

memória.
- Dir-se-á, mesmo para

os que não crêem_, que a

morte não apaga nem des­
trói a obra, quer material,
quer intelectual, que o

homem deixa de sua 'passa­

gem neste mundo: Neste
sentido, então, o Sr. Nereu
Ramos viverá muito tempo
neste país.

- Viverá na gratidão e no

apreço dos seus correligío­
\ nários, que, por certo lhe

louvarão a decisão, a fi r-
meza, a energia, a capaci­
dade de ação, o bom e eficaz

Nereu, história.

- "Enquanto Vossa 'Excelência estiver nessa cadeira, Sr. Presidente Nereu Ramos, podemos afinnar à Nação que ela
dormirâ tranquila, porque a austeridade, a honra e a coragem de Vossa Excelência velarão pelo sossegp de todos".
(Do Líder da VDN, Aliomar, Baleeiro, numa homenagem a Nereu Ramos, que presidia a CAmar. Federal)

o HOlllelll Feio, Beleza do Congresso
E

Ha uma vez Vidal
Ramos pai de Ne­

reu, Celso Mauro
Joaquim e Vida! J6nior avÔ
de Aderba!. stia habilidade
sustentou um laboratório
político digno dos mais sa­

gazes alquimistas mineiros
do PSD, pairando sobre a

politica estadual desde a

proclamação da República
até 1975, quando só então
surgiu outro patriarca:
Adolfo Konder.

O nascimento da Se­
gunda República conduz os

Ramos outra vez ao poder,
levados por Nereu, com seu

nariz ciraniano, sua car­

ranca paraguala e seus ape­
lidos de estimação - "Ho­
mem Feio" e "Papo Ama­
relo". Governador sob o'
fugaz regime da Constitui­
ção de 34, seus quatro anos

,

de governo foram onze.

Caiu com Getúlio Vargas,
em 1945, mas foi o principal
operário da Constituição de Nereu, Interventor Federal, como' o Secretariado.
1946.

'

Seu- nome ganhou o Bra­
sil e sua carreira se impôs à
nação.

'

No grande ramo (la famí­
lia Ramos, Vidal foi a fron­
dosa oliveira, o tronco da
árvore genealógica pródiga
em frutos políticos. Nereu
terá sido sua colheita mais

.fêrtíl, no dia 3 de setembro
de 1888, precisamente há
90 anos. Pois o velho Vidal
de Oliveira Ramos não teve,
como o Embaixador Joseph
Kennedy - um patriarca da
recente histórica norte­
americana - a ventura de
ver o filho Presidente da
República. Mas também
não sofreu a desventura de
vê-lo desaparecer quase tão
tragicamente quanto John
Kennedy. O patriarca mor­

rera antes daquele desastre
aviatório que na cinzenta

, tarde de 16 de junho de
.'

1958 roubo.u à �ação e a especialmente tocados pelo dom da eloquência. TodosSanta Catanna tres de seus
.

grandes vultos poIíM_c,os:_ . assinalaram a tônica da exaltação partidária.e.da atmosfera
! Nere,u ,L�pbert9ú�h�al'0e"""tl" ""'f

',,, \ '" ("'I
! • -

b I t id O'Jorge Lacerda. ': __' a raterna u nrao que em. â 1'lva oJ.TIIr I o. seu
,

O CHEFE POLÍTICO '

lti di di ferid b dNos destroços do Convair U Imo iscurso Ir-Se-Ia proreri o so as certezas e um
acidentado em São José dos comovente e derradeiro adeus, Dai, o hino que foi dePinhais figurava clara-
mente um passageiro não exaltação ao torrã� natal, aquela mansuetude quase es ..

relacionado: o PSD catarí-

nense, que perdia o seu tranha ao temperamento de um b�talhador sem �edos e
chefe supremo, o homem

D /' [solar, a personalidade de sem recuos. ai, aque a exortação aos moços, para que,
líder político e de condutor sem se desligarem dos Céus, penetrassem na vida pública.de homens, como poucos .

terá havido na história da Daí, - como registrou Rubens de Arruda Ramos - aqueleRepública. Deputado, Co- ,

vernador do Estado, Inter- repetir, como tantã de bugre, do seu amor tropical pelo
ventor Federal, Senador, chão catarinense, a cujo contato sentia que se lhe, restou-
Presidente da Câmara Fe- •

-
.

deral, Vice-Presidente (Ia ravam a� energias e a voz lhe ganhava tons de clarinadas
República no governo de
Gaspar Dutra, Presidente - na evocação do "Chantec1er", de Rostand.
do Senado e Presidente da Q' d d de

'

República no impedimento uan O sua vi a completaria 90 anos, o espírito
de Carlos Luz, Nereu Nereu Ramos está por todos os rincões de sua terra.Ramos foi o maior chefe po-
lítico do Estado,
governando-o por 11 anos.

Desse sisudo lageano
poder-se-ia dizer tudo,
menos que fosse simpático.
Carrancudo, nariz guerreiro
de um Cyrano, cenho fe­

chado, era um verdadeiro
flagelo pará os seus assesso­

res, quando andava pelas,
ruas de Florianópolis, ou

quando excursionava ao

Café Nacional para o ritual
do "cafezinho". Os seus

acompanhantes viam-se na

obrigação, de responder,
mesureiros, os acenos a que
Nereu não respondia, para

que não tomasse por so-

__
berba o que não passava de

distração.
Elegeu-se Governador

do Estado em 1934, na fase
constitucional de Getúlio

Vargas. A Constituição do
Estado previa pleito indi­
reto. Por Uma diferença de
três votos Nereu Ramos

derrotou, com as armas da

política, seu primo Aristi­

liano, que como Interventor
na fase pós-operacional da

Revolução de 30, ,contava
com a vitória, coincidente­
mente também por três .vo­

tos. Esse episódio resultou
no rompimento definitivo
entre Nereu e Aristiliano,
que aliou-se aos Konder
Victor e Adolfo. E a Henri­

que Rupp iJúnior. Uma

ponderável fatia do Partido
Republicano ressurgia
como Reação Republicana.
Nereu fundava a Aliança
Liberal.

--

As eleições que se segui-
Para quem usasse apenas ram a redemocratização do

-ehapéu, não cartola. Nereu . país são vencidas pelo PSD,
Ramos prodigalizava mági- que faz a maioria dos depu­
cas perfeitament� intrigan- tados à Câmara Federal, in-

A esta altura, o nome de
Nereu já �firmara nacional­
mente. Na Câmara, foi o

principal operário a mode­
lar a libertária argamassa da
Constituição de 46, que
ainda havia de defender,
dramaticamente, no curso

-de sua vida pública.
Em 1951, a insólita

aliança do PTB à UDN
levou-o a levar o pó da der­
rota pela primeira e única
vez em sua vida. Mas, per­
dida a cadeira de Senador
para o Sr. Carlos Gomes de
Oliveira, restou-lhe um

mandato de deputado fede­
ral, mais do que suficiente
para mantê-lo ativo, ilumi­
nado, na ribalta política.
Nesse mesmo ano de 1951,
em sua segunda legislatura
Federal, foi eleito presi­
dente da Câmara.

Somente as suas qualida- '

des excepcionais explicam
sua proiecão no imenso ta-

Sérgio da Costa Ramos

comàndo .:
- Viverá no espírito dos

estudantes de Santa Cata­

rina, que o tiveram por
mestre de Direito Constitu­
cional. Viverá também na

pedra, na cal � no cimento
armado das obras que -le­

vantou, sobretudo as de as­

sistência social, escolas, le­

prosários, penitenciárias,
serviços de assistência à in­

fância. E não apenas na ma­

terialidade destes edifícios,
mas no conforto, na minora­

ção do sofrimento, nas, lá­

grimas que secou, nas

amarguras que poupou a

muitos indivíduos do seu

Estado, dedicando todo o

seu esforço de administra­
dor exatamente a esse as­

pecto de assistência à pes­

,soa humana.

u'm'-bhvoJ leàl;'>Mt!?mo nas

horas mais graves e acesas

da luta. Pelo menos foi Q

homem que vi nas lutas que
com ele travei e que assisti
travar com outros aqui nesta

Casa e no cenário do país.
- Viverá sobretudo,

meus senhores, na Consti­

tuição:
Quem, senão Nereu, me­

receria de um adversário tal

epitáfio? Um Homem Feio
foi o escolhido para simbo­
lizar" a beleza de tudo isto.
Se a Beleza não é, segundo
Verlaine, o Bonito, e sim o

Sublime, quem terá, então,
mais do que aquele Homem

Feio, sublimado o Con­
gresso?

O país, o Estado, correli­

gionários, os adversários, o

povo brasileiro, todos o

- Viverá no nosso espí- amaram e o sagraram o mais
rito, o dos seus adversários apto entre os mais capazes.

da VDN, que o combate- * * *

Este foi o segredo do
Amarelo sanguíneo. Um se-

gredo que está fazendo 90

mos e que por isso mesmo

poderemos julgá-lo isenta­
mente. Por isso mesmo que
o enfrentamos, sabendo-o anos.

Depostos, OS que

foram depô-lo
Cai o Estado Novo, Os ministr.os militares, a

frente o General Gaís Montei-ro, depõem Getúlio

Vargas,
Nereu, firme como um cedro, mantém-se em seu

posto de Lnteroentor Federal em Santa Catarina,

Pretende entregá-lo ao Procurador Geral da Repú­
blica, Lis Galotti, mas não o fará sob coação,

Apressados, às chefes militares locais vem dar-lhe
a notícia de que Getúlio acabara de ser deposto e que
deveria entregar o éargo. Nereu admite os Coman­

dantes da Base Aérea e do 14° Batalhão de Caçado­
res em seu gabinete, ordenando ao irmão, Celso, que
se postasse, na porta,

- Ponha-se aqui e não deixe ninguém entrar.

Uma hora depois Celso Ramos ainda estava em sua

guarita de sentinela. E as vozes, lá dentro, transcendiam
as paredes, aos. brados, A voz de Nereu, Quinze minu­

tos depois, como p;rdurasse a situação, Celso resol-
�

veu entrar, apenas à cabeça para dentro, proposita­
damente pueril na sua tentativa de profanar aquele'
tabernáculo de tensão:

- Os senhores desejam café?
Nereu expulsou Celso, que ainda o ouvitl dirigir-se

aos militares:
- Os senhores ctlmpram o seu dever que eu sabe­

rei CU1Jlprir o meu!
Os senhores deixaram o Palácio, rosados de raiva.

E-só no dia 6 de novembro, oito dias depois da queda
de Getúlio (a 29 de outubro-de 1945) Nereu Ramos

passava o governo para o Procurador Geral, saindo
do Palácio pela porta da frente.

A pé e de cabeçç erguida.
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,nao'q_u�r mais

Flortanôpolís 'nos
_. / i

jogos da Região 'Sul
- --

.. ---

�

Criciúma (Sucursal) r-r- A não realização de parte das provas de

atletismo e Um atropelamento envolvendo o ciclistà Milton Carlos

Della Giustina, marcaram o encerramento dos 3° jogos regionais do sul

de Santa Catarina. Agora a CM E de Criciúrna iniciou sua política para

no próximo ano Florianópolis não participar desta competição, que

seria disputada apenas com os municípios das micro-regiões da Amurei

e Amesesc.
Devido ao mau tempo reinante nesta cidade no sábado e domingo,

muitas provas de atletismo rião puderam-ser realizadas, No entanto a

UNED resolveu "considerar a competição encerrada, tendo em vista

que, mais de 70 por cento das provas foram realizadas", A eco havia

" feito uma proposta para o programa destes jogos, prevendo as provas de

atletismo inic;��do �a quinta-feira, com 5> que não concordoua Uned,

que não esperava a? chuvas.

A prova de natação, que conta apenas com Tubarão e Florianópolis
-

inscritos, será realizada no próximo final de semana na Capital. No

, último sábado foi registrado um acidente com o ciclista Milton Carlos

Della Giustina, no bairro Pio C�rreia, onde está sendo disputada a

prova de Ciclismo, e o atleta representava Florianópolis. Uma camio­

neta rural da carbonifera Próspera invadiu a pista, abalroando Giustina

que 'não sofreu ferimentos,

DESLIGAMENTO
Ontem alguns diretores da Comissão Municipal de Esportes trataram

das possibilidades de desligar .Florianópolis da Região Sul, para os

próximos jogos regionais. Deveria ser formada: uma nova região com

municípios da região da grande Florianópolis, e o Sul teria os municí­

pios das micro-regiões da Amsesc e Amurel, totalizando 32.'
,

Para o próximo ano os municípios de Urussanga e Içara, que não

participaram dos jog�s regionais deste ano por problemas políticos,
deverão confirmar suas participações. Novos municípios, como Ara­

ranguá e Turvo, também estão sendo anunciados para a competição do

próximo ano.

RESULTADOS
Estes foram os resultados das competições, segundo divulgação da

Uned - Unidáde Operacional de Educação física e Desportos:
, Xadrez Masculino: 1° Florianópolis, 2° Laguna e 3° Tubarão;

Bocha: 1° São Ludgero, 2° Criciúma e 3° Lauro Muller;
Futebol de Salão: I ° Florianópolis, 2° Criciúma e 3° Tubarão;
Handebol Masculino: 1° Florianópolis, 2° Criciúma e 3° Tubarão;
Handebol Feminino; 1° Criciúma, 2° Florianópolis e 3° Tubarão;

,

Tiro ao Prato: I ° Florianópolis, 2° Tubarão (só dois participantes).
Tênis dé Mesa masculino: 1 ° Florianópolis, 2° Lauro Muller e )0

Criciúma;
Vol�ibol Masculino: 1° Flo.rianópolis, '2° Criciúma e 3° Orleans;
Voleibol Feminino: I ° São Ludgero, 2° Tubarão e 3° Orleans;
Atletismo masculino: 1 ° Florianópolis, 2° Criciúrna e 3° Tubarão;
Atletismo feminino: 1 ° Florianópolis, 2° Tubarão e 3° Orleans;
Basquetebol masculino: I ° Florianópolis, 2,° Criciúma e )0 Tubarão;
Basquetebol feminino: 1° Criciúrila 'e 2° Tubarão (ninguém m;is

,

\participou. "

'

Bolão Feminino: 'l.0 Tubarão (único inscrito). .,

, Bolã� masculino: 1° Criciúma, 2° Florianópolis e 3° Tubarão;
Ciclismo: 1° Florianópolis, 2° Criciúma e 3° Tubarão;
Ginástica Olímpica: 1° Criciúma (único inscrito),

.Oínâstica olímpica feminina: 1° Criciúma (único inscrito).

�;, Cmásticaritmica desportiva: 'I ° Criciúma (único inscrito).

Tênis de Cámpo M:àsculino: 1.0 Florianópolis, 2,o'Tubarão e 3.°

,\ Criciúma,"
, \

, Tênis de campo feminino: 1° Florianópolis, 2° Tubarão e 3° Cri­
ciúma.

Tênis de mesa feminino: 1 ° Florianópolis, 2° Lauro Muller e 3°

Orleans.
Tiro de Revolver: 1 ° Florianópolis (único ,inscrito).
Tiro de Carabina: 1° Tubarão,' 2° Florianópolis e 3° São José:

Estas seleções estão classificadas para os Jogos Abertos de Santa

Catarina-Jasc que será realizado em Qiçador, nas devidas modalida­
des.

'OESTADO
BLUMENAl)

.

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 andar - S/14 I
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.. .T.e.le.x.0.4.7.32.5.1 ......f
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FEDERAL

Teste 404
(Ratificação de Resul,tado)

A Caixa Ec�nôinica Federal � comunica que não houve
,reclamação relativa ao resultado do concurso - Teste n,o
4M. . .

Assim na forma do que determina o artigo 18, da norma

Qeral dos concur,sos oe prognósticos esportivos, fica rati­
ficado em ca�áter definitivo o, resultado publicado no dia

.

22/08/78, cujo valor para cada aposta v�ncedora é de Cr$
49.851,23 (q.uarenta e nove mil, oitocentos e 'cin'quenta e
hum cruz�iros e vinte e três centavds) ..O pagamento aos

ganhadores será efetuado a partir do dia 05/09/78, na Av,
Gal Gaspar Outra, 361 � Ed. D. Olga.

-

Os prêmios prescrevem em 9'0 dias a contar do (lia 05/09/
78.

'

Observação: Não haverá pagamento de prêmios e� dias
destinados. a prestação de contas dos re,vendedores,

\ Não serão aceitas reclamações por via postal.

•CAIXA'ECONÔMICA
FEDERAL

1iWl

. \

Resul$ado provisorio do concurso Teste n.o �06, apurado
em 04/09/78. '

Total líquido a ratear: , Cr$ 46.321.907,64
06 apostas ganhacjoras com 13 pontos, cabendo a cada
urna: " , Cr$ 7.720.317,94

Discriminação de aposta por estado:
,

Pernambuco , , .. : .. ',' 1

R,io de Janeiro , .. , , .. , 1
São Paulo , . :. " , .. 4

De acord'o c�m o artigo 19 da norma geral d'os concursos
de prognósticos esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a parti� desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas à Rua Ga. Gaspar Dutra, 361 -

.

Ed. D. Olga, até o dia_14/09/78� "
)

----------------�----------------------------------�--------------------------�----------------�------�------�---,.----�

Prosseguem sem surpre,sas

os' Jogos da Primavera
Blumenau (Sucursal) _ 'Prosseguiu' do­

mingo e ontem os quintos jogos estudantis da

primavera, promovidos pela Secretaria, da

Educação e Cultura e pela quarta coordena-
daria regional do ensino'. c

,

Os resultados finais de ginástica ritrniea

desportiva por equipe individual, comprova­
ram o favoritismo do conjunto educacional

Pedro' II e da Escola Básica Barão do RjQ
Branco, que venceram três .provas cada um,

No atletismo nos resultados parciais da ca­

tegoria mirim feminino estão empatados com

14 pontos,Col�gio Franciscano Santo Anto­

nio e Escola Básica Municipal Machado de

Assis. No mirim masculino a E.B. Barão do

Rio Branco lidera a categoria com 32 pontos.
Ontem tiveram andamento ainda as moda­

lides de tênis de mesa, basquetebol e hande­
bol. A modalidade de ciclismo, devido as chu­

"vas foi úansferida para quinta-feira" às 14

horas.
A, supervisão dos jogos é da comissão muni­

cipal de esportes e a organização e arbitragem
da faculdade de Educação, Física e Desportos
da Furb. Os quintQs,jogos da primavera se

prolongarão até o próximo dia 9, reunirido

aproximadamente quatro mil atletas que dis­

outam 18 mod�l!dades esportivas.

Çríticas\a Roldão 80.i�
é novo reforço: 'Dit,o .Cola

Itaj�í (Sucursal) '_ Os jogadores.do Mar­

cílio Dias reclamavam bastante ontem a tarde,
do árbitro Roldão Borja, classificando sua

atuação domingo em Blumenau como desas­
trosa.

Na opinião do treinador Joaquinzinho, o

árbitro não podia dar condição de jogo dada
a precariedade do gramado devido as fortes

chuvas, Para os jogadores, Roldão foi pres­
sionado pela diretoria do Palmeiras, "por-

'

que um árbitro consciente não podia autorizar

um jogo sabendo q�e o gramado não oferecia
nenhuma condição.

'.

/

Joaquinzinho após a partida lamentou bas­

tante os incidentes já que teve três jogadores'
expulsos: Alcir, Messias e Careca. O lance no

qual Careca foi expulso foi comentado pelo
jogador: "O Mauricio foi atingido sem bolá

por tras num pontapé de Bráulio e o árbitro

ainda deu falta contra- a gente. Fui reclamar e

acabei sendo expulso". Todos os jogadores
foram unanimes em afirmar que Roldão Bor-

.

jas recebeu _ "prensa de alguém", porque\
muitos deles o ofenderam moralmente e o ár-

bitro não tomou qualquer decisão.
Joaquinzinho que já estava encontrando sé­

das dificuldades no elenco, agora para a pri-

meira partida da terceira fase do éstadual terá

muito trabalho para escálar um time, porque
além de perder Messias, Alcir e Careca, expu 1-

.sos no jogocontra o Palmeiras, não poderá
contar com Dirmael que sofreu uma forte dis­

tenção na virilha devendo ficar afastado do

time pelo prazo de 20 dias.

DITO COLA
O presidente Felix Foes iniciou entendimen­

tos com a direção do Colorado de Curitiba

para a contratação, por empréstimo, do

meio-campista Dito Cola, ex-Figueirense. A
proposta do Marcílio poderá ser aceita pelo

.time paranaense porque Reginaldo vai entrar

na transação.
Durante o dia de hoje Dito Cola poderá se

apresentar ao técnico Joaquinzínho caso

venha acontecer o acerto '}O período da

manhã, quando novamente às direções dos,

times manterão novo contato. Tudo. pode ser

facilitado, porque há um interesse do Colo­
rado na aquisição do zagueiro Reginaldo que
esteve fazendo testes no Coritiba, unas não

ac'ertou, por problemas financeiros. Chegou-
, se a comentar na cidade que o presidente Feiix
Foes está disposto a pagar os Cr$ 12 mil men-

,

sais que Dito Cola pediu para jogar no Marcí­
lia Dias até o final do ano.

,Lico está a�guardando
. . . ..

passagens para vlalar
\

, Brusque (Sucursal) _ Depois de cederem o

empate no, úlfirno ii:WflOto dbmirlgb reaiitra o

Avaí,' os jogad'o��� ��ll,R��aU(S.. folgaram
ontem e retornarão aos trabalhos somente

'hoje pela manhã. O único jogador que'esteve
no-clube ontem foi o lateral Lico. tratando de

sua transferência para o Esporte Clube Bahia.

Lico deverá viajar hoje ou amanhã pois está

apenas n9 aguardo das passagens. prometidas
pelo dirigente do Bahia, Paulo Maracajá. d
lateral pretendia ainda despedir-se do Renaux
no clássico de quinta-feira mas foi desaconse­

lhado pelos dirigentes, resguardando-se de

possível contusão antes de viajar.
Como a folga de ontem, Hélio Rosa develá

,

orientar um mini coletivo hoje, principal-
. mente.para.dar um pouço.de ritmo il Almir e;
Ferreirinha, que substituirão Amorim e Nil-"
tinha respectivamente, afastados do clássico

por cartões ànlarelos...
.

Hélio Rosa adiantou ainda que para o lugar
de Lico deverá estrear o juvenil Clovis, que
segundo dirigentes do clube, "tem muito fu­

turo no futebol", Devido ao estadodeplorável
do estádio Augusto Bauer, muito maltratado

domingo, o' elenco treinará normalmente no
\ -

estádio do Santos Dumont. Amanhã o treina-
dor marcou apenas uma recreação como

apronto finar .para/o clássico que provavel­
mente será disputado nó estádio Consul Car-

'

los Renaux.

.

-=-

� Ministério das Comunicacões
TELESC / tele�omunicações de'santa catarina s/a

Subsidiária .da Telebrás Im

AVISO � BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ'
/

A Telesc informa que durante'o m�s de setembro
estará formalizando as propostas de compra rece­
bidas para a ampliação da central daquela cidáde.
Os remetentes das propostas, deverão comparecer
àAgênciadaTELESGde Itajaí, à rua�oão Bauer,46,
munidos do CGC ou CPF.

AGRADECIME'NTO E CONVITE
MISSA DE 7.0 DIA

A família do saudoso LUIZ GONZAGA PHIUPPI, vem de pú­
blico ext�rnar seus agradecimentos 'ao GOVERNO DO ESTADO,
BANCO REGIONAL DO EXTREMO' SUL, aos amigos da ELETRO­
Sl)L, aos incansáveis médicos Drs. ALFREDO DAURA JORGE,
SERGIO PIZZANI MULLER, IVANI PERIN, NORBERTO FERREIRA,
LUIZ FERNANDO DI VICENZI, à fisioterapeuta Naná, ao dedicado
corpo de enfermagem da Ala São José e demais fúncionários dos
diversos setores do Hospital de Caridade. I

Outrossim, agradece à IRMANDADE DO SENHOR JESUS DOS
PASSOS, à assistência religiosa de D. FLORIANO, dos reverendos
padres PEDRO MARTENDAL, EDGAR JOSÉ DE OLIVEIRA, bem
como à todas as pessoas que demonstraram de uma ou de outra
'forma, solida�i.edade através de visitas, telefonemas, mensagens,
coroas e flores e o acompanharam neste ..doloroso transe à sua

última morada.
Na/oportunidade, convida para participar da missa que será

celebrada em intenção de sua bOr:líssima alma, no dià 5 do cor­

rente, às 19,30 horas, na Capela Menino Deus - Hospital de' Cari"
dade.

'

Antecipa agradecimen.os.

� dupla do Fiat n? 827, Zé Murillo-Issacar, espera uma melhor sorte nesta prova.

I Rallye da Independência já
tem 33. tripulações Inscritas

.
o "I Rallye da lndependên-' A competição está aberta Alexandre 'Traple, da equipe

teja'�, a ser disputado no pró- para 55"concorrentes, devendo Rádios Frahm, de Rio dó 'Sul,
xirnofirn-de-semana, na região as inscrições serem encerradas estreando a nova pintura de seu'
da Grande Florianópolis, já na próxima quarta-feira, às 22 carro e o outro, de Aderbal
conta com 33 duplas inscritas, horas e no dia seguinte, à Grillo-Milton Conceição, da

representando quatro Estados, me�ma hora, será procedido o
. equipe Hoepcke-Cerâmica

sendo 14 de Santa Cararina, 11 sorteio da ordem de largada. Aurora-Googdyear, que parti-
do Paraná, 7 do Rio Grande do São esperadas, ainda, diversas cipará da prova com 'seu carro

Sul 'e uma do Rio de Janeiro. inscrições de duplas catarinen- '

reserva, já que o titular ainda

Destas, duplas, dez são de ses, paranaensese, pelo mel,10s, não está recuperado de recente

Graduado-Classe "A" - carros de duas duplas da equipe aci,dente., . :
de até 1300 cc -, oito de Gaúcha Car-Locarauto, de Na Classe "A" 'dos Gradua-
Graduados-Classe "B" - carros Porto Alegre e terra-campeã dos, despontam os Fiats N° 817,

,

de. mais de 1360 cc -, onze de brasileira.. de Rubens T. da C. Mello - José
Novatos e quatro de Estreantes, As inscrições podem ser feitas Càrlos Bastos; 827, de José Mu-

na sede do Rallye Clube de Flo- 'rillo da Serra Costa - Íssacar
rianópolis, na avo Hercílio Luz, Leal e 847 de Cesar Leal- Celso
59 - Edifício Alpha-Centauri.-, Leal, toddsdaequip9Phipasa,e,

,C:dnj, 104 ou pelo fone 22-4959, ainda.io Fiat n.? 867, de João 'B.
_. mediante o pagamento da taxa' 'Ribas-Mário Conceição da

de Cr$ 600,00 para os Gradua- Silva, da equipe Hubert's Cen-
dos; \Cr$ 500,00, para çs Nova- ter Jeans.
tos C;r$ 400,00 para as duplas Entre os Novatos, os desta-
de Estreantes. além da taxá de 'ques ficam com os. catarinenses
seguro obrigatório, no valor de dos carros 866', 808 e 831, das
Cr$ 300,00, por cada carro, equipes Giorama (ltajaí), Con-
DESTAQUES' fecçõesj . Ninita e Ceisa-Ciesa,

O "I Rallye da lndependên- de Florianópolis e, também, o

cia", como destaques, contará Passat n? 7'11, de Alceu
com a presença das mais desta- Colnaghi-Alexandre Gutierrez,
cadas duplas dé Santa Catarina, da equipe Madereira Colnaghi,
entre elas as dos Chevettes N° de Curitiba e o Volks-I600, de
813 e 888, na categoria de n? 319, dos cariocas Zainer A.
Graduados-Classe "B", 'respec- Oliveira e Joaquim Cunha, da
tivamente, de Wijando Kurth- equipe Prontocar. /

A prova, que assinalará o en-
'

cerramento da temporada cata­
rinense de rallye de 1978, épro­
movida pelo Rallye Clube de
Florianópolis, sob a supervisão
da FAUESC e patrocínio da
Auto Locadora Coelho e da

Phipasa (: seu percurso' inclue
passagens pejos municípios de
Antônio Carlos, Florianópolis,
Santo Amaro da Imperatriz e

SãoJosé, num total de 100 qui­
lômetros, em sua quase totali-

'

dade percorridos por estradas
'secundárias; sem pavimenta­
ção, íngremes e sinuosas, que se

tornarão mais difiíceis se as
,

chuvas não. cessarem hoje' ou

amanhã.

Zainer Oliveira-Joaquim Cunhá, com o Vw-l500 N° 319, pela la vez em San,ta Catarina,

TABELIÃ

VANDA DE SOUZA SALLES

4.0 TABELIÃO DE NOTAS E
4.0 bFiclO DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não t6l'em sido encontrados pessoalmente nos endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a

tomar ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele tiverem conhecimento que deram
enlrada neste Ofício, para serem protestados contra os responsáveis dentro çlo prazo legal os títulos
com <iS seguintes características, apresentàdos pela firma Estabeleci�entos A, Modelar S/A,

TIl. ',Números Venc.
.

DEVEDORES
Dp 20226 02,-6-77 Valdira Captzan.
"

20971 20-/11--77 Idem
226468 12-05-78 Benedita Maria de JeSus
226,34 28-02-78 Getulio Carlos de Sá
37836 23-06-77 Lucia Helena Andrade
21 �32 03-11-77 Claudete Costa
644 I 09-04-74 Felix Zagui'ni Silva
127837 10-5-:'6 J Laureei Alice da Silva
21107 20-10-77 Helena Castro de Guimarães Menezes

Florianópolis, 01 de setembro de 1978

/
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AI.IAl 1
Não era jogo de Loteria (e também não seria argumento

forte a ponto de determinar sua realização), portanto,
Dalmo Bozzano foi irresponsável ao considerar como em
condiÇões o gramado do estádio Augusto Bauer para Carlos Re­
naux x Avaí. E foi ridículo ao declarar no final da partida,
sem mortos ou feridos"que ele estava, com a razão porque o

jogo havia transcorrido normalmente; Para sua sorte, digo
eu, pois, caso contrário, os' Clubes 'deveriam
responsabilizá-lo criminalmente. Water'polo se joga em

piscina e, com atletas devidamente preparados para esta
modalidade de esporte.

Até certo ponto eu aceito as na quinta-feira, .a última
reclamações avaianas pela chance de classificação
realização do jogo com o gra- quando, na verdàde o time de
mado sem as mínimas condi- Mafra já a conquistara 'ante',
ções. Afinal, o time ainda as- .cipadamente. ,Mesmo sendo
pirava classificação e o pre-:" derrotado no jogo de quinta

.juízo técnico acabou pesando ficando" assim, igualado eQ1
mais para um lado. Mas tarn- pontos com o Avaí, garante
bém entendo que as argumen- sua vaga no grupo de vence­

tações do Avaí.ficam submer-. 'dores por ter maior número de
sas, não na água, como seria, vitórias" como estabelece o re­
de esperar, mas no total des- guiamento. Deslizes deste tipo
conhecimento

_
do regula- são imperdoáveis para dois

menta do campeonato; con-
'

,

profissionais que orientam seu
forme ficou demonstrado em trabalhoexatamente.em razão
declarações de Áureo, e Da- das, necessidades futuras da
cica. Os dois transferiram ui por eles dirigidaeq ipe .'

'

para o jogo com o Operário.

'.
Não vi a partida mas, com base nas -infoemaçôes de J.

Sartori, nosso correspondente em M!Úra, .o ponto alto de
Operário X Juventus de Jaraguá foi precisamente a arbitra- '

,gem de José Carlos' Bezerra, Numa partida difícil, 'pelas
circunstãncias e por sua motivação', seu trabalho permane­
ceu irrepreensív'e'l -até 'nos momentos erucíais., como na

interrupção provocada por brigas e a expulsão de Nela.
Mais tarde soube sentir eportlmamente a necessidade de
dar I> jogo por encerrado, sem .prejuízo para ninguém e sem

provocar reclamaçõ.es de qualquer espécie. NãQ se tratá de

elogiopara incentivar. Bezerra jâpassou dessa fase. É mais
uma constatação simples de que para se chegar a ser o

melhor não é preciso regularmente somar-se ao cordão dos
,

puxa-sacos. ",

'.
De todo, o lamentável epi­

sódio de Brusque sobrou e

valeu o esforço dos jogadores
avaianos para transformar um

escore adverso. E nisso um ga­
roto teve participação deci­
siva, marcando um gol e con­

tribuindo para o outro: opon­
teiro direito Nilson, o mais
malhado dos malhados joga- ,

dores do Avaí. Tanto se fala,
que o time não tem ponteiro e

o Nilson. sem nunca jogar
uma partida inteira, sempre.
tem sua parcela décisi va de,

contribuição, Está na hora de
dar a esse garoto a chance que

de merece: Ele precisa de con­

'fiança e motivação. E é justa­
,

mente aí que discuto a falta de

liderança. uma das últimas

argumentações de Áureo para
explicar o desencontro dos jo- ,

gadoresdentro do campo,
Discuti porque acho que a li­

derança também 'pode vir do
vestiário; no.momentoem que
o time estiver se preparando
para -o jogor Feito isso não
aceitarei mais então que o NiI­
s,oh entre em campo de cabeça
baixa e jogue 'com se tivesse
um peso pendurado ao pes­
coço,

.,
. ,

•
O Cruzeiro de Minas emprestou ,1'2 jogadores ao São

Cristóvão, que lhe dá 60 por cento de suas arrecadações e

não se incomod� çom o pagamento dos salários dos atletas.
Além disso o .time importado, de Belo Horizonte utilizou'

duran��,urn bom período, antes dese transferir para o Rio,
as instalações da Toca da.Raposa, como concentração e local
de treinamento. Esta transação, incomum no futebol Ilrasi:
leiro, ainda não trouxe os resultados' esperados pelo São,

Cri-cri. Ao,contrárlo p�is, sua estréia no campeonato carioca
foi um desastre: via Embratel todos vimos o Flamengo
amontoar seis gólzinhos no São' Cristóvão domingo. Mas '

seus dirigeqtes obviamente,entendem que 'ainda é cedo

par-a pensar_na devolução dos craQues.�
\

••
o Criciúma reclama e pede

ressarcimento das despesas
por um dia a mais de estadia
em 'Joaçaba, alegando que o

gramado' do estádio Oscar

Rodrigues da No�a dava c�n�
dições de jogo. ° presidente
da Liga local é que fez boba­

gem, alega o supervisor Miro,
Ândrade, pois o ár�itro en­

tendeu que, o campo tinha

condições. Agora a Federa-

, ção, através de Pedro Lopes,
promete'pagar as d'espesas ex­

tras do .CriCiúma, 'enquanto
'fica cada vez mais evidenciado
o descritério da enúdade no

tratamento de' problemas tão'
simples como a, transferência'
ou não de partidas pelo esta­

duaL, As Ligas confundem
tudo, os árbitros não 'se en­

tendem e a coisa acaba reben­
tando nas costas'da torcida e

d,os clu�es,
'

•
A chave da repescagem tem A"aí; os dois de Brusque e os

dois Juventus: ,e uma vaga só para o hexagonal. A chave dos
vencedores ficou com Joinville, Cnciúma, Internacional,
Figueirense, Joaçaba, Operário, Caçad'orense, Marcílio'

, Dias, Palmeiras e Chapecoense: dez clubes (transformados
em sete porque, três já estarão 'garantidos para o hexagonal
como campeões de fases anteriores) ,e duas, vagas para a ,

etapa decisiva do campeonato. Tnmqtiilamente que o me-
'

Ihor para o Avaí seria li classificação entre os vencedores, e

,não repescagem. As chances de c1ássificação para o hexa­
gonal �ão, no mínimo iguais e o'resultado fiDllDceiro é bem
diferente. São 18 partidas com adversários de melhor quali­
ficação, contra apenas 8 jogos da repescagem' e times c�
nhecidos por demais do torcedor de Florianôpplis.

•
Passaram o trote na turma, Por isso ontem teve festa na

do Operário. Alguél1l da Fe-, cidade"com churrasco e, 'en-,

deração andou. por Mafni ,e trega de' placás de prata aos,
,

disse que o time campeão da
chave F, dos perdedores; e�ta­
ria garantido no hexagonaL

dirigentes do clube, Isio não r

se. faz,
,

'

Os três principa�s artilheiros do nOS:50 estadual
pertenceÍll a Juventus de Jaraguá,

Palmeiras e Operário ..Nenhum da dupla da capital
conseguiu ao menos colocar-se entre

os primeiros pois até o sexto lugar só aparecem
'

, j�gadores do Criciúma e Internacional.
E com exceção de Dirceu, meia eanch. ou ponteiro

esquerdo; too.05' os goleadores
são centro avantes, ist� não h4 hnprovisação.

- _ .. -,__ -.

,Mario M.d�glla \

.....--CAMPEONATO E$TADUAL---------.....-------------..

Gol de Tangará classificaolnter
para o h,exagonal. festa em Lãses. -

.

,. ,
."

Desdeo princípio do jogo �na partida e distoava dos no Vidal Ramos esqueceu o

a torcida do Internacional companheiros, falhando na jogo e começou a comemo-

procurava incentivar o time;' construção de lances para o',' rar a classificação do Inter
que precisava de uma vitória ataque. Com Tangará foi' para o Hexagonal,

i

sobre o Figueirense para ga- qU,e o Inter ganhou mais ob- Então o Figueirense ainda·
rantir a classificação ao he- jetividade e começou a ata- I tentou esboçar uma reação,

.

xagonal decisivo do cam- car com maior constância. mas esta' acabou com a ex-

peonato. Mas somente após Assim foi que no tempo pulsão de Gilberto, porre-
74 minutos de jogo é que final, o Inter.criou ótimas si- clamações ao juiz, aos.a l.
surgiram os festejos que se tuações para abrir o marca- Em s_)guida, José Melo ter-

prolongaram em Lages até a dor - e só não tranquilizou minou a partida e a festa da
madrugada _;_ pois foi então ii torcida que sofria ao saber

"
torcida

_ lageana ganhou as

que aconteceu o único gol da da vitória do Joaçaba por- ruas da cidade. O Inter' ven-
partida, feito por Tangará, que Beto estava inspirado e ceu ,com Luis Fernando,
um gol importante pois sem fazia seguidamente defesas Ivan, Amaral,' Eduardo' e

ele a vaga ficaria com o Joa- arrojadas. O, Figueirense, Clademir; Silveira, Jones
çaba, que em Joaçaba ven- 'nesta etapa, estava recuado (Tangará) e, Bim; Tonho,
ceu ao Criciúrna por 2 a O. ' e apenas numa oportunidde , .Jorge Guilherme (Paulinho)

A vitória, porém, acabou com um lançamento longo' e Vacaria. O Figueirense
sendo o resultado mais para Sebinho , chegou a, perdeu com Beto, Djalrna,
justo, pois foi o lnternacío-. levar perigo para o gol de Paulo Roberto, Casagrande \

nal quem pressionou a partir, 'Luis Fernando, que batido e Zé Maria; Beto Careca,
,

dos primeiros minutos, e es- viu a bola chocar-se contra o Newton Braga (Doval) e

teve melhor em campo. O travessão e sairpela linha de,
'

Mosca; Gilberto, Flexa e Se�
Figueirense contava apenas fun<io.,' , ,binho, Beto e Sebinho rece-
com uma ótima atuação de .Depois deste lance, po- berão cartão ainarelo do ãr-

,

Beto no gol e o empenho de ,rém, o Inter retomou o doo' bitro, que foi auxiliado pelos
seus companheiros, para mínio do jogo e voltou a aia-, bandeiras Raulino Ferrari e

conter os avanços do time car, até o surgimento do gol Daurico Rosa.
adversário - mas não tinha que valeJ a classificação. Em Joaçaba, a torcida do
força ofensiva 'para contra- Eram 29 minutos do tempo Joaçaba chegou a vibrar até
atacar com perigo. final quando Vacaria come- o meio da etapa .f inal,

E o técnico Setembrino de çou uma jogada pela es- quando surgiu o gol do Inter
Oliveira, do Inter, provou querda, deu o passe certo que acabou com as chances
sua' càpacidade na direção para Tangará, que chutou do time local. que vencia ao

da equipe ainda no tempo forte de dentro da pequena Criciúma por 2 a O e poderia
inicial, quando mandou área para ofundo do gol do se classificar se o jogo de
Tangará aquecer para subs- Figueirense. E a partir deste Lages terminasse empatado.
tituir Jones, que vinha mal momento �;�orcida presente- A vitória começou com um

gol contra de Adair aos 44

da primeira etapa, e foi
complementada com o gol
de Nilo, aos 2 dç tempo fi­
nal: O Joaçaba formou com

Jurandir, Lívio, Mário José,

, '.{
Baiano e Sidney; Betico, sinho e Taquito; Paulo Bor-
Edson e Paulo Roberto;, ges (Vanusa); Laerte e Dir­

.Taco (Dircinho), Nilo e ceu. A arbitragem foi de Yo­
Tonho. O Criciúma perdeu lando Rodrigues, auxiliado
com Catito, Otávio, Pontes,

,

por Arlindo de Oliveira' e

Veneza e Bruno; Adair, Lui- Oscar Schmitz.
.

O treinadortambém falou
sobre seus planos futuros e

lamenta não ter tido, ainda,
condições de jogar com o

time titular completo:
-O meu plano é ter uma

equipe completa pará dispu-
"

tar essa fase. E o completo
q!le falo seria a melhor, for':
mação, pois até agora não
tivemos oportunidade de

jogar com a melhor forma­
ção. Expulsões, cartões
amarelos e contusÕes, têm

impedido uma definiçã� da

equipe titular. , '

Áureo não esclarece aual'
seria a "formação idea!",
mas explica como esta a si-,
tuação de dois atletas, 'Sér­
gio Davi é Carioca"que ape�
sar de terem sido contrata�
dos! como reforços para o

elenco até o momento afnda
não, puderam participar de

'nenhuma partida: "O Ca­
rioca já estaem 60as condi­

ções e poderá ser aproveitad.o
em breve. Quanto
ao Sérgio Davi, ele ainda
não está bem fisicamente

, 1

Cr iciúma protesta e pede
ressarcimen to 'de, despesas

Criciúma (Sucursal) - O Criciúma só Untem pela manhã Miro Andrade
aceitou jogar ontem à noite em Joaçaba,' conversou diversas vezes com Pedro Lo­
depois de muitos contatos com o diretor "pes, que se riezava fazer ó ressarcimento'
técnico da federação catarinense de fute- d� despesas, pela permanênoia da dele�a­
boi, Pedro' Lopes, que- concordou que .çao em Joaçaba até, depois das 23h. "Ele
entidade pagasse ,parte das despesas de 'alegava' ordem do CND para realizar a

hospedagem de .sua delegação naquela partida hoje (ontem) somente às 21h, o

cidade.
'

que não é real, -pois na determinação do
O supervisor Mir.o"Andrade"chefe da ' CND, citada por ele, nós não estamos

delegação, afirmava no início da tarde de enquadrados".
.

.omem que o "Pedro Lopesnos garantiu a

POUCO$ minutos que 00$ tara Uma ressar- A partida entre o Criciúma é loaçaba,
cimento dasnossas despesas nesta cidade: deveria ser disputada domingo à tarde,
Quando chegarmos em Criciúma fare- em Joaçaba. Por decisão do presidente da
mos um levantamento de notas fiscais; liga locar, o campo do estádio Oscar Ro­
com uma exposição de rnotivos..e envia" drizues da Nova foi considerado sem

remos para a sede da entidade", A irrita- condições para a prática do futebol. Au-.
ção do representante do Criciúma era vic• tomaticamente a partida ficou transfe­
sível, pois a partida não deveria ser trans- rida para "as 15h de ontem. No entànto,

,

,. ferida, na sua opinião. ontem pela manhã a FCF estabelecia
'

- Esta foi unia transferência errada, para às 21 h, o horário dos j-ogos que não
pois o campo dava totais condições para foram realizados domingo.

'

a realização-da partida. Foi uma decisão, Para aceitar a decisão da entidade, o

Infeliz do presidente da liga local, já que supervisor e chefe da delegação do Cri-,
"

no seu relatório o árbitro, dá partida, lo- ciúma em Joaçaba, Miro Andrade, man­

lando Rodrigues, também achou 'que o
"

teve contatos como presidentedo elube,
ca�po dava condições.' Antenor A�geloni.

'

., " ,,", . ,,' .

A última decisão de Aureo: OtacRlo

e Sávio não podem mais iogar;untos-

/. ..
.

.

.

�'Na repescagem são pou­
cos clubes e o A vai só pensa
em sair ganhando e chegar
ao final ganhando. Inclusive
este é o meu único pensa­
mento. Não haverão mais as

falhas das outras fa�e� Ror­
que a equIJ)� já' está, mais
preparada" .

Áureo está confiante nas

possibilidades do Avai du­
rante a repescagem. Para

, ele, a equipe ainda não está
em seu ponto ideal, pois-em
dois meses um' técnico não

pode prepa'rar um tÍme
capaz de garantir somente

bons resultados.
- Desde o tempo em que

c�mecei a treinar1no Avaí já
nouve, uma melhora na

equipe, mas isso tem que ser

devagarinho. Ao� poucos
vou montando Uma equipe.
O Avaí não pode'querer sair

de uma maré baixa para s:er
campeão, em seguida. Mas

-uma coisa esta tranquila,
�amos passar essa fase (re­
pescagem) e lutar pelo título
do estadual. Áur... aInda estó .m busco d fi

,

o m. Id.." poro o comp.onoto

- Planos do Joinville p:ara
amistosos no dia 7 falharam

Joinville'(Sucursal) - Os poisIO América do Rio desis- suplerites ejuvenis para en­

planos que o Joinville havia tiu 00 convite e o estado las- frentar a seleção amadora da
�raçado desde a semanapas- timável do gramado, aliado cidade, por uma cota de 20
sada para a realização- de à previsão de m9is chuva" mil cruzeiros", disse Vir­
dois jogo� amistosos estão

'

forçaram o cancelamentó do ,mondo Complementou di­
sertdo'bastante prejudicados jogo. O diretor d� lute- lendo que pelo atual' estágio
tanto pelas CHuvas 'como boi, Carlos Alberto Vir- atingido pelo Joinville;"não
peja falta de umaequipe ga- mond, bastante' aborrecido podemos e nem temos con-

, baritada para a partida prin" " com essas circunstâncias,' dições de fazer apenas uma'

cipaI na cidade. SeriamdOis' disse q'ue o único clube dis- partida por semana tendo
jogos simultâneos no'feriado ponível é o Colorado Pi!ra- que manter um plantel cçmo
de quinta-feira. O primeiro naense mas o mau tempo e a o nosso desta forma, se o ca­

no Estádio Emesto possibilidade do Estadual lendário' do campeonato
Sch.lemm Sobrinho- com ser reiniciado no próximo continuarcomoestá,ospla�
time principal e o segundo final' de semana prejudica- nos são de preencher os

em Canoinhas com uma ram a idéia de se fazer um meios Ide semana com jogos
equipe mista. '

, bom amistoso no 7' de se- amistosos,' trazendo para
O'ntem dirigentes'doJoin- tembro. Joinville equipes de' gaba-

ville chegaram à conclusão - "O de Canoinhas rito. Na última partida do

que dificilmente será reali- mantido. Para lá será en- JEC contra a Chapecoense,
zado, o amistoso principal viada uma equipe mista dt por exemplo, tínhamos pla-

Caçadorense contratou reforço.s
Caçador (Correspondente) -

A)Caçadorense está inte�sifi­
'cando os preparativos para
voltar ao campeonato, como

integrante do grupo dos ven­

cedores, classificada que foi
na primeira parte do estadual.

Com o técnico Tonguínha
reintegrado ao el�co, a Ca� ,

çadorense prepara-se agora,
para lançar qUatro jogadores

'

contratados no'interior de São�
Paulo: o goleiro Ivanir, mais

,'EJiseu, Aristeu e Nivaldo,
atacantes e jogadores de mei�

\

cancha também. Além destes
encontra-se em teste o pon­
teiro Ismael.

A preocupação do treina­
dor é dar mais' .conjupto a

equipe, o que ficou um pouco
�prejudicado depois das novas

contratações. Tonguinha,
apesar çlisSQ está satisfeito
com o rendimento do time,
cottforme' ele pôde constatar
em dois amistosos disputados
nà período emqu6 a Caçado­
rense esteve parada: primeiro
,!a vitória sob�e _

o Iguaçu do

'Parana por 3 a li e del)OÍs na

repetição do escore sobre o

Clube Desportivo' Minga
Guazu, de Puerto Stroesner,
Paraguai. "Agora vamos vol­
tar, o campeonato bastante oti­
mistas. Aproveitamos esta

fase de paraITSã�o para -des­
cansar, recuperar alguns jo,

, gadores machl!cados e efetu­
rar contratacões Ill.le foram
Possíveis com os recursos co-

locados à nossa disposição
pela diretoria",

nos de fatu'rar pelo menos
'100 mil livres e a renda de 46

mil, boa pelo mau tempo,
furou nosso esquema,
Agora, com o iminente can�
celamento deste amistoso,
rios distanciamos a'inda mais
do plano inici.al", explicou (>
diretor de futebol.

. No finál esclareceu que
várias equipes de prestígio
do Rio' de JaneirO, São,
Paulo e outras capitais­
foram' convidadas. sendo a

última o América Carioca

que, em vista do último r,e­
sultado que o Olaria conse­

gui frente ao Vasco, foi

obrigada, a rejeitar a pro­
posta do- amistoso para
cumprir o jogo no Rio.

�

,

/

porque teve que resolver al-

guns problemas pessoais e
, não pôde treinar com os ou-

,
tros jogadores".

/

, 'DECISÕES
'

às pontas. Para essa posição
teria Zé Paulo, Nilson e tal­
vez, Léo, que vem atuando
deslocado pela direita, além
de Sérgio Davi.

Áureo adiantou ontem à,
tarde que "novas .contrata-.

ções estão fora dos planos".
,Alega o' técnico que, além de

não ser um problema'de sua

competência, mas sim dá di­
retoria, o clube não tem. )

condoições 'econômic,!s
para contratar no-vos joga­
dores.

Dessa forma, sem poder
contar �om novos reforços,

, o técnico começa a tomar ql­
gu'mas decisões importantes
pa'ra as futuras partidas. No .

,comando do ataqu,e jogará
Otacílio bu então Sávio. Os '

dois jogadores juntos, como

'vinha acontecendo até o

momentO, segundo o '

"

trei­

nador, não atuarao mais.
Com essa decisão Áureo es­

pera que oataque renda mais
e os esperados gols começem
a Surgir. A questão que con­

tinuá em aberto é em relação

Outra definição anu n­

ciada pelo treinador ontem à
tarde' foi referente ,à zaga,
pois com o retorno de Chico
Botelho tem que decidir
entre esse último, Maneta e

Marcos. "Na área jogarão
Maneca e Chico ou então
Marcos e Chico", explicou
Áureo, Portanto para a pró­
xima partida contra o Ope-'
rário, Marc'os, ou Maneca
estará afastaêro dos titulares.
DACICA

'

Os tituláres foram dispen­
sados onteni"'á tarde e deve­
rão retornar aos treinos hoje
pela manhã. Somé'nte os jo-

./"

gadores reservas fizeram
uma corrida na av'enida
Beira-Mar e dê pois
exercitaram-se na sala de

musculação sob .o comando
do preparador físico Da-

cica,

Mafra esta' em festa'.'
e por isso Operário

quer lnverter o mando-
Mafra (Correspondente) -O jogo entre Avai e Operário, mar­

cado pela Federação, Catarinense de Fute?�1 para qUlllta f�lra a

tarde no estádio Adolfo Konder, podera�er transf�n�o para

sex.tà, com inversão do mando de campo. A' idéia surgIU ontem a

tarde na prefeitura de Mafra, já que o muni�ípio comemorará
sexta-feira til anos de emancipação política: Em seguida, foi,
mantido cOntato com Oséaldir Schweitzer, um dos ,.assessores

do Avai que aceito'u de imediato a proposta- dI_) clube de

Mafra,que se propõe a pagar. a cota de C�$� 15 mIl cruzeiros

livres. -Mas Oswaldir, antes de responder oflcüllmente, fiCOU de
consultar os demais diretores, e provavelmente esta, tarde o

, Avai se pronunciará a respeito.. .

"

,.

Com a posição favorável do Aval, o preSidente do OperaGIo,
Tadeu Munhoz, telefono�_para ,�edro Lopes, Diretor técnfto

da FCF, se informando sobre a possiblidade de inversão do mando
de campo. Pedro achou difícil, já que abriria um precedente,
mas já que o partida não tem nenhum significado em termoS de

classificação, ficou de conversar com José EliasGiuliari para
posterior resposta: Ainda na noite de ontem, o prefeito Plácido

Gaisseler, procurou manter contato com presidente da FCF, na

'esperança de sensibílizá-Io, já que, se o jogo for transfendà pari!
sexta-feira em Mafra, ele será realizado com os portões abertos.

.
.

,

�CF não sabe desta antecipação
Rio dQ Sul (Sucursal) - A revelia da Federa­

ção, Juventus de Jaraguá e juventus de Rio
. '"do Sul decidir,!m antecipar para hoje � noi.t� o

jogo que estava ,pro_�ramado .para 9umta-felrª
à tarde, como parte da última rodada da chave

F nesta segunda et_apa de ch;lssíITca_ção.,
Na Federação Catarinense cintem ninguém

sabia de nada sobre a antecipação desta par�
tida pois nenhum documento comunicando a

,

alteração ,e o comum acerdo e,ntre os dois
clubes havia sido encaminhad.o à sede qª,.!;__qti­
dade. ASSim, os -dois 'clubes estão sujeitos a

uma multa administrativa que
pode ultrapassar dois mil e quinhentos cruzei-

ros para cada um. E ainda COfFem o ri.sco de
ficarem sem árbitro pois o trio escalado rece­

beu o aviso' para trabalhár somente na

quinta-feira à tarde em Jaraguá do Sul.

, Ãntônio Kogérfo'Osório;, auxiliado por.

Lulz\lzidro Oliveira e José Tadeu ,Pereira é o

trio escalado pela FCF para apitar este jogo.
Os times prováveis: Juventus JS - Zecão; Odi­
lon, Gomes, Mauro e Nilo' Lara; Moacir e

Jadir; Edinei, Nelo e Tato.luventus RS - Fir­
mino ou Renato; Saulo, .Pedrá!); Valdir e Léo;
Carlinhos, Armildo e Pedro Paulo; Jair, Val­
Ideci- e NeWton Gomes.

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO_::_�5 de setembro de 1978 Santa Catarina - 9
- ._-- - - .....----

_---
-

.Istudo prftvê.o·fim de
8stoques de m_ira
nos pr6ximos � anos

então nenhuma tecnologia rava a Iara, nãoerao mesmo ÊXODO RURAL
era dominada. Estavam os que fazia o desdobro na ser-

- Desafiamos aos que de-
técnicos governamentais 'H claram que a economia flores-rarra. oU,ve sempre um

Ipasmados com os fatos. Não tal é criadora do êxodo rura ,

dominávamos a tecnologia total divorciarnento entre o
. de desemprego e do empobre­

florestal das nossas próprias homem do mato e o serra- cimento reconôrnico rural",
matas. E tivemos que recor- dor, que na sua esmagadora salienta Fischer, acrescen­
rer , como está ocorrendo maioria recebia toras' das tando que "os argumentos,ba-·
agora. à tecnologia aliení- mais diferentes procedên- seados em experiências vivi"
gena. Fomos ao, estrangeiro cias, no páteo da serraria". das atestam justamente o con-
buscar a tecnologia que nos ' trário", E continua: "A indus-
faltava também para as �s� O INCoimETO USO trialização rural será um be-
pécies exóticas. Importamos ,DO SOLO nefício e evitará que as cida-
centenas de livros cujo con- Depois de fazer uma aná- 'des polos se transformem em
teúdo nada tinha a ver com lise da incorreta utilização congestionamentos humanos
nossas raízes florestais. Cen- 'do solo, que disciplinaria e com toda a ordem' de proble-
tenas de trabalhos já haviam bene�lclana a, agricultura, mas. A industrializaçãorural,
sido publicad(\$ .sobre ,j)es:; p�cuarIa e ,a� area,s.Dor��,ta.;:"�,,.propj.<;�ari.lLª"Criaç,ã9�,d�,:�Jl-
quisas e-trabalhos no campo dás-o autor ao traoal�o thz rros de treinamento específi-
das florestas artificiais, da que o Estado de Sant.a Cata- .cos da mão de obra que então
dendometria, da «íassono- nna nem sequer cogitou em necessi-taria de centros de
rniaé 'outras ciências corre-' elaborarum_estlldo quanto a lazer e diversão pública,' 'fi- '

latas. Assim na falta de pés-
.

sua utilização correta, ob- xando o homem em sua co-

quisa florestal de nossas ár- servando que atualmente munidade e criando uma
vores nativas, tivemos, mais planta-se banana nas áreas mêntalidade não tão aventu-
uma vez, q�ue utilizar o pa- .de preservação p�,rmanente reira e inconstante das gera-
trimônio científico e tecno- da Serra do Mar, deixando çôes novas, que atualmente
lógico de outros países. Sur- para o segundo plano a im-

por falta de' atrações
giu um "xerox adaptado ao por�ância do, abastecimento mudam-se totalmente para o�
Brasil" de tudo aquilo que já de agua potável para as CI- perímetros urbanos".

Santa Catarina sempre foi fora feito e que poderia fun-_( dades localizadas próximas,
um Estado, cuja atividade cionar também aqui. Assim causando enchentes catas- A mentalidade imedia-

. ,

I f' t
-

irnoort ilha d t tróficas, onde os danos cau- tista, o impirisrno, a falta depnncipa OI a ex raçao ma- Impor amos mi ares e 0-

deireira, com os ciclos do neladas de sementes de pinus sados, são centenas de vezes planejamento, fizeram do
pinho, erva-mate, imbuia, elliotti e eucaliptos, das mais superiores ao valor das sa-

,nosso madeireiro, um pro-
. canelas, sassafras, perobas variadas procedências rnun- fras de banana, que mal con- fissional suicida, diz Gert
'que possuem alto- valor eco- di ais" . seguem sustentar o seu culti- Fischer, acrescentando mais
nômico. E a panir. de I. 900 _,.,: O Instituto do' Pinho e

vador". adiante que a falta de ma-
deu-se início, propriamente e mais o Instituto de Desen-

_ Um código de uso do deira já é. um sintoma exis-
dito, da atividade madei- volvimento Florestal, cria- solo, também viria de en- tente em Santa Catarina, e a

reira, surgindo várias indús-' dos pelo Governo, pouco' se- contro a política do INCRA, disputa pelos últimos redu-
'trias de aproveitamento preocuparam com a pes- não permitindo a exagerada tos florestais nativos do Es-
chegando a alcançar a 5 mil. -quisa florestal. A legislação retaliação dá propriedade tado, em sua grande maioria
Com () passar dos anos no-, floresta) sim, se aperfeiçoou, rural e também orientaria o concentrados no Norte,tavamos a facilidade que se se refinou e passou a exigir proprietário rural na escolha Centro e Nordeste catan-
tinha em derrubar. as cente- cada vez mais papel e rnt roca das áreas apropriadas 'para nense, já é uma realidade.
nárias árvores. Aos golpes das árvores que não eram as variadas atividades do se-

�"A importação de toras dá
inicialmente do machado e sempre plantadas na pro- tor. O entrosamento com o

Amazônia também é bas-
mais tarde pela voracidade porção aprese'ntad(! nos pro- IBGE no levantamento dos tante intensa através do
das moto-serras, tombaram,' jetos técnicos. Então a eco- solos e suas vocações natu- porto de I tajaí", observa
sem que ninguém tivesse nomia brasileira começa a rais, o perfeito conheci- Fischer, afirmando que "de-
forças para fazer algo em sentir os efeitos nocivos das' mento das conformações ze'nas de indústrias de des-
contrário, milhões de exem- 'importações e a balança co- topográficas fornecidas .por

dobro instaladas no Vale do
piares de nossa flora mádei- mercial torna"se cronica- laboratórios espaciais, da- Itajaí e Planaltó Lageano, já
reira, colocando em perigo mente deficitária. No Sul, riam uma perfeita imagem estão utilizando dessa maté-
de extinção inúmeras espé- ,-- Centro-Sul, Nordeste come- do que se tem a fazer. Hoje ria pr!,ma a custos bem ete-
cies de real valor econô- çaram a surgirentão os se for perguntado a qualquer ,

vados "

mico". '

grandes projetos qe c,omple- prefeito quaro percentual da - Diante d<;>s fatos apre-Mas, segundo Fischer, a xos industriais de papel e ce- área municipal, com cultu-, sentados - contmua o pre-"política federal de reposi- lulose, vieram os america- ras econômicas. permanen- slden.te da Aprema - sabe-
ção florestal _çomeçou há 10 nos, canadensés e suecos tes e pastagens, teremos pro- rnDS que as madeiras de le� e.
anos e, o povo brasileiro, com suas máquinas, sua tec- vavelmente, grandes surpre- qualIdade flcarao
imediatista por excelência, nologia e seus capitais..Mais sas. Em sua grande maioria, Irremediavelmente cada vez
seria incapaz de racionar uma vez o'pobre Brasil teve

poucos sabem da real situa- mais ,escassas e mais caras·
economicamente em termos ,que se curvar' perante o ção de utilização do soLo, em consequência. A falta dede reflorestamento volunta- mundo desenvolvido, pe- notando-se uma ausência união 'da classe, que é muito
rioso. Criaram-se as leis de rante a tecnologia e os resul- total de planejamento". individualista, a falta de
incentivos fiscais por pres-; tados de anos de pesquisa.

., \ preços mínimos para as ma-
são. dos próprios grupós '

- A grande verdad� - E acrescent(j. Gert Fischer: deiras moles e duras nativas
madeireiros interessados, observa o presidente .da "Se nossa agricultura não é regionais, promove e cont,i­
pois não estavam aco?tuma- Ap'rema - é que começa- , viável ern função da topo- fluará promovendo um ver­
dos a arcar com as despesas mos nossa política florestal grafiá, devemos substituí-la dadeiro suicídio do setor ve­
dos reflorestamentos de re- com 50 anos de atraso. A por atividade compatível rificadq pela concorrência
posição obrigatória. E então reposição obrigatória ini-, com a formação geneológica de preços catastróficos. Os
começaram a surgir milha- ciQu, quando quase mais, existente. Para quç ,insistir que jamais viram preços tão
res de projetos florestais, nada de árvores nativas exis- como uma pecuária andjna altos por árvores em pé,
com a finalidade de absorver tia, Com a fafta de experiên- ou alpina se a vocação da sentir-se-ão fascinados e não
estes recursos de fácil capta- cia', com a falta de vivência propriedade não é para tal, a resistirão as transações ren­
ção". do técnico legislador, .come- agricultura, pecuária e flo- dosas, ficando na lembrança

Então - diz Fischer - tíamos outro grande erro, restação, são atividades dest.a última geração, a ima­
surge o primeiro grande com as·matas ainda restantes econômicas com' objetivos gem do que efflmas matas na­
problema de uma nação que - o de derrubar maias se- lucrativos visados pelas so- tivas latifoliadas de Santa
optara pelo refloresta,- cundárias em regeneração, ciedades capitalistas de con- Catarina. Passará a ser
menta, Com que tecnologia, descoivarando-as e atendá s.umo. A perfeita utilização moda, fabricarem-se móveis
seriam elaborados esses mi- fogo em tudo, para plantar do solo, evitaria que ótimas rústicos de pinus elliotti, os
lhart!s de projetos? Quais as nesses terrenos, essências e perfeitas áreas. agrícolas, móveis que fascinàm os bra­
essências que devenam ser exóticas desconhecidas do localizadas nas proximida- sileiros em' suas andanças
eleitas e econo,nllcam.ente nosso madeireiro. Há expli- des dos centros consumido- por exposições moveleiras
viáveis? Que essências da- cações para esta atitude. nes, fiquem paralizadas e na Dinamarca, Suécia e Ale­
riam margem de lucro? Nin- Pouco ou nada conhecíamos, improdutivas para a capita- manha, Em consequência da
guém soube dar esta� respos- sobre nossas essências nati- liza�ão e especulação iinobi- crise madeireira então ge­
tas aqui no Brasil. Não ha- vas, plantar o que? Com que Iiária, ou então que. sejam rada, deveremos .,pagar
veria, obviamente chances semente? Com que tecnolo entregues a a.mpliações de- muito caro mesmo, pelos ar-

.' para' as nossas essências na- gia? O indivíduo que cortav,! magógicas dos perímetr-os tigos feito com ess'a matéri�tivas regionais, pois até a árvore no mato e prepa- urbanos'," prima".

Joinville (Sucursal) -

"Em Santa Catarina 'existe
um desequilíbrio gritante
entre as disponibilidades de
estoques de madeiras nati­
vas e seus respectivos incre­
mentos. O descompasso é
tão grande, que em dois ou

três anos, não haverá mais
madeira para todos serra­
rem. C6m o endurecimento
da fiscalização sobre as

áreas de preservação per­
manente, com o acréscimo
que deverá ocorrer nas áreas
tombadas em Parques e Re­
servas Oficiais, as disponibi­
lidades tenderão a sofrer
drásticas Ii mitações". À
afirmação está contida num
trabalho denominada

';'Santa Catarina, Suas Flo-
, restas e Suas Madeiras" ela­

borado por Gert. Fischer,
engenheiro agrônomo e

atual presidente da Associa­
ção de Preservação e Equilí­
brio do Meio Ambiente de

�anta Catarina - Aprema.

Vice-presidente,.. visita se

neste final de' semana e 'não
fará. nenhum pronunciamento

Itaiaí (Sucursal) - O vice-presidente da cidade, construído pela Casan. Neste ato, estão

República, general Adalberto Pereira dos San- previstos os pronunciamentos do prefeito
tos, .não fará nenhum pronunciamento du- municipal Amilcar Gazaniga e do Governa-

>

rante sua visita à Itajaí, marcada para o dia'9, dor do Estado, Antônio Carlos Konder Reis.

quando deverá presidir a inauguração de di- Às 20 horas, o vice-chefe do Governo bras i-

versas obras públicas. A programação foi di- leiro participará de um jantar no Iate Clube

vulgada ontem pela Assessoria de Relações -, Cabeçudas, com todos 'os prefeitos da Asso­

públicas da Prefeitura Municipal. ciação de Municípios da Micro-Região da Foz
O �eneral Adalberto Pereira dos Santos che- do Rio ltajaí - Amfri, além de um represen-

gará a esta cidade às l2h40min, dirigindo-se à tante da imprensa falada e autoridades esta-

Prefeitura Municipal, participando logo em duais que acompanharão a comitiva. O gene-

seguida, de um almoço no restaurante Celios. ral l\ernoita�á no Hotel Marambaia1 n,o BaI-
Às l4h40min, a comitiva vice-presidencial se neário Camboriú, seguindo na manha do dia

deslocará ·para o Bairro Costa, Cavalcanti, seguinte pára a cidade de Joinville.
-

I

onde será inaugurada a Unidade Sanitária da-

'quele bairro, construída pela Secretaria-de
Saúde e que deverá funcionar como posto de

apoio ao Centro de Saúde local. Na ocasião,
falará o secretãrio da Saúde e Promoção So­

cial do Governo do Estado, Eduardo Cor­
deiro dos Santos Neto, havendo em seguida o

descerramento da .placa inaugural, benção às

instalações pelo padre Agostinho Sthaelin e

assinatura de convênio entre a Companhia de

Habitação do Estado de Santa Catarina -

Cohab e, a Companhia de Desenvolvimento e

Urbanização de ltajaí - Codesi, para a cons­

trução de um Centro Comunitário no municí­
pio.

As 14h25min será inaugurada a subestação
das Centrais Elétricas de Santa Catarina -

Celesc, no bairro'Cordeiros, oportunidade em

que fará uso da palavra o vice-governador
Marcos Henrique 'Buechler. Em seguida Ó
vice-presidente presidirá os atos inaugurais do
novo sistema de abastecimento de água da

.
.

EM FLORIANÓPOLlS
Na oapital do Estado, o general Adalberto

Pereira dos Santos, chegará às 9h30min de.
sábado, mi Base Aérea após receber as honras

. militares, visitará as instalações do Centro
Urbano do Bairro Saco dos Limões. Às

, '

II h20min seguirá, via rodoviária para ltajaí.
EM JOINVILLE

,

Na cidade de Joinville, onde chegará às
9h30min de domingo, visitará e inspecionará
a estação de abastecimento doe água da cidade,
em fase de construção pela Casan. Em se­

guida, se deslocará.para a estrada Dona Fran­

cisca, trecho SC/BR-280, também em fase de

implantação pela Secretariados Transportes e

Obras do Estado. Visitará ainda, o Centro Inte­
,

rescolar de Pimeiro Grau - CIS, presidindo sua

inauguração. De Joinville, o vice-presidente, S!!­

guira para , Flo­

rianópolis, via aérea, de onde partirá para
Brasília às l4hJOmin.

'

Lages inicia em 79 projeto
pioneiro em habitação

Lages (Sucursal) - Provavelmente' já no

início .do próximo ano será implantado em

Lages o "Projeto Integrado de Pesquisas
Sobre Barateamento da Construção" que se

constituirá em um "c�mpus avan�ado" da
Universidade Federal de Santa Catanna -

UFSC, patrocinado pelo Banco Nacional da
Habitação - BNH, através da sua Assessoria
de Pesquisas e pela Prefeitura local. O projeto
é coordenado pelo arquiteto Sérgio Prado,
professor da Faculdade de Arquitetura de São
Paulo, que proferiu uma palestra sobre o

tema, ontem à noite, no auditório da Facul­
dade de Ciências Econômicas/e Contábeis de

Lages - FACEC, no calçadão da Praça João
Costa, no Centro da Cidade.

A escolha de Lages pára a implantação
desse programa de. pesquisas, segundo o ar­

quiteto Sérgio Prado, deve-se ao fato ao mu­

nicípio "já possuir um programa de realiza­

ções significativas no' coptexto nacional,
como por exemplo o Projeto Lageano de Ha-

, bitação, que obedecem as contingências vá­
lidas em todo o território naciopal, além de

possuir as duas grandes característic�s das ci­
dades brasileiras: a agricultura, pelo lado ru-

, ral; e ,a industrialização urbana - sem, entre­

tanto, uma estrutura industrial já determi­
nada ou fechada",

Além do b�r.ateamento dos custos da cons­

trução em si, o projeto prete(1de estudar e

executar a viabiliz(j.ção das fontes de energia
alternativa - como as energias solar e eólica,
po.r exemplo - que-atuariam como um fator de

,

"independência habitacional". Segundo Sér­

gio Prado, "o p{ojeto integra'do �e pesquisas
sobre barateamento da construçao visa Inte­

grar as' diversas áreas interessadas no bara­
teamento da construção, tanto o Governo,
atràvés de seu's órgãos operacionais, como as

associações civis e agrupamentos humanos em

'geral, num momento em qtfe as soluções até
então apresentadas, tem demonstrado sérias
limitações em fornecer habitações adequadas,
bem como infra-estruturas coletivas à grande
maioria da nossa população". ,

O projeto prevê inicialmente a'implaniãçãó
de núcleos de pesquisa no município, com o,

objetivo de estudar, aplicar e aperfeiçoar téc­
nicas de barateamento da habitação popular,
pesquisa de novos protótipos e módulos habi­
tacionais; pesquisa de barateamento de equi­
pamentos para essas habitações e de equipa­
mentos para uso coletivo, além do estudo eco­

lógico, através da pesquisa dos recursos natu­
rais e da aplicação das possibilidades em pro­
jetos de áreas de lazer.

Essas pesquisas serão desenvolvidas atravé�
do campus avançado da UFSC, utilizando a

estrutura já existente dos projetos especiais
I., _ ...

desenvolvidos pela admtrustraçao mumcipal,
corno o Projeto Lageano de Habitação, as

associações de moradores, as associações de

pais e mestres, os núcleos agrícolas, as hortas
comunitárias e a rede municipal de ensino.

TECNOLOGIA ALTERNATIVA
,

Na sua palestra, Sérgio Prado, após compa­
rar as possibilidades das tecnologias alternati­
vas - também conhecida por tecnologia doce
com as técnicas tradicionais contemporâneas,
ressalta que "nos países do. terceiro mundo,
para a alegria dos países vendedores de tecno-

I logias tradicionais industriais, não se quer
muito saber das tecnologias alternativas.
Dizem ainda esses defensores de nosso pro­
gresso - acrescénta Sérgio Prado - que essas

tecnologias alternativas são propostas dos

imperialistas para que permaneçamos eter­

namente subdesenvolvidos e assim seremos

eternamente explorados".
Entre os fatores positivos da tecnologia al­

ternativ;;l., eléapresenta os seguintes: não po­
lui, exige um capital mínimo com grande em­

, prego de mão-de-obra, não esgota recursos

naturais, utiliza r�cursos locais, é facilménte
entendida, flão precisa ser centralizada para
funcionar e não constitui forma de alienação.
Enquanto isso, a "tecnologia oficial'\ é po­
luente, exige coeficiente' elevado de capital,
esgota recursos naturais, presta-se a abusos, é

incompatível com culturas locais, obriga a.

formação de uma elite de tecnocratas, tende à

centralização e perpetua a alienação dos tra�

balhadores.
PROJETO HABITACIONAL

"O Projeto Lageanb de Habitação - queserá
o priméiro núcleo de habitação popular a ser'
equipado inteiramente à base de tecnologias

'

alternativas - apresenta outra inovação "sui­

generis" em sistemas habitacionais populàres:
as casas são constru'ídas em alvenariá, utili­
zando materiais de demolições doados pela
comunidade, além de tijolos artesanais feitos
com "solo-cimento" (uma misturq de cimento

e solo natural prensado) e complementa­
dos pela Prefeitura. A construção é feita pelqs
próprios beneficiários, em regime de mutirão.
As horas gas'tas na construção serão poste­
riormente computadas na dívida do beneficiá­
rio".

O projeto, que' está sendo' executado em

uma área de 2-87 mire 97 metros quadrados,
localizado no Bairro da-Várzea, a cerca de
dois quilômetros do centro da cidade é servido

por duas linhas de ônibus urbano, prevê a

co.nstrução de 690 casas, voltado essendal­
mente para classes de baixa renda, mas que
não são atendidos pelos sistemas habitacfo­
nais existentes.

Sindicato
de fiação

decide sobre

novos índices
salariais

,

Blumenau (Sucursal) - o
Sindicato das Indústrias de
Fiação e Tecelagem de Blu­

menau(deéldiu em assembléia
realizada no último sábado,
os índices de aumento a serem

fornecidos aos empregados fi­
liados ao sindicato e aos não
filiados, mas que também per­
tencem ao ramo téxtil.

Os percentuais de de' au­
mento foram acima do índice
oficial .: decretado pelo Go­
verno (em torno de 41 por
cento) e conforme explicações
do secretário executivo do
sindicato, Nilo Borghesi, "a
intenção das empresas foi be­
neficiar o máximo possível
seus funcionários, para com­

bater o crescente aumento do
custo de vida. E o índice
maior de aumento foi dado
aqueles cujo salário é menor".

Os que recebem até dois sa­

Iários mínimos, terão au­

mento de 50 por cento; de dois
à quatro salários, o aumerito
será de 46 por centoe mais que
quatro salários.. aumento de
42 por cento.i'É importante
salientar", explica Nilo Borg­
hesi, "que este índice é estabe­
lecido sobre o salário de se­

tembro de 1977 e que as em-

qkesas farão> compensações
de todos os aumentos expon­
tâneos que deram aos seus

funcionários desde aquela
data até 31 de agosto deste
ano".

.-

'0 secretário executivo lem­
brou também que "desde
1969, quando iniciraram as

convenções coletivas para
fornecer aumentos aos em­

pregados do ramo téxtil,
nunca houve um aumento tão

grande para os funcionários,
embora seja importante 'reco­
nhecer, é um aumento justo".

,

Aproximadamente 24 mil

empregados serão beneficia­
dos diretamente pelo aumento
decretado" .

Vianna

inaugura

.hoje ponte �
no Salto

do Norte

Blumenau (Sucursal) - Em
solenidade marcada' para às
17 horas, o prefeito Renato
Vianna, acompanhado de
seus secretários, inaugura
hoje a ponte nova da Rua Pro­
fessor Max Humpl, nm Bairro
de Salto do Norte, obra em

que investiu aproximada­
mente Cr$ 500 mil-coastruída

,em quatro meses, a ponte,
feita agora em concreto, tem'

15,20 metros de comprimento
por oito metros de largura,
além de mais dois metros de
ambos os lados, servindo de
passeio aos pedestres.

. A obra, executada com a

utilização de material próprio
e mão-de-obra contratada,
verti substituir a antiga ponte
de madeira, construída em

1963, durante a gestão do
então prefeito-Hercilio Deek�,,

que foi derrubada por um ca­

minhão de carga no ano pas­
sado, ocasionando em conse­

quência, sérios problemas de
trânsito aos moradores da re­

gião.

I

Festival de

'Música

obteve êxito

e classificou'
'3 finalis!tas

Blumenau (Sucursal) - Foi
realizado com sucesso, na úl­
tima sexta feira, o mo Fe­
si.mp, Festival de Interpreta­
ção da Música Popular Brasi­
leira, promoção do Serviço
Social do Comércio de Blume­
nau e que contou cOfQ'a parti­
cipação de 10 candidatos.

O festival foi realizado na

Sociedade Sub�Ten,entes e

Sargentos e ao. fin� foram es-,
colhidos os tres pnmelros co­

locados: Vera Lúcia da Costa,
Dienes da Cunha e Arlindo
Múeller, quc,além de troféus,
receberam, respectivamente,
Cr$ 1 mi1500, Cr$ I mil e Cr$
800. Vera Lúcia Costa, classi­
ficada em primeiro lugar, irá
representar Blumenau no VO
Fesimp Estadual, que será
realizado no próximo dia 23
em Joinville. Após a escolha,
foi· realizado um baile com a

participação. dó conjunto
Quarta Redenção, de lfaJaL .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A arte,da "Friz Alt"

a partir de ,hoje

na Casa da Cultura

Joinville (Sucursal) -

Todo o trabalho anual dos
400 alunos da Escola de Artes
"Fritz Nt" de Joinville será

exposto a partir de hoje, às

20h30m, nos salões de exposi­
ções da Casa da Cultura, que
reunirá um total de 100 expo­
sitores, na IV Coletiva de Ce­
râmica Criativa. A' mostra

que é inédita em Santa Catar
rina, no gênero, é patrocinada
pela Secretaria de Cultura,
Esporte e Turismo da Prefei­
tura e ficará aberta a visitação
pública até o dia 20 deste mês.

A coleri va é realizada
anualmente e pretende mos­
trar o panorama da arte em

Joinville, no campo da cerâ­
mica criativa. Segundo Alei­

.des Buss, diretor da Casa da
Cultura, a quem está ligada-a
Escola de Artes, a arte cerâ­
mica criativa em Joinville
está se desenvolvendo diaria-

,

mente, 'principalmente' no

campo técnico.
A ESCOLA

A Escola de Artes "Fritz

Alt", conta atualmente com

400 alunos devidamente ma­

triculados nos 'cursos de ce­
râmica, Pintura de Porcelana,
Desenho e Pintura, Arte 'no
Couro e Artes na Madeira,
além de 15 professores'. Para a

Escola de Artes Infantis ama-

Vereador quer que Itajaí.

,.

.
.

'.

tenha mais- pontos de táxi
Itajaí (Sucursal) - O vereador Nestor dos

Santos, MDB, defendeu na última sessão da
Câmara Municipal, a criação de novos pontos
de táxi na cidade e sugeriu a elaboração de
unia lei municipal que assegure aos expedicio­
nários, odireito de preferência na obtenção de
concessões para exploração de serviços ele
táxi.

Na opinião do vereador oposicionista, exis­
tem vários bairros da cidade que não contam

.

com pontos de táxi, resultando em grandes
transtornos para a população. "Os bairros
Cordeiros, Costa Cavalcanti, São João, Vila
Operária e Fazenda, são alguns destes locais
periféricos não servidos por serviços de táxi",
explicou.

�essaltou que "a principal dificuldade para
a criação de novos pontos, decorre da oposi- '

ção sistemática dos proprietárias atuais. En­
tretanto, a população do município não pode

. sofrer prejuízos em função da contrariedade
,dos donos dos pontos, que entendem que ha­
verá maior concorrência e menores lucros. Se

.

a cidade conta com uma população que com­

porta a criação de mais pontos, que sejam
ériados, pois é uma medida legai".

Frisou que "as reclamações são muitas, por
isso o assunto deve ser tratado com atenção".
Exemplificando, Nestor dos Santos observou
que "se um morador do Bairro Cordeiros ne­

cessitar de um táxi, .terá que se deslocar até o

centro da cidade para buscá-lo. Além de enca­

recer sobremaneira o custo da viagem, o ser­

viço quase que perde a sua, razão de ser. Daí a

necessidade de se criar novos pontos' nestes
locais afastados do centro urbano".

Mais adiante o vereador do MDB, sugeriu a

elaboração de uma' lei que assegure aos expe­
dicionários o direito de preferência na obten­
ção de concessão para exploração de serviços
de táxi. Seriam beneficiados pela nova lei, os

expedicionários devidamente inscritos no pro­
tocolo da Prefeitura, portadores de documen­
tação equivalente a sua condição e domicilia-

I
dos há mais de dois anos na cidade".

trícula está custando Cr$ 90,00
e a me,n�alidade Cr$ 150,00.
Já para os alunos matricula­
dos nos demais cursos, a men­

salidade é de Cr$ 190,00. Um
percentual das obras expostas
a partir de hoje, calculado em

30 por cento são adquiridas
por pessoas pertencentes a

classe média a preços. que va­

riam de Cr$ 100,00 a Cr$
1 �OOO,OO. O restante é incor­
porado ao patrimônio da
própria éscola.

.

. P� Alcides Buss, a' arte

cerâmica em Santa Catarina é
ainda principiante e o movi­
mento mais intenso ainda se

concentra em Joinville, en­

quanto' que a arte cerâmica
popular se localiza em Floria­
nópolis. "Em Joinville - diz ele
� a arte cerâmica popular
ainda provém dos oleiros do
município de São José".

.

A 'elaboração das obras de' Brusque (Sucursal) - Foi reeleito' este ano tor de treinamento.

cerâmicaé o resultadoda trans- \ como operário padrão de Brusque, o repre-' Nas indústrias Texteis Renaux SIA
formação da argila bruta sentante das Indústrias Texteis Renaux SIA, sempre se destacou por sua atuação dinâmica
encontrada-no município e as Arthur Ullrich. Natural.desta cidade, com 53 criando o cçnjunto da equipe de Autocorner �
variações do aspecto exterior anos de idade, é hoje mestre geral da fiação e montando máquinas importadas na nova Fia-
da cerâmica dependem muito conta com 38 anos de serviços prestados e ção Reriaux. Tem sob sua responsabilidade
das' qualidades da argila e do nurrca teve qualquer falta nestes anos. 110 funcionários, orientando também está-
processo de queima. "Desde Casado çom Elfride Erneste Ullrich, tem gios para estudantes. É sócio fundador da
que o barro seja bem amas- cinco filhos. Possui vários cursos de especiali- Associação dos Mestres e 'Contra-mestres da
sado, qualquer peça pode ser zação, como tecelagem, produtividade indus- lresa. Atua ativamente na comunidade, onde
modelada", observamos os trial.: administração-c�efia, relações huma-, é sócio de sete sociedades beneficentes e espor-professores da Escola.

\

nas, combate e prevençao de acidentes, instru-
. tivas.

'

Oper ár io .padrão de Brusque
é das Indústrias Renaux

. �
o ESTADO - 05 de setembro de 1978

_CGC_MF86.547.619__-ss • PERDIGAº&R§a�R'A
I .

CIRCULANTE· (NE·l)
.

DISPONíVEL
-Bens Numerários
Dep. Bancários a Vista

ESTOQUES· (NE·2).
Existências em 3O/06f78

CRÉDITOS
Chentes
(-) Dup. Descontadas
(-) 'Prov.Dev.Duvidos'os
Coligadas· (NE·3)
tnteçração Avícola
Contas.a.Beceber -

. .,..0.0. );+.: . '>.!.�', ..

Adiant. �'\'J'�:'IDf � "� .. �
Dep.' ����"��
Dep.p �.

• Créd.Fisçals·Exportaçào...
DIFERIDO

.

Despesas � Apropriar

TOTAL DO ATIVO
CIRCULANTE,

REALIZÁVEL A LONGO
PRAZO
CREDITOS

Clientes
Coligadas· (NE·3) ,

Del!>. Compulsórios
Dep. pllmportações
Reflorestamentos

PERMANENTE
INVESTIMENTOS· (NE-4)'
Coligadas

.
Outras Participações
Aplic. Incent. Fiscais
Part.lncent.Fiscais
Outras Aplicações

IMOB. TECNICO· (NE·5)
Valor Atualizado
Recursos a Imobilizar.

(-) Depr�c. Acumuladas.
TOTAL DO ATIVO

tATIVO

530.383.74

8.037.112,1,4 8.567.495.88

155.143.996,48

80.510,313,09 '

.(30.299.740,72)
(_3.090,1_6Q,QQ) 47.,120.412.37

121.212.901,97
28.384.526,31
12.625.289.10

99.915,50
1.400.000,00 • , ;� .• '.' .,

1.558.377,39
9.514.787,73 221.916.210,37

_1A�7ª,ª3;�

387.125.696:30

3.550.721.00
62.66F47,74

3.923.605,10

3�i���:� 73242826,19'

118.334.574,00
1.096.956,00
5.347.472,09
2.473.129.00

_ 304.023,04 127.556.154,13

256.808.989,87
868.146.70

(48.784.159,85) ?08892.976,72

796.817.653,34

Videira, 30 de junho de 1978
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PASS'IVO

Técnicos' da
Citur

regressaram
da E�panha

Veter inárjo dizque
política in terfere na

fisealização d,o SIF.

Após permanecerem durante
dois meses na Espanha, partici­
pando como bolsistas do "XV

Curso de Desarrollo Turistico",

Criciúma (Sucursal) - "A inspeção do consumo de carne na região
da Grànde Florianópolis e em Lages.iatualmentenâo está sendo feita

pelo Ministério da Agricultura, por problemas políticos que foram
-,regressaram à Florianópolis os' levantados". A denúncia é do' médico-veterinário Gilberto Souto, res-,

técnicos da Companhia de 'Tu- ponsávwl pelo Dipoa no munícípío-de Criciúma, Quando compareceu _'

rismo e Empreendimentos de na última reunião da Câmara' Muncipal, a convite do vereador Woi-'}
Santa Catarina Citur, Maria do mer Loch (Arena), para falar sabre "a polêmica da Carne na região e em

Carmo Werner, Eduardo Simon e todo o Estado".
'

Maria Delphina Hulse Schmidt. Esclareceu que o serviço de "federalização deveria serfeito a partir de

Os referidos funcionários da fevereiro, mas só pôde continuar em Criciúma, onde temos a�ualmente.:
,

empresa oficial de turismo do Es- 70 por cento da carne controlada. Com est� processo de inspeção.',
f·

I

I d deveriam ser realizados levantamentos mcrvmuais de todos os matadouros
,

tado ' oram contemp a os com. .... ..

I 'f d t )

uma
....

� existentes, que senam analisados individuá mente, so r�n 'o am-"
ma bolsa de e�tudos oferecida ,bém as penas individualmente. Isto iria fechar muitosmatadouros e por �

pela Organização dos Estados. isso a política foi acionada".
_

Americanos. Durante o curso, os Atualmente, Criciúma não consome carne que não seja inspecio-ç'
, catarinenses que tiveram oportu- nada. No entanto, o médico-veterinário reconhece que matadouros de

'

nidade de se especilizarem em Içara, Nova Veneza, Morro d� Fumaça e outros municípios conseguem
Planejamento, Promoção e.Mar- colocar carne clandestina à venda na cidade

..
,· J

keting Turístico, tiveram como "O consumidor está trazendo perigo para si próprio" alerta ele "por-
professores, especialistas de tu- que compra carn� mais barata, mas depois pagará muito mais para

.

consultar médicos".
" .

'. ".
Irismo da OEA, Cicatur, do Mé-

_ Atualmente algumas cidades do Brasil, como São Paulo, estão-
xico e do Instituto Espanõl de Tu- fazendo uma política para só comprar carne fiscalizada, E1l1 termos de .'
rismo, da Espanha, todos enqua- tecnologia de saúde de carne não perdemos para nenhum país .do:'
drados entre as maiores autorida- mundo, somos superior a muitos e toda polêmica existente sobre o

des do mundono setor. problema da carne é por falta de diálogo".
'

,.
. ,

No seu retorno, os técnicos Para ele a limitação cultural dos proprietários de matadouros clan-".
apresentaram extenso relatório destinos, que não sabem profundamente os problemas que podem.,
ao presidente da Citur, Orlando surgir, faz como que joguem "estas carnes no mercado, arriscando a,_'

'vida de milhares de pessoas". ,I \'.' :
Bértoli, ,qu« ficou impressionado

I d índi d MELHOR DO PAís J "

•

'

com o e eva o In Ice e novos
Em 1973, depois de sofrer uma reestruturação, o Ministério da

conhecimentos obtidos pelos. fun- Agricultura iniciou os serviços da federalização, em algumas regiões do;
,

cionários nesta área, os quais país .. Em cada frigorífico credenciado pelo Dipoa, é mantido um técnico,'
'serão aplicados conveniente-. de nível superior e vários técnicos: de 'nível médio. Poderão ser feitos,',
mente em Santa Catarina. Maria abates apenas com licença de funcionamento do SIF que fiscaliza todo o,�
do Carmo, Eduardo Simon e trabalho, desde que o animal chega até quando está saindo industriali-ç,
Maria Delphina, foram os únicos zado. Os animais que são suspeitos de portarem alguma doença, são,,'
brasileiros aparticíparem deste vetados pela fiscalização. '. :

curso e, segundo os promotores,
. "Nossa missão explica o médico-veterinário, não é prejudicar ne,,<

, nhum açougueiro ou qualquer outra pessoa.' Queremos é não permitir ó
"de excelente participação". abate e venda clandestina de carne. Há cerca de cinco anos nesta cidade

era vendido o "fígado amarelo", por um preço mais caro, porque era
mais tenro. No entanto, depois de exame, descobrimos que eSfe figado
era aferado por hepatite. .

.

Críciúma atualmente é abastecida por possuir frigoríficos credencia-i-
dos, sendo um de Farroupilha, no Rio Gr-ande do Sul, outro de Lages C; .;

. um de Crioiúma, localizado no distrito de Ferquílhinha, diz Souto que' i
.

"a-saúde pública é o primeiro.ítem dos direitoshumanos. Muitopcíítico.
.'

atualmente fala de direitos humanos, mas esquece deste detalhe.\'Escla::�"
reccu ainda, que "Santa Catarina atualmente tem as melhores tndús-; ;':
trias de 'produtos suínos do país, abastecendo.inclusive São Paulo:'. �'

soco cap. aberto
DEMEC·RCA·20().761318

\. .

DEMONSTRATIVO DE ÀESUl,TACOS
EM 30/06178

1. RECEITA OPERACIONAL BRUTA
1.1. Venda de Produtos e Mercadorias
1.2. Prestação de Serviços

'

1.3. Estimulo à Exportação
,2. IMPOSTQ FAtURADO .

.

.3. RE.GJ;!I� 91>ERACIONI"l LiQl:JIDA
4. CUSTO DAS VENDAS E SERViÇOS �

5. lUCRO OPERACIONAL BRUT,o

6. DESPESAS COM VENDAS
6.1. Comissões sNendas
6.2. Propaganda e Publicidade
6.3. Imposto Cire. �ercado.rias
6.4. PIS/Faturamento
6.5. Ajuste Prev. Dev. Duvidosos
6.6. Outras Despesas

7. GASTOS GERAIS
7.1. Honorários da Administração
7.2. Despesas Administrativas
7.3. Despesas Fif)anceiras

(-) Receitas Finan'ceiras
7.4. Impostos e Taxas

8. DEPRECIAÇÕES
8.1. Total do Periodo

(-) Apropriadas aos Custos

9. lUCRO OPERACIONA�
,

10. RENDAS NÃp·OPERACIElNAIS·,
10.1. De.Participaç\t�s
10.2. Outras

11. ÇORRE,ÇÃQ MOI\(ETARIÁ _.
12. RESUlTAQO 00 PERíODO
13. PROViSÃO PIIMPOSTO:'DE RENDA
14. lUCRO liQUIDO DO SEMESTRE

794.718.331,75
774.559.413,07

4.443.527.23
15.715.391,45,

sn. el> :tJ.7.16.�
C'?:·793.001·.573;88 .

588.010.060 09

204:991.5;3,77
106.153.B§Q.Q?

,

3.926.736,99
1.177.917,30

41.044.079,78
4.741.301,00
1.121.841,38

54.142.173,62

§.079.730.�3
1.465.600.00

18.438.970,84
26.182.284,23
(1. �3.988JHJ 25.048.295,29

1.1'26.884,80

5.1'50.879,87
(4.55A·06�39)

I
_ JL9fi�IZd7 .

ê,2.161JI5•.20
, 893.4?�"� ..

,,10,492;15
822.959,18

'�.914·635,8il
·50.019.93Q,6�
1_IJI7J44,OO-' .

:38.���

CIRCULANTE· (NE·l)
OBRIGACOES
OPERACIONAIS

Fornecedores
Contas a Pagar
Obrigações Sociais
Obrigações Fiscais
Adiant. de Clientes
Adiant. Gantr. Câmbio
Endossos de Terceiros
lnst. Financeiras ·.(NE-6)
Credores Diversos
Provo Imp. de Renda -

,.><:<;,
e '�

TOTAL DO PASSIVO. ",-""'-: >

CIRCULANTE �,.

108.001.222.23
3.428.637,92
6.996.761.42
7.038.813,93
8.058.324,76

50.262.768,51
9.415.072,20

94.438.379.68
3.337.144.18

16.219.556.50 �7.196.681i3.1
ti" .....

', __ ) ,'i'l''#
307.196.681.31

EXIGíVEL A lONGO
.

PRAZO
'

Coligadas ,

Insl.Financeiras . (�E-6J
Qiretores e Acionístas

24.248.269.14
81.332.470.42

.

775.815,85 106.356.555,41

. PATRIMÕNIO líQUIDO
INE.7) I

CAPITAL ,sOCIAL
( + ) Subscrições
(-) A Integralizar

RESERVAS DE CAPITAL
. Capital Excedente
CO[ Mon. do Ativo
Cor. Cap. Realizado

RESERVAS DE lUCROS
legal
Estatutárias
Bonif.de Participações
Avaliaçao Participações
Lucros Acumulados
Lucros ao Semestre

ll!Í 750 000,00
36.250.000,00

,(25.938.731,99) 129.061.268,01

24.155.994,66
74.428.969,02 .

17.986.575,OQ· 116.571.538,68

5.306.962,00
33.960.192.00

845011,00
25.945.455,00
32.811.803.28 "'"

38.962.166;6';; 137.6316Q9j)3 ':383264.416.62.
�

Z.9§.817.65]�TOTAL DO PASSIVO

'SAUl BRANDALlSE
Dir: Presidente

SílV,IO DOS PASSOS
Téc,Conl. CRC/SC·1319

NOTAS EXPLICATIVAS
ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

DE 30/06178

1. ATIVO/PASSIVO CIRCULANTE: Os ativos realizáveis e os passlvo&
exigíveis com vencimentos até 360 �dias e$tão demonstrados ',como cir­
culantes. No exercício anterior õ critério de curto prazo abrangia efeitos
com vencimentos até 180 dias. C.om esta alteração houve redução de
1.56 para 1,31 no indice da liquidez corrente em relação ao critério ante·
riormente adotado.

2. ESTOQUES: Estão demonstrados ao custo médio �e aquisição ou de pro·
dução, Inferiores aos de reposição ou reali�ção.

3. CRÉDITOS EM COLIGADAS: Os valores de CrS 121.212.901:97 consignado
no Ativo Circulante e de Cr' 62.689.747,74 do Realizável a longo Prazo
decor·rem de faturamentos por fornecimentos de mercadorias, de endos·
50S de titulas e de outras operações de apoio às suas atividades

4. INVES:rIMENTOS: Segundo a nova sistemátiéa instituida pela lei n?
6404/76 e pelo Decreto·lei n? 1598177 a companhia procedeu, no inicio do
periodo, a avaliação dos investimentos em coligadas etou controladas,

.

pelo método da equivalência patrimonial, resultando no valor de Cr$.. . ..

22.388.109.00 que foi levado à conta de Reservas de rucros. De outra parte,
esses investimentos, jU,rJtamente com as demais participações, foram
corrigidos com base nas variações das OATNs verificadas durante o
semestre.

ÓEMONSTRAÇÃO DE LUCRO,S ACUMULADOS E DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÓNIO liQl:.IlDO

I?A,TRIMONIO
LIQUIDOeSPECIFICAÇÃO

RESERVAS DE CAPITAL

CAPITAL CAPITAL LUCRO SIVENDA BONIFIC DE \ RESERVA DE RESERVA DE RESERVA

�EAI.IZi<D.o EXCEDENTE DE IMOVEIS PARTlCIPAÇOES COR MONETÁRIA COR_DO CAPITAL LEGAL

SALOOS EM 31/12/77

AUM. CAPITAL CISUBSCRIÇ1o.0
A020101/16

INCORP. RESERVAS
AG20/01176

INCQRP. RESERVAS
AG 29/04/76

14.918.457.00

68.681.543.00 5.885301.50 10014492,41 19754167.63 69.6:04.632.12

·(11.400.000,0?1

1.404.912.50

2315p.000.00 (10014,492.41) (8,3�,167,63) 153�0l\9,701

AUM CAPITAL C/SUBSCRlçAo
AG 29104176

AGia SIVENDA AÇOES
AO 20/01176

AGIO'SIVENDA AÇOES
AO 2910·(18

BONIFICACAO;EM AÇOES

AVALlAÇAo DE PARnCIPAçOes

CORREÇAo RESERVAS

CORREÇAo 00 CAPIT,AL
REALIU,OO

'AESULT�DOIOO PERloDO

10.Jl1.266.01�

8197.. 349.66

RESERVAS DE lUCi'lOS
. , _

RESERVAS AVALlAÇAo DAS LUC�OS
EST�TUTÀRIAS PARTlqPAÇOES ACUM_U_CA_OO_S _

4579.332.00 29.303.956.00 26.31�.020,28 236.137,211.80'

1 •.916:451.00

10.311.200.01

7" ..a...912.50

6.197.349.t}6

6O.t:533:oo

'n36� 1()900� 22.3e:!J.109,00
727.630,00 4.656.23Ei,(l()· 3.551.346,00 U98.16J.OO 25.153.15".00

17.98(1.575,00

36.962.186.65 38.962.166.65

645,011.00 7H26,969,02 17.986.575.00 5.306,962.00 33.�0.192,OOj 25,945.455,00 H.71:3.969.93 383,26""6.62 1
_______:.- ----- ---'-, -�---:-' . ,_--,

_ .. _---_.__

".
.

/
5. IMOBiliZADO TECNICO: Está demonstrado ao custo de aquisiçãocorri·

gldo com base nas variações das ORTNs, aplicando·se idêntico critério
com relação às depreciações, sendo estas absorvidas pelos custos de
produção ou consignadas à conta de resultados.

6. INSTITUiÇÕES FINANCEIRAS: Os encargos sobre os financiamentos
. estão apropriados até à da,a do balanço, quando devidos, ,seja pela corre·
.ção "f1onetária ou pela variação cambial.

.

7. PATRIMONIO lÍQUIDO: O capital social. inteiramente nacional, está divi·
dido em 65.921.982 ações ordinárias e 52.828.018 ações preferenciais,

'

ambas no valor nominal de Cr$ 1,OO,Jotalh1ente subscritas, nominativas ou
ao partador. No encerramento do semestre a companhia procedeu a corre·

ção, monetária de seu patrimônio liquido, com base nas variações das

ORT,Ns, resultando em Cr$ 17.988.575,00 como reserva do capital realizado,
e em Cr' 25.753.754,00 como reservas de lucros, contabilizadas na .fonna
disposta em lei. A parcela a integralizar, das subscriçOes em andamento,
já foi totalmente realizada, devendo ser incorporada ao capital social em

próxima assembléia geral,

2.066,425,00 40,476,00 10.20U56,00

TOTA I S 129.061.266.01 24,155994.66

INSTITUIÇOES FINANCEIRAS'

LONGO
PRAZO

23106179
25IOIlI81

Cl:W5I79
090Il2J79

27104179
22.(17/81

10051711
09I11Y19

llm<e3

11�JUW8
09I00i86

05/12/78

13111178

13112178

05/07178

'TOTAIS 9....38.379.86 81.332.470.042
-------'----.--------L-� __ �._.__ ."--_. _

"PARECER DOS AUDITORES"

Exáminamos o Balanço Patrimonial, anexo, da empresa PERDlGÂd S/A
. COMÉRCIO E INDÚSTRIA, referente aq I? semestre de 1.978, e a respectiva
demonstração do resultado econõniico do periado. Nosso exame foi efetuado
de acordo com as normas de' auditoria geralmente aceitas e, conseqüentemente,
incluiu as pr:ovas nos registros contábeis e outros_.procê:pimentos de Auditoria
que jUlg.amos necessários na�. circúnstâ?cias.

Em nossa Opina0, o Balanço Patrimonial e a demonstraçao do resultaqo
econômico acima referidos, lidos em conjunto com as Notas Explicativas da

Diretoria" representam�adequadame.nte, a posiçllo patrimonial e financeira da,
PERDIGAO S/A . COMt:RCIO E INDUSTRIA, e o resultado de suas QperaçOes
correspondentes ao perlado de I? de janeiro a Í) de junho de 1978, de acordo
com os princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com

uniformidade em relação, ao periodo anterior, exceto quanto.aos procedimentos
descritos nas Notas Explicativas números 4 e 5, com os quais concordalTlos.

,

JUSTUS· AUDITORES INDEPENDENTES
, CRqPR);I88J.DEMEC-RAI·77I165-PJ

Oldemar Justus . Diretor
Contadór • CRqPR) . 990
DEMEC-RAI·'I7/165-1·PF

Curitiba, 24 de agosto de 1.978

ENTIDADE

8co. Brasil S/A Cap. Giro 18.230.280,20
Cap. Fix.o 266.700,00

Juros
318.600,00 Juros

Técnic OS' em apiculttirà���
.,

visitarão Mafrà ��;,
. Mafra (Correspondente) - Técnicos e!TI apicultura de vários países
estarão em Mafra"nos dias 24 e 25 de outubro, dentro do programa ,.'

oficial do Simpósio Internacional da Apimondia, que vai tratar da
. apicultura em clima quente e 'que será realizado de 19 ã 26 de outubro. r.
em Florianópolis. ,

Os técnicos serão recepcionados ªs 14 horasdo dia 24, na Câmarade - J

Vereadores e nO dia seguinte_;visitª'i&o t[ª�ªw.�rios nas localidades de,;Ii:,
Rio da Areia de Bailiio, Avencal e Espigão d�:»ugre. Até o momento,jiÍ, (

estão inscritos 26 países, sendo a maioria da América do Sul.
_ -", .

eco.' Bras. Descontos S/A Cap. Giro 5;515.COJ,00
Cap, Fi!,o 245.569,03

eco.Est.StaCatarina S/A Cap. Giro 25.004.400,00
Cap. Fixo

_ 690.748,00

75.162,27' Juros \

Juros
416.796,00 Juros

Juros
41.528,82 Juros

1.526,146,00 Juros/CM
54.974.337,33 JuroslCM

23.979.900,00 J,uro9IVC
Jurns

Ju<os

Ju<os

Juros

Prefeitura constrói
pontes\ em Lages

La!!es - Após.a conclusão de ponte sobre o Rio Pessegueiros, em

Bocaina do Sul, com um v'ão de sete metros, a equipe especilizada do

Departamento de Obras e Vi'lção. da Prefeitura de Lages transferiu-se

para a localidade oe Coxilha Rica a fim de iniciar a construção de uma

nova ponte, desta vez sobre o rio Morrinhas, com vão único ·de seis

metJlos, Informou ·o.engenheiro Valdecir Rogério Lima, çngarre$
" dº-setor'�,\linQÍ'ltes � DOV, a.execução da obra deveráobedeçerp {0

çlaber.àdo'l1.eló ÓI'gãp e que constará de dois pilares de Gab'eceit�s em

concn:to, ,!Í'gamentQ e pranchado em madeira de lei. Segundo o CfP�!\,�
gr$lma tFaçaoo; "El<. obra, qUe obedecerá ao alto padrão em tecn<?lpgia
alcànçada na� ,slmilaTes, anteriores, deVerá ser entregue ao tráfego
dentro de 25 ª 30 dias, dependendo ,das condições do tempo.

I-o

\ Bco. Sulbnlsllelro S/A 'eap:Glro 19.317.839;51
Cap. F'lxo 135.265,95

BRDE Cap. Giro 384.<XXl,OO
Cap. Flxo� 13.000.m,52

Cltybanc, N.A. Cap. Giro

�. Itaú S/A Cap. Giro

Bco. Amérlca do Sul �A Cap. Giro

: 3.101.160,00

2.316.500.73.

4.826.00J,00

.,

..

��.\"I.;�
...

"

-, ..

,

SA'NCO CENTRAL 'DO BRASIL
.

,

._i

eco. Europeu S/A Cap. Giro 471.912,00

eco. Çtéd. NacionaJ $IA Cap. Giro
. 42.168,72

. I � '\.

EDITAL

DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚBLICA
. .

Parà as fins previstos no art. 60 da Lei nO 4.069, de
11.06.1962, torna-se públiCO que devem .ser apre­

'sentadas para. imedíato resgate as Obrigações do
TeSo.UTo Naé'ional -. Tipo rRea,justáver e Letras do
Tesouro Nacional, ver::lcidéls no mês <;la AGOSTO de
1978.'

.

Rio de Jàneiro (RJ), 10 de setembro dê 1978.
DEPARTAMENTO DA DíVIDA PÚB41CA

(a) Chefe de Departamento

"

/

VENDE-SE
PRÉDIO

,\

J

3 pa'vimentos
e subsolo'

'Rua

J \'j

',"I

Trajano
(coração comerciai)"

tr�tar com

Virgíli9
Trajano 31. - 33

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fogo, destrói parte de um prédio
tãopawo!� o!d�'l'�;,"�d�d;fí"o�,u'ho�u��el_'do após '7 h.
i,exlglUsetehorasdecombate, No Consulado Geral dos Es- "Joelma'', foi empregado: I 7horasparadominarofogo". Coll-sa-o de F.-at e

Falecimentos
,�: destruiu ontem; parcial- tados Unidos, os "marines" -

, "Snorkel", 8 escadas Magirus Lembrou "os estigmas do '_ _,

'Estes foram os fa.iécim�nt�s ocorridos no último fim d� se-

') mente, O Conjunto Nacional, fuzileiros navais responsáveis e várias viaturas. A operação Joelma e Andraus" e explicou
C a m I- n h a- o ma ta

mana de ontem na região da Grande Florianópolis, registrados
',na avenida Paulista um com- pela guarda - viram os refle- se concentrou na rua Padre

'

que o Conjunto Nacional pos- pelo Cartório Faria: �
,

plexo de' agênqias bancárias, xos nos edifícios próximos e João Manuel, junto a entrada sui muitos dutos para ventila- " Renato Becker, 25 anos, solteiro, residia em-Florianópolis e a

lojas, dois cinemas" escritó- trataram de resguardar a sede do Cine Rio, mas teve que ção, além de a construção pa- 1 e fe re 2 causa mortis foi arritmia ventricular.
, rios, incluindo uma ala resi- diplomática norte-americana. praticamente prosseguir em recer um labirinto. RolinaDomingasdeSouza, 78anos, viúva, residia em São José e a

-

� dencial (esta não atingida). , O Conjunto Nacional situa-se ,
volta de todo o quarteirão. As IOh30m, quando tudo

em C a m bo r I- U' causa foi parada cardíaca.

i Não houvevítimas, a não ser no "espigão" da avenida Pau- Havia muita fumaça na se" parecia contornado, o fogo , , __

Antonietta Sacilotti de Oliveira, 84 anos, viúva, residia na capital
! II bombeiros medicados de- lista, região alta e onde so- gunda sobreloja do consulado surgiu nos 4. o, 5. o e 6. o anda- Balneário Camboriú (Sucursal de Itajaí) - e a causa foi tumor de vias biliares.

; vido à intoxicação pela fu- pram ventos fortes., Que ali- dos Estados Unidos, onde res do edifício Horsa I do con- um morto e duas pessoas gravemente Nilton Paes de Faria, 50 anos, casado, residia na capital e a causa

� maça. O Consulado Geral dos mentaram as chamas. funcionam o gabinete do côn- junto. Bombeiros quebraram feridas foi o resultado de uma violenta foi encefalopatia hepática,
'

� Estados Unidos sofreu danos sul, setor de vistos, adminis- os vidros com jatos d'águas e a
colisão ocorrida domingo no centro Adhemar Neves, 71 anos, solteiro, residiana capital e a causa foi

•

d 'f
' de Balneário. Carnboriú entre o caminhão

, f d d
'

írdi
'

�,. e pequena monta. Em pouco tempo, a umaça tração e setor de economia e pontapés. "Combater um in- G
en arto agu o o rmocar io. I

, I Dodge placas TW-0140 de arapuav,a de propriedade P I G� . As' causas ainda, são igno- alastrou-se pelas duas sobre-
'

política. O adido do consu- cêndio numa torre como essa de José' Conti e motorista não
au o reppeo, 59 anos, solteiro, residia em Palhoça e a causa foi

"radas.' Às 5h20m, o primeiro lojas. Na "ala residencial, os lado, Sr. Donald Mathes, (um prédio alto) é muito dif'í- identificado e.o Fiat placas BB-1786 parada cardiorespiratória.
(?foco do incêndio surgiu nos" moradores estavam dor- disse que na sede não havia cil. Ternos que entrar por de Balneário Camboriú, dirigido por Otacílio José de Souza, 72 anos, casado, residia em Palhoça e a

,escritóri'os"da Ibrape (Indús- mindo, a telefonista comuni- nenhum esquema especial de cima", explicou um tenente Roberto Cesário Pereira. causalQi in__sll_ficiêncía renal.

; tria Brasileira de Produtos cou a todos que havia um prevenção de incêndios. dos bombeiros, enquanto seus O acidente ocorreu por volta de 16 horas, !!-ogério Vieira, 75 anos, casado, residia em Honanópolis e

: Eletrônicos) e na Administra- princípio de incêndio no, con- "Apenas extintores e man- .colegas chegavam nos andares quando o caminhão trafegava pela rua 1,101, a causa foichoque cardiogênico.
'

� dora Horsa. O vento propa- junto, mas que não havia mo- gueiras, o normal em qualquer através de escadas Magirús, avançou na preferencial, colhendo o Fiat que Ludovína Coelho Lopes, 64 anos, casada, residia em São José e a

·,gou.as chamas pelas sobrel0- tivo de alarme. Todos desce- prédio. O local e' alugado". que alcançam ate' 50 metros de trafegava pela Avenida Brasil. Da colisão
f

"

f'
'A' " '

. , resultou a morte do motorista do Fiat, causa OI msu icrencia respiratória.
;jas, apesar 'de os bombeiros ram pelas escadas, a energia Hoje, é o "Labor Day" _. dia altura. Roberto Cesário Pereira de 21 anos e ONTEM
� terem chegado ao local em 10 elétrica jáhavia sido cortada e de trabalho, nos Estados Uni- Onze bombeiros foram re- graves ferimentos em sua noiva Honorato Bittencourt, 65 anos, viúvo, residia em Santo Antônio
;minutos. A ala residencial foi o DSV - Departamento do dos, e por isso, não haveria movidos para o hospital das Fraya Adriana Bonetti.ialém do de Lisboa e a causa foi parada cardiorespiratória,'simediatamente evacuada. Sistema Viário _ bloqueou expediente. Correu um boato Clínicas, alguns por intoxica- acompanhante Álvaro Kenedy. Maria Aparecida Alcides Marques, 10 meses, seus pais residem
; Depois, as 'chamas atingiram imediatamente a avenida Pau- de que os bombeiros encon- ção, outros por sofrerem cor- As vítimas foram transportadas para o pronto em Paulo Lopes e a causa foi insuficiência respiratória aguda.'até o 8. o andar "o prédio é um ,lista, causando grandes con-. tratam "bombas e armas ar- tes ou escoriações. Estavam socorro do hospital Santa Inês, Benjamina Klein Bemes, 51 anos, casada, residia em Jaraguá do,;Iabirinto", comentou um gestionarnentos.

"

rnazeriadas" no Consulado no local o secretário da Segu- sendo que o condutor do automóvel S I f
"

f'
'A' " •

I"b _ b " A'
-

eh O b bei s tiveram I G I d EdU morreu no local do acidente,
u e a causa OI msu rciencia respiratona.

" om erro. operaçao c e- s om erro a -
'

era os sta os nidos. rança, coronel Enio Viegas; o

J:gou a envolver 600 homens e o guns problemas com a pressão Por volta das 8 horas, as • comandante da PM, coronel
";:moderno equipamento dos dos hidrantes. Caminhões- guarnições aos bombeiros Arnaldo Braga, e o diretor do
��bombeiros paulistas. As' 12 pipa e auto-tanques, inclusive foram substituídas por outras DQPS, delegado' Romeu
f\horas, considerou-se dorni- da prefeitura eSabesp (Com- (o turno acaba às 7 horas e o Turna,
�';nâdo d incêndio, cujos prejuí- panhia de Saneamento Bá- incêndio do edifício as sur- Pouco depois das 12 horas,
';zós são 'ainda incalculáveis. sico), passaram a auxiliar na preendeu). O comandante do os bombeiros dominaram o
;Mesmo assim, ainda esta operação. ,Corpo de Bombeiros, coronel incêndio. Restaram alguns
itarde surgiam focos que eram ,O equipamento moderno Milton Pupo, considerou o focos e ainda muita fumaça,,

:' og_9 extintos.
,

,dos bombeiros, adquirido de- incêndio como "fatigante para' mas o rescaldo foi iniciado.

') �Com C) 'edifício,
!;

"

,

l�são Paulo - Grande empreendi- estado, Essas mansões mudaram junto Nacional foi o primeiro a

! mento do Grupo Hoteleiro Horsa de dono quando, nos anos 30, de- descobrir o filão Imobiliário, da

I_(do recentemente Jalecido José pois do "craque" da bolsa de Paulista. Atrás dele vieram outros

iTj_urs), o Conjunto Nacional .Nova Iorque e com a ascenção de e' foram tantos, e tantos estão
$.inaugurado no início dos anos 60, comércio e da indúsiria em São sendo, que hoje são poucas as

''[oí para os 'urbanistas o marco Paulo; os imigrantes sirio- casas remanescentes dos Barões

j'inicial da conquista da avenida libaneses ou italianos começaram do Café ou dos imigrantes enri-.
Paulísta pelos modernos edifícios a comprar os casarões e a aristo- quecidos em São-Paulo, Com ex­

��e mármore e vidro, que afugen- cracia do café se mudou para mais ceção da mansão dos Matarazzo

�'taram para o Morumbi e para o discretos e tranquilos apartamen- na esquina da rua Pamplona, os
�bairro de Higienópolis os rema- tos de Higienópolis. casarões-deram lugar a prédios al-
�.nescentes da aristocracia do café e tos, nos mais diversos estilos ar-

f;dos prósperos comerciantes liba- Quando Joaquim Eugenio de quitetônicos e o tráfego continua

�heses ou' industriais italianos, Lima loteou a avenida, isso foi difícil, apesar da reurbanização
.com suas mansões dos mais diver- considerado uma verdadeira Iou- promovida na administração do
.sos estilos. cura, Afinal, naquela época a ci- prefeito Figueiredo Ferraz e con­
: A avenida Paulista fica exata- .dade começava a atravessar o rio c1uída pelo sr. Miguel Cola­

,:mente no alto do. espigão que se- Anhan�aba� � o espigão fica dis- suonno que resultou no alarga-

"
;para os vales dos �IOS Pinheiros, tante tres

qUllo._metros
da

praça,
da mento da avenida e na reprogra­

,de um lado, e Tietê e Tamardua- Sé, A avenida era também consi- mação de sua sinalização de trá-
,tel, de outr?, da Cidade: No seculo ,?erad� l!1Í1ito I��ga para os padr- fego. '

�p��sa�o, -<r propnetán? do esP!�, ,oes da época ..,Quand? ó�G�upo' , l A rua _ Augustaerentrou na

�a9',�u� llr.u��al? �l'iam,ad�HJ��-� ,!:!,�rs�",���SluI,! ,��1,l1 �R1m��rº'� ""Jlloda� Festautarlte1f'g_sano, no

�ut'lfi'EIi-geiílo de Lima;' 10l'e8tl o�JJ menro., a aVêmda e�a -amda pa- 'térreo também trazendo a fama
t�espigão e planejou' uma rua'1toh:' cata, larga e praticamente'apénàs' ao bloCo de ectlrícios. Antes de o

:siderada larga demais para a ,residencial. Fasan'o fechar, contudo, foi ini­
l!pooae que 10gQ �e torno� a moda, ,Com seus �OO mil quadrados de ciada uma nova fase no Conjunto
rpara a construçao d� casas sun-' area construlda, ocupando c<!m- Nacional; o preço do metro qua­

.
�tuosas pelos representantes de pactamente o quarteirão formfldo

.

drado já estava muito caro no iní-

1�ode� econômíc� paulista da ,pela própria avenida Paulista', as cio dos anos 70, quando a Horsa,
I!Poca, os propnetanos das gran- ruas' Augusta e Padre João Man- cuja imobiliária funciona em um

_ pesfazendasdecafédointerior'do oel e a Alameda Santos, o Con- dos 25 andares do conjunto,

t
I:

t
I�el�iro (Correspondente) - Vários marginais saquearam' o

�'altar
de' Nossa Senhora de Lourdes, na gruta de Jundiá, em

Meleiros, roubando algumas peças sacras, inclusive vasos e

lores que ornamentavam'o altar.
", çontam as zeladoras que a gruta de Nossa Senhora de Lour­

hdes é visitada por centenas de fiéis e devotos que vão agradecer
làs graças alcançadas. "Os marginais" se misturaram paro rou­

�ar peças sacras que serviam de ornamento ao altar natural da'

�ruta.A gruta vem sendo visitada desde lc,t», quando um agricul­
or curou-se de uma intoxicação por veneno da lavoura, ao

Ibel?er
da água que corre aos pés da imagçm de Loi:Irdes no

!�t�rior da gruta. Segundo a cre,nça da regiã�, ? lugar tornou-se
mIlagroso", fazendo centenas de devotos vIsitarem a gruta de

, pedra, e� peregrinação diária àquele local no Vale do Araran­
,

guá.
,

A-cidente envolve 5,
carrós em -Blumenau

�lúmenau (Sucursal) - Um grave acidente com elevados danos mate­

?als envolvendo cinco veículos ocorreu ontem por volta de l5h20m na
, r-:ua 7 de Setembro, proximidades da e3tação rodoviária. '.

"

� Oautomóvel aZul, placas 10-1174, dirigido por Laudelino Amorim,
�proximay.a-se da saída de ônibus da estação rodoviária e diminuiu sua

�elocidade para permitir a saída do ônibus da Brusquense placas JQ-
1529, dirigido por Jorge Gamba.

,

1 Walter Luneli, motorista do, caminhão Ford, placas XD-0716 de
I.ndaial vinha atrás do Fusca e ao frear o caminhão não obedeceu indo
bater no fusca de Indaial, no ônibus da Brusquense, num outro Volks de
Ascurra" placas ZV-OI77 e terminou indo /Chocar-se violentaniente
�ontra um, poste nas proxim,idades. ,

; Outro veículo envolvido foi o caminhão JL-2756 que estava estaclO-

9adó irregularmente e foi abalroado pelq Volks de Indaial. O trânsito­
�mpre intenso naquela via ficou interrompido'até o serviço de trânsito
�vantar a.sindicância do acidente.

fAviãó-�cai e mala' um

,�asal-em Mato -Grosso
�uiabá - Uma pane no motor, agravada com a falta de condiçõês para
�ôo visual devido à nevoa seca, téria sido a provável causa do acidente

�m o monomotor piper PT-ATM, que caiu na tarde de sábado, dez
!tJInutos após decolar do aeroporto de Santo Antonio do Leverger, a 30

:�uilômetros de C)Jiabá, matando o piloto, sua esposa- e um outro

:�assageiro.
'

\
.

O ávião, segundo informações das autoridades a�roitáuticas de

(!:ulabá, decolara daquele aeroporto que não tem qualquer controle em

'!leio à intensa bruma que há dez dias mantém fechado o aeroporto da

!fpital matogro.ss«nse para vôos visuais. Aparentemente o piloto lná­
ÇIO To.lentino de Barros, de 32 anos, tentou um pouso forçado, mas

�evido às precárias condições meteorológicas foi mal sucedido, mor-

fndQ com'sua esposa, Ana de Barros e um outro piloto, Lauro de

?Duza Guedes, de 35 anos. ,

1, Apesar de não estarem êoncluídas as investigações, as autoridades de

fUiabá acreditam que uma pane qualquer no motor, dez minutos após
i' decolagem, tenha levado o piloto a tentar regressar a Santo Antonio

fo Leverger, o que não foi possível. Inácio Tolentino de Barros tena

n�ão tentado um pouso forçado numa mata 'próxima ao Rio Cuiabá,
,

,
IS a aeronave não explodiu, o que significa que o motor estavà

�esqgado. '

,

a -conquista da avenida.

,Ladrões _lev.aDÍ
imagens da gruta

de Meleiro

achou um desperdício. os grandes
espaços de circulação planejados
originalmente pelos arquitetos.
�ssim, pouco a pouco os corre­

dores do térreo foram sendo ocu­

pados. Uma sorveteria aqui" uma

floricultura ali, uma loja de discos
(cartaz) num canto, uma livraria
(Cultura, uma das mais importan­
tes de São Paulo hoje) noutro.

De qualquer maneira, no bloco
compacto de cimento, abrigam-se
ainda grandes empresas como a

Petrobrás ou escritórios, impor­
tantes como os dos ministérios da
Indústria e Comércio e (Ias Mina,
e Energia, Lá funciona o consu­

lado geral dos Estados Unidos,
com a USlS tendo no local uma,

importante biblioteca. Grandes'
empresas privadas lá tem os eseri­
tórios decsUQ'ldiret@ria,I="a0ásus-c., '

da indústria' de café-sólúvel Caci�
, que e da Liquigás. E os banquetes

que antes eràm oferecidos no bufê
, Fa�ano são realizado.s hoje na

�errazza Martini: No térreo do
edifício, se localizam ainda dois
grandes cinemas paulistanos: o

Astor e o Rio,- além de agências
bancárias.

VARA DOS FEITOS DA FAZENDA PÚBLICA E ACIDENTES
DO TRABALHO'

EDITAL DE CITAÇÃO COM PRAZO DE TRINTA (30) DIAS

O Do.útor, WILSON GUARANY VIEIRA, Juiz de Direito. Titu­
lar na Vara dos Feitos da Fazenda Pública e Acidentes do,
Trabalho" na forma da lei, etc:

Pelo presente Edital, com prazo. de trinta dias, cita a
todos os in�eressados para os termos de AÇÃO DE DESA­
P-ROPRIAÇAO, nos autos de n.O 173'/78, 'co.nforme termos
da petição adiante traf,lscrita e sel;J respectivo despac,ho. ,

Petição inicial: A PREFEITURA MUNICIPAL DE Fl-ORIA­
NÓPOLlS, por seu Pro.curador abaixo assinado. vem, com
fundamento., no disposto no Dec-Lei 3365 de 21.06.41,
expor e finalmente requerer: ,

\

1. Pelo Decreto n,O 24 de 01.03.78, ,foi declarado de utili­
dade pública para- fi{'l's de desapropriélção. em regime de

urgência; entre 0\Jtr9s, um imóvel com as seguintes carac­

terísticas e confrontações:
, Norte, onde mede 3,dOm (três metros), com quem de

direito; ao Sul, 5,60m (cinco metros e sessenta centímet­
ros) com o ,domínio público; a Leste, 8,40m (oito metros e

, quarenta centímetros) com Cenoir Rosa e 8,30m (oito met­

ros e trinta centímetros) com Severino R. Bento; a Oeste,
,

2,50m (dois metros e cinCoenta centímetros) co.m Doraci L. '

Santos, 3,60m (três metros e sessenta centímetr,o.s) com

Orlando D. Pereira e 9,50m (.nove�metros e cincoenta cen­

tímetros) com o Domínio Público.. O imóvel tem a área total
de 102,18m2 (cento e' dois metros e dezoito decímetros

quadrado.s).
'

2. Trata-se do imóvel sem benfeitorias e, necessitando
do. mesmó, para imediato. início de obras vem, com funda­
mento no artigo 15 do citado di,ploma legal. requerer a

emissão,provisória na po.sse, par� o que deposita a impor­
tância de Cr$ 3.721,5Q (três mil, setecentos e vinte e um

cruzeiros e cincoenta centavos).
3. Contudo o proprietário do imóvel é desconhecido.

Assim, na forma do artigo 18 do Dec,-Lei já invocado

quer-se seja pro.cedida a citação por edital; afim de que,
seus proprietários tenham ciência da ação, e se pronun­
ciem sobre o. valor ofertado contestando o mesmo., se for o.

caso, e acompanhando'o feito até final decisão.
4. Protestando provar o.--alegado. por todos os meios em,

'

direito. admitidos, indica como seu Assistente de Perícia, o

Eng.o Léo Saraiva Caldas.
N. Termos,
P. Deferimento.
Florianópolis, 12 de junho de 1978

(a) - OSVALDO DOS SANTOS RAIMUNDO - Pro.curador
Judicial

DESPACHO: "Fixo em'Cr$ 3.721,50 (três mil, setecentos e

vinte e um cruzeiro.s e cincoenta centavos) o depósito
inicial. Deposite-se a importância supra na Caixa Econô-

, ,mica Estadu'al de SIC - Posto Tribunal de Justiça em nome

do desapro.priado em conta vinculada a este Juízo.
Comprove�se o depósito nos auto.s., Expeça-se Mandado
de Imissão. de Po.sse. Nomeio Perito o Dr. Evaldo Luiz,
Le'ntz. Tome-se compro.misso. Cite-se o exp,ropriado.
Intime-se. Em" 05/07/78" - (a), WILSON GUARANY VIEIRA
- Juiz de Direito Titular em exercfcio..

E para que chegue ao conhecimento de todos a quem
interessar possa, mandou o Do.utor Juiz expedir o. presente
edital, -'que será publicado pela Imprensa, afixado um

exemplar np lugar de Costume. Dado e passado nesta
Cidade de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Cata­
rina, aos vinte e seis dias do mês de julho do ano de mil
novecentos e setenta e o.ito. Eu, ORLANDO NICOLICH
CHAPLIN, Escrivão, Subscrevi.

WILSON' GjJARANY VIEIRA
Juiz de Direito Titular em exercício

.

Entao O serviço.
..

que O Revendedor Autorizado
faz no'meu Volkswagen

tem garantia?

- ciaro, Sr. Odair. Os serviços executados
num Revendedor Autorizado Volkswagen

têm garantia de () meses ou 10.000 km.

c_ E as regulagens, como são -

feitas?
-,Com os mais modernos

-equipamentos. Regulagem do
motor,'dos freios, tudo.

- E o pessoal cuida bem do-
meu carro?

-' Todos os mecânicos são
_ treinados na Fábrica.

,

Conhecem o seu carro melhor
do que nInguém.

-Nada como confiar em quem
entende, hein?

'_- Vátranqüilo, Sr. Odair.
,E conte sempre conosco.

g

Está tomando
nota?
\. Num

,

. Revendedor Autorizado
Volkswagen

só não fazemos
o impOSSível.

0\ )

REDE AUTORIZADAVOLKSWAGEN�.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Vaticano - O papa João' Paulo I disse ontem aos diri­
gentes das delegações especiais que assistiram a sua

iniciação oficial dó pontificado que o Vaticano não
tinha "soluções milagrosas" para os problemas mun­

diais porém que estava disposto a contribuir de qual­
quer maneira. "para servir a comunidade internacio-
nal".

'

O Papa recebeu em breve audiência as missões na

decorada sala régia do seu Palácio Apostólico e lhes
falou em francês. A audiência sei realizou horas depois
da explosão de uma bomba que causou um buraco na

porta do Palácio Letran do Papa, a menos de 5 km de
distância. A bomba, por cuja explosão nenhum grupo
se responsabilizou, também causou a rutura de vidros
das janelas do Palácio; onde se acham os apartamentos
que foram a residência dos papas como bispos de
Roma.

]
O Papa formulou também em seu breve discurso um

pedido de liberdade religiosa para os crentes cristãos
"Permitam-nos contar com vossa voluntariosa colabo­
ração", disse o Papa. "Desejamos primeiro que as co­

munidades cristãs desfrutem sempre em seus países do

respeito e a liberdade a que tem direito qualquer cons­
ciência religiosa e que se lhe de um lugar adequado a

suas contribuições na busca do bem comum".
Previamente, o Papa recebeu em audiências separa-

Cidade do Vaticano r O Papa 'João Paulo I pediu
ontem que seja concedida maior liberdade religiosa aos

cristãos, ao receber em' reunião global emíssãríoses-j
trangeiros, entre os quais se encontravam representan­
tes da União Soviética, Alemanha Oriental, Hungria e

Tchecoeslováquia.
A audiência geral para delegados estrangeiros, os

101 emissários que assistiram a cerimônia de anteon­
tem de elevação ao pontificado, ouviram uma alocução
do Santo Padre, na qual ele expressou seu grande de­
sejo de que seja ampliada a liberdade religiosa.

.

O pontífice se entrevistou reservadamente com o

vice-presidente norte-americano Walter F. Mondale e

prometeu orações pelo êxito das conversações.de Camp
David entre o presidente dos Estados Unidos, Jimrny
Carter, seu colega egípcio, Anwar El-Sadat, e. o PTl­
meiro ministro israelense, Menahem Begin.

O Papa concedeu audiência em separado a 12 chefes
de Estado, falando dez minutos com cada um, em sua

biblioteca do Palácio Apostólico. A conversa com o

vice-presidente norte-americano durou meia hora,
tendo Walter Mondale entregue ao pontífice uma carta
do presidente Carter.

Walter Mondale disse que a carta afirmava entre
outras coisas: na minha condição de alguém que ne­

nhuma probabilidade tinha de chegar ao poder, creio
que temos muito-em comum". Mondale acrescentou
que o Santo Padre riu bastante com a observação de
Carter. O Papa- foi uma inesperada seleção do Sacro
Colégio de Cardeais.

Jimmy Carter, que pertence à religião Batista, mani­
festou sua esperança de ser recebido pelo pontífice o
mais breve possível. .

Por intermédio do vice-presidente, Carter enviou ao

Roma - A imprensa italiana ressaltou ontem os inci­
dentes ocorridos durante a cerimônia que deu início
oficial ao pontificado de João Paulo I, provocados pelá
presença do presidente argentino Jorge Rafael Videla,.

Os jornais não conseguem chegar a um acordo sobre
o número de pessoas detidas pela polícia. Alguns falam
dê "quase 400" - entre eles argentinos e chilenos exila­
dos - enquanto a rádio do Estado disse que eram 800.

.

A mesma rádio informou que os presos foram postos
em liberdade depois de terem feito uma ficha com nome

e dados pessoais.
Enquanto isso, a polícia política iniciou minuciosas

investigações visando descobrir os autores do atentado
terrorista ocorrido minutos depois da meia noite no

Vicariato de Roma, o Palácio Latrão, colado à Basílica
de São João de Latrão. Os investigadoresestão à pro­
cura de vários jovens que, segundo testemunhas, colo­
caram a bomba de um Quilo e meio de TNT que danifi-

lias em sua biblioteca privada os 12 chefes de �Estados
que assistiram a iniciação do seu pontificado,

o- fez nesta ordem:
O Rei Balduíno e a Rainha Fabiola da Bélgica; o Rei

Juan Carlos I e a Rainha Sofia da Espanha; o Grã­
Duque Juan e a Grã-Duquesa Josefina Carlota de' Lu­
xemburgo; o Príncipe Francisco José II e a Princesa
Georgina de Liechtenstein; o Príncipe Ranieri e a Prin­
cesa Grace de Mônaco; o Presidente da Argentina
tenente-general Jorge Rafael Videla e sua mulher Alícia

Raquel de Videla; o presidente da Austria Rudolf
Kirschschlager: o presidente da Irlanda Patrick Hillary

'e sua mulher; o Presidente do Líbano, Elias Sarkis; o

Presidente do Panamá Demétrio Basilio Lakas e sua

mulher Elízabeth R. de Ladas; o capital regente de San
Marina, Francesco Valliand Enrico Andreoli; e o sobe­
rano da ordem de Malta, Ângelo de Mojama di Co-
logna.

.

A ordem de Malta é reconhecida pelo Vaticano
como Estado soberano.

"

Depois das audiências, o Papa João Paulo I recebeu
o vice-presidente Norte-Americano Walter Mondale,
cuja visita foi rodeada de rigorosas medidas de segu­
rança. 10 mil policiais italianos custodiavam os hotéis e
embaixadas em que se alojaram as delegações estran­

geiras.

Papa recortes de jornais norte-americanos com a co­
bertura de sua eleição ao' pontificado e uI1l liyT,O do
hU�IRqr>S,ª,'l)Ol'1e;allled.cano..Marl(rwain. OJ>41l.la::disse:: ,.

que. Twain é um dos seus autores favorito�.,- - '.'
Pontífice, segundo Mondale, assegurou-llie que ora­

ria tanto pela atribulada situação do Líbano como pela
conferência de cúpula de Camp David.

Após a entrevista com o Papa: Mondale manteve
uma reunião inesperada na embaixada norte­
americana com o presidente argentino, Jorge Rafael
Videla, chefe da junta militar e alvo. de numerosas

manifestações de protesto na cidade do Vaticano. Não
foram fornecidos maiores detalhes sobre os assuritos
tratados nessa reunião. O general Jorge Rafael Vi­
dela se entrevistou também com os enviados de vários
outros' países.

Nas cerimônias de anteontem, grupos de manifes­
tantes exibiram um cartaz em 'que ele era chamado de
assassino. Poucas horas depois, uma bomba de quilo e
meio destruiu as portas de entrada e as janelas do
palácio papal de Latrão.

O Papa se encontrava nessa ocasião no, P.alácio Vati­
cano 'e ninguém ficou ferido. O atentado teve como

conseqüência a intensificação das medidas de segu­
rança no Vaticano e em dezenas de em baixadas e resi;
dências diplomáticas.

O Palácio de Latrão e vizinho da catedral de São
João de Latrão, que é ocupada pelo papa na qualidade
de bispo de Roma.

.

Na audiência geral as delegações' estrangeiraa.na
sala régia do Palácio Vaticano, João Paulo I disseque a

Igreja.não promete "soluções milagrosas" para os pro­
blemas mundiais mas frisou que está disposta-a servir
por todos os meios ao bem-estar interriacional.

cou gravemente a porta de madeira da entrada do

palácio, fugindo depois em lI1I1 automóvel de marca

francesa.
Nenhuma organização se responsabilizou pelo aten­

tado até o momento, mas a polícia o atribuiu a simpati­
zantes de esquerdistas que quiseram protestar contra a

presença de Videla, do chanceler chileno Hernan Cu­
biIJos e o filho do presidente paraguaio Alfredo Stoess­
ner, Gustavo, na cerimônia da praça São Pedro.

'A onda explosiva destruiu todas as janelas do palácio
e causou danos à fachada, fazendo necessário que os

bombeiros colocassem barreiras em torno do edifício,
por temor de que alguma parte possa desabar.

Enquanto isso, um porta-voz do general Vide la disse
ontem que o presidente iria se encontrar com Giovanni'
Agneli, presidente da Fiat. Videla se entrevistou an­

teontem com o chefe do governo italiano e com o

chanceler venezuelano.

Sírios e'

milicianos

entraram.

em choque
Beirute - Forças sírias e milicianos
direitistas entraram em cho-'
que, esta' madrugada, nas vizi­
nhanças de três povoados crist­
ãos" tendo a polícia informado que
sete pessoas morreram e 13. saí­
ram feridas.

Um soldado sírio e um guarda
libanês do Palácio Presidencial fi­
guram entre os mortos nos tiro­
teios que fizeram saltar de suas

camas muitos moradores da capi-
tal. .

Um porta-voz da polícia identi­
ficou os outros mortos como di­
reitistas dos setores residenciais
de Ein Rummanejh, Hadath e

Baabda, nas colinas em que se lo­
caliza o Palácio Residêrçia, nos

arredores do sul de Beirute.
Esses confrontos 'armados vj'o"

laram uma trégua de três dias que
o presidente Elias Sarkis conse­

guiu impor aos dois grupos rivais,
por motivo de sua viagem a

Roma para assistir à investidura
do Papa João Paulo I. I

Cada lado acusou o outro do

primeiro disparo. Os sírios, que
garantem, há 22 meses, o cum­

primento do armistício que p�s
fim à guerra civil, acusaram pisto­
leiros direitistas de abrir fogo, em ,

Ein Rummanen, quando uma pa-,
trulha os advertiu no sentido de
que não abrissem novas trinchei­
ras diante das posições sírias.

Um comunicado revela que os

milicianos mataram um soldado
sírio e feriram outros dois durante
a escaramuça, o que motivou-uma

represália em massa das forças sí­
rias com foguetes e artilharia pe­
sada.

A rádio direitista "Voz do Li-

CONVERSAÇÕES·'N'C'AM HOJE

ENTRE. CARTER, SADA'r E 8EGIN
, Washington - Os chefes de es­

tado de Israel, Estados Unidos e

Egito realizaram ontem os pre­
parativos finais para a' reunião
de cúpula que realizarão a partir
de hoje em Camp David, Mary-.
land.

O presidente Carter, promo­
tor da conferência, orou pela
paz no Oriente Médio numa

pregação, .domingo, na pri­
meira Igreja Batista desta ci­
dade: "que todos os corações
envolvidos estejam a salvo do
egoísmo e orgulho pessoal. Que
todos nós rogamos a ti, Deus
Nosso Senhor, para ser o verda­
deiro guia dando sabedoria e fa-,
culdade de perdão aos demais
na busca de um objetivo co­

mum", disse o Presidente
norte-americano.

O primeiro ministro Mena­
hem Begin disse à sua chegada a

Nova Iorque que "nós queremos
a paz mais que nenhuma outra
nação da terra".

O Presidente Egípcio Anwat.
El Sadat, por sua vez, assinalou
que o 'Egito considera a confe­
rência tripartite de Camp David
um ponto culminante da histó­
ria do Oriente Médio.

Enquanto isso, o embaixador
norte-americano ante as Nações
Unidas, Andrew Young, disse
numa entrevista a The Associa­
ted Press que a conferência de
Carnp David poderá ser consi­
derada como um êxito se conse­

guir evitar uma nova guerra no

Oriente Médio.
"Creio que, se .conseguir ou

não um acordo duradouro a

reunião da Camp David, o mais
importante é que os líderes dos
países envolvidos estão conver-

.

sando entre eles e que isso pro-

vavelrnente adiará uma nova

guerra, disse Young. "Isso é
quase tão significativo como
fazer progressos para a paz",
concluiu.

rou uma dezenas de opções e

propostas para diferentes acor­
dos sobre vários pontos críticos
nas negociações do Oriente Mé­
dio. Contudo, os funcionários
deis Estados Unidos tratam de
nãocriar demasiadas expectati­
vas em torno da reunião, por
medo de que um fracasso da'
mesma' resulte numa imagem
negativa para o governo de
Washington. '

Porta vozes do Departamen to
de Estado assinalam que o único
objetivo da conferência é conti­
nuar as negociações tantas vezes

interrompidas entre egípcios e

israelenses. Os funcionários
consultados se manifestaram
pessimistas em torno da possibi­
lidade de que a reunião conduza
a um acordo de paz, assina­
lando que as diferenças entre as'

partes são demasiadas para ali­
mentar esperanças de um

acordo imediato. '

Um funcionário do Departa­
mento de Estado disse que seu

país veria com bons olhosse os

israelenses aceitassem retirar-se
de pelo menos urna parte dos
territórios ocupados a margem
ocidental do Jordão, porém,
Begin se nega até agora a con-

cordar com isso.
.

Anwar esteve ontem com Giscard
Paris - O presidente egípcro
Anwar Sadat chegou ontem a

capital francesa em escala para a

conferência de cúpula de Camp
David, Estados Unidos, após
declarar na partida de Ismailia,
Egito, que o fracasso de sua

reunião com o presidente
norte-americano Jimmy Carter
e com o primeiro ministro israe­
lense Menahern Begín acarreta­
ria um conflito interminável no

Oriente Médio.
Sadat pretende prosseguir

viagem para Washington hoje
de manhã, após pernoitar em
Paris e manter conversações
com o presidente Valery Gis­
card D'Estaing e reunir-se
quarta-feira com O' presidente

de. 'rua:nutençã.o da paz .advertiu, .. norte-americano Jimmy Carter.
,7;Qlle,'-q!,talquer.1>r�,QI:açãóJ3iit:i$í, __

........, qDles diplo"!áticas ?issl,lram
ria seria "enfrentada �ápiaa e im-

.

no Egito que e pr<>;vavel q�e
placavelmente".

'

Sada� tente conseg.ul� o aporo
,
frances para sua posiçao nas ne­

gociações e que possivelmente
os dois chefes de estado anali­
sem o tema de compra de armas
francesas.

.

Sadat e Giscard D'Estaing
deveriam manter uma conver­

sação particular seguida de um

jantar de trabalho. O presidente
egípcio foi recebido com todas
as honras pelo ministro de De­

.fesa. Yvon Bourges, pele> vice­
ministro de relações exteriores,

, Olivier Stirn, e pelo secretário
geral da Presidência, Jean Fran­
çois Poncet. Sadat ignorou as

normas protocolares quando
abraçou as moças que lhe ofere­
ceram flores como boas vindas.

"Ainda não tenho nada a di-

bano" notificou que os sírios ini­
ciaram um canhoneio "não pro­
vocado" de quatro horas, no qual
morreu um guarda presidencial e

nove ficaram feridos.
Os sírios formam o grosso de

um exército de 30 mil homens da
'liga árabe que p"s fim a uma

guerra civil de ,19 meses entre os

direitistas libaneses e uma aliança
de mulçumanos esquerdistas e guer­
rilheiros palestinos

-

em no­
vembro de 1976.

Também houve escaramuças
sem baixas em bairros cristãos,
anteontem à noite, e o comando

Os' atritos entre sírios e direitis­
tas tiveram início no começo deste
ano como consequência do res­

sentimento criado pelas restrições
impostas pelas forças de pacifica­
ção aos habitantes dos bairros
cristãos -.

•
I

Os cardeais passearam na Praça São Pedro, durante as solenidades.

NO PRIMEIRO DIA,
'PROMESSAS DE AJUDA

PARA TODO O M·UNDO

Papa pede aos estrangeiros
maior liberdade religiosa

Os sírios, por sua vez, estavam

indignados devido' a uma aliança
estabelecida pelos direitistas com

Israel, no Líbano meridional.
Os sírios consideraram essa

aliança corno uma traição dado
que sua mtervençao na �uerra
livrara as milicias cristãs direitis­
ras de uma contundente derrota
ante os guerrilheiros de .Yasser
Arafat.

Os atritos geraram três greves
enfrentamentos entre sírios e di­
reitistas em Beirute e no norte do
Líbano a partir de fevereiro pas­
sado.

Os dirigentes direitistas tenta­

ram publicamente apr.esentar a

repressão síria como uma "guerra
de extermínio" contra a comuni­
dade cristã libanesa., Porém os sí­
rios insistiram em que sua ação só
é dirigida contra "direitistas cola­
boradores de Israel", baseados em

que as leis libanesas, consideram
que esse tipo de atitude equivale
ao delito de alta traição.

A mais recente série de chõ<jü'e;,
.

começou a primeiro de julho e,
, segundo cálculos oficiais, ceifa­

ram mais de 325 vidas em Beirute
e nas províncias setentrionais no

setor cristão de 2 mil quilômetros
quadrados.

Estima-se que Begin e Sadat
chegarão a Camp David hoje
à tarde e que Carter estará os

aguardando desde várias horas
antes. Os funcionários norte­
americanos que assessoram Car­
ter confiam em que o ambiente
de reclusão de Camp David fa­
vorecerá as possibilidades de
uma melhor comunicação entre

.

os participantes da_çonferência.
O governo de C�rter prepa-

zer", declarou Sadat aos repór­
teres no aeroporto, apresen­
tando aspecto jovial e calmo.
"Entretanto, farei uma declara·
ção logo que chegue à base An-

drews, da Força Aérea Norte­
Americana".

As conversações de Camp
David entre Carter, Sadat e o

primeiro ministro 'israelense
Menahem Begin representam a

primeira reunião de cúpula
entre os governantes dos três
países e foram consideradas
aqui como' "o último recurso"
para uma solução pacífica do
conflito árabe israelense de 30
anos de duração.

"O fracasso da reunião de
Camp David traria um conflito
interminável". disse Sadat a

,
seus partidários, após rezar na

Mesquita de Suez, no primeiro
dos três dias da festividade de
Ramadan.

"Prometo fazer tudo o que·
puder para concretizar as espe­
ranças de paz baseada na jus­
tiça, mas nenhuma paz deoutra
cíassêluqna paz que garanta' o

:di.SeiJRG�s palestinos e·,nãli>'!ll)
.paz .dé ·qcordos separados":.' disse S'adat." '. .

.'

O presidente egípcio é acom­
panhado por uma delegação de
nove membros, que.inclui o mi­
nistro de Relações Exteriores,
Mohamed Kbrahim Kamel, e

outros técnicos militares e di­
plomáticos qU,e dedicaram as
.duas últimas semanas à élabo­
ração de seus documentos de
trabalho para a conferência.

Também o acompanham os

engenheiros Osman Ah med
Osman e Mohamed Hassan To­
hamy, principais encarregadods
da reconstrução da Mesquita de
Aksa, em Jerusalém, um projeto
acertado pelos governantes

. egípcio e israelense durante a.

. viagem de Sadat a Israel em no-
vembro 00 ano passado.

.Begin fêz ontem um passeio por Nova Yorque

Hong Kong - A imprensa oficial da
China uniu-se à campanha para des­
tituir o prefeito de Pequim, Wu Teh,
e vários chefes provinciais que
apoiaram o "bando de quatro" radi­
cais encabeçados pela viúva de Mão
"Tsé Tung, ao prever que seus dias no

cargo podem estar contados.
Todos eles foram anteriormente

criticados por suas ligações com os

radicais destituídos em 1976, mas os

ataques ficaram limitados aos carta­
zes -murais. As críticas de agora'
foram as primeiras publicadas na

imprensa oficial que .acusaralp Wu
Teh e outros funcionários de criar
obstáculos, às investigações sobre as

ati vidades encobertas dos radicias
em seus respectivos comitês do par­
tido" presumivelmente pelo temor de
se verem implicado nelas.

New Wu Teh nem os demais
forãm mencionados diretamente,
porém os diários deixam claro que
são os alvos de suas críticas ao iden­
tificar 'seus comitês partidários e cen­

tralizar as críticas sobre seus respec-

Oitocentas pessoas presas
. .\

na cerimônia do Pontificado

UERtlCRUZ
o seguro seguro

Imprensa também

quer destituir

prefeito de Pequim
tivos chefes.

Os outros atacados, além de Wu

Teh, são Liu Tse Hua.de Hopei; Tsa
Shae Shan, de Liaoning; e Li Shui
Shan, de Shensi. A queda desses di­

rigentes provocaria a destituição de
outros.

Os analistas das questões chinesas
acreditam que Wang Tung-Sing,
ex-funcionário de segurança do Iale-.
cido presidente do partido, Mao Tsé

Tung, e atualmente' segundo vice­

presidente, também poderia'
encontrar-se em dificuldades políti­
cas. Houve ataques na imprensa
sobre a condução dos organismos de

segurança da nação durante a revoo

lução cultural, quando, segundo se

acredita, Wang supervisionava a

-operação.

Os analistas acham aqui que a des­
tituição de Wu Teh, 'de 64 anos. é só
uma questão de tempo. Entretanto,
consideram prematuro dá-lo como

eliminado docenário político chinês
em, face de sua experiência e de sua
relativa juventude, quando compa­
rada com as de outros dirigentes da
hierarquia governante.

Uma possível solução seria retirar
Wu Teh de seu poderoso cargo de
prefeito de Pequim, mas manter sua

hierarquia de membro do Politburo:

do Partido, onde ficaria sob a in­
fluência dos demais.

Os observadores estão intrigados.
com a habilidade de Wu Teh.e dos
demais para se manterem no poder
durante quase 'dois anos depois d�
destituição dos radicais e suspeitam
de .que issose deve à proteção do

presidente do partido ; Hua Kuo

Feng.

Hua KiJo Feng, segundo.os ánalis­
tas, deseja que eles sirvam de ele­
mento de contrapeso' frente a 'Teng
Siao Ping, seu principal rival 'polí­
tico.

Tenz. destituído em. duas oportu­
nidades pelos radicais durante a re­

volução cultural, foi reabilitado no,

ano passado e agora se encontra em

�elhor posição do que nunca nos

mais altos níveis governamentais.
Nessa posição ajudou a reabilitação
de centenas de funcionários que cor-:

reram a sua mesma sorte e agora
constituem juntos os mais' poderoso
grupo político da China.

.
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,G,overno de Somoza'
litierou presos para

" , .,ev_it'ar choque$'
"'. Sàn]osé- o Governo 8a Nicarágua tem

. êxpressà:clósilapr�ocupaçãO diante.da ati­
,

tude assumida por este país � respeito d�s
ratividades de' elementos da Frente Sandí-

o.
rüsta de Líbertação Nacional. '

. ,<:' O'embaixadot Nicaraguense Juan Bau­
,

• ':_'tjsta Lacayo visitou o ministro de Relações
.

' :':·,Exteriores, Rafael Angel- Calderon Four-
i tores .p,op,ula�es; W.ovpc�,�� I

>. ntell"para' lhe entregar uma nota de seu

t f. i pe,�o y��o presl�enclal,.à 1�14e
.

:,;' .goverrro ..
,

'.
.

tIl- t aDls�la,: geral ,q�( havi�', sidêj' �,:

"'.
;:U01

por.
ta .voz da chan.cela!ia disse que,

, :' " a.provada unarrupel11'ente pelo na nota, o Qoverno da Nicarágua ��pressa
I I Cqngresso semana"passadá e'· sua :preocupaçãs> pelos aconteclm�ntospela\ prisão '.do líder sindical 'ocorridos em seu país e destaca a atitude

Francisco Antônio Santos, conciliatória do presidente Anastásio So-
ocorrida anteontem, moza ao ter ordenado a liberdade de 60

Guzman Fernandez vetou R1:esos sandinistas e �er entregue' meio mi-
anteontem a lei de anistia que ltiao de dólares ao comando que assaltou o

havia sido apresentada ao Palácio Nacional, evitando fazer uma ope-
Congressô pelo seu próprio ração de resgate que teria sacrificado mui-
Partido, Revolucionário 00-" tos inocentes.
minicano e'f a enviou .nova- Segundo o governo nicaraguense, a ope-

__

m(:nte à Câmara dos Deputa- ração do comando guerrilheiro foi plane- A respeito do oferecimento dos Estados
l..,dos ,após introduzir uma jada no exterior, e menciona como prova Unidos para servir de mediador entre o

,émenda no controvertido ar- disso o armamento moderno utilizado governo de Somoza e os partidos ou gru-
tigo dois dá lei, que beneficia- pelos rebeldes no assalto ao Palácio. O pos de oposição, Pastora disse que "não
ria cerca de 400 presos e exila- Governo do General Somoza também se queremos que os norte-amencanos inter-
dos políticos:' refere, com preocupação, a chegada a venham em um problema interno dos nica-

. O Governo de Gusman
.

Costa Rica do comandante daquela opera- raguenses que sabemos resolver da melhor
havia recebidos votos de sim- ção, Eden Pastora Gomez, "o Coman- forma". Acrescentou que "todos sabemos
patia por parte de amplos se- .dante Zero" e do nicaraguense Fernando que os norte-americanos são os maiores
tores .populàres devido ao Chamorro Rapaccioli, que estava entre os fornecedores de armas para a Guarda Na-

.

, anúncio da lei de anistiageral, presos libertados e levados ao Panamá.. cional da Nicarágua".
que se esperava fosse promul-' Pastora e Chamorro chegaram a San Sobre o futuro di! Nicarágua, Pastora
gada nó.fim de semana. José quintá-feira a bordo de um avião da disse que depois da queda de Somoza ha-

Mas sua declaração, feita força aérea panamenha. Pastora é Costar- verá um governo provisório. que talvez
através de sua assessoria de riquense naturalizado e segundo informa- possa ficar a cargo do grupo dos doze.

, imprensa de que vetava a lei, ções, ingressou no país sem qualquer do- como é chamado o grupo de intelectuais,
, para fazer algumas emendas, cumento, mas disposto a pedir asilo ao sacerdotes e profissionais que saiu de
� provocou duras críticas de di- Governo de Costa Rica. 'Costa Rica para a Nicarágua há pOI!lCO!

-rigentes políticos', partidos da Informou-se que o chanceler Calderon mais de um mês.
�,esquerda e associações profis- Foumier teria expressado ao embaixador O comandante Zero recusou-se a entrar
:, sionais, -

. "1$ Lacayo que estudara o conteúdo da nota em detalhes sopre a instauração de um go-(': Ao mesmo tempo, a situa- pará dar uma resposta. 'vemo da fSLN. Mas destacou que tudo
i ção dos presos políticos ten- A ENTREVISTA DE PASTORA será em benefício do povo que tanto lutou

deu a se agravar,' quando - O assalto ao Palácio Nacional de Ma- contra a Tirania.
'

s<_>ube"s� 9ue 50 detidQs ha� • : <nasya foi uina oJie:ração longamente plane- FinaJmente, Pastoni comentou que teme

,

vIam IntCiad<_>, u�'a �reye ,(;le:,',. :Y;:Jada ,�a Nicª't�gua, tendo,sido levados em uma represália do Governo de Somoza,
, fom,7, �a P�nH��;��n� nac�?'"ê�' :,'w,(:oi}ta t��os os, fiSCOS que representavam pois segundo ele, o governo nicaraguense
: nal: '��" y'lct?n�iFs.l,Nad� ��'( ,:A:Pa.t!l.Q,grúpo deguerrilheiros que a execu- "tem militares· infiltrados em Costa Rica"

cer�a ,�e 30, qij,llometro� �a:�, "rou, ô:isse.,Edert Pastora, o "Comandante que poderiam atentar contra ele ou sua

, c�plt�,l. � ma fo�t�, p�I!C1al·; ., Zero" ''do, ataque.
' família.

:_ disse a nplte que vanos'presos'�_-_-_'__-_' _, 'realizaram manifes1tações e

inçendiaram camas e 'alguns
móveis dq hospital da ,peni­
tenciária, tendo também gri-

, , tado lemas contra () governo e

; pedindo sua liberdade. ,Não se

: informou porém de conflitos
'� ou,de fefidos.

.

"í Soube-se tambel!l, através
, de um porta-voz do cbamado
r '�comitê, de presos ,polí1t>icos, .

I éxi'l'ádôs 'mõrfôs e d'ª!;a�iir�tí­
dos" que varios familiàtes dos

,

presos estão. estudando a pos-
sibilidade de realizar greves de '

fome nas .igrejas, lugares pú­
blicos e hospitais, a fim de
"pressionar o Governo e aos

legisladores para que. a lei de
aQi�tia séja' uma' realidade
brevemente".

O artigo dois da lei de anis­
tia,' vetado pelo :presidente
Guzman é, o. que. ãetermina

· que os.' presos ou perseguidos
qUe tiverem ,cometido delitos
comuns com motivações polí­
ticas e que estão sendo ploces­
sado$ por.este delitos também

sejàm beneficiados pela anis-
tia..

'

A maioria dos dirigentes da
extrema esquerda boiiviana
que está na prisão tem uma.

longa ficha, que vai desde as­

sassin_atos
.

até. assaltos e atos

subvefsivos contra a proprie­
dade e a vida de civis e milita-

,

res. Guzman 'Fernandez pro­
põe em sua emenda que se crie
uma coinissao oficial para es­

tudar cada um destes casos,
determinando se os ãelitos de

que são acusados podem ser

objeto de uma anistia.
Por outro lado,. o movi·

mento sindical dominicano·
poderia desencadear uma
série de ações contI:a o Go­
verno para que este liberte seu

líder, Francisco Antonio San­
t&, preso domingo por tropas
da polícia e do Exército en­

quanto chefiava uma manifes-
· tação de operários e emprega­
dos da Central Romana Cor�
poration, uma central açuca-

·
reira de prqpriedade da com­

panhia norte-americana Gulf
,Ana We�tern Americast

•

''>Tropas policiais e do Exér­
cito 'impediram que cerca de

.,2.000 pessoas celebrassem
uma asseql'bléla-manifestaç�o
,dest.i.nada a reestruturar o

"sindicato únido dos. traba:-
.

lhadores da 'Central Romana,
·gue'Aavia �ido dissolvido logo
após a,s.ubida ao ,poder do
êx-Presidente Balaguer em

'1165, Esse sindicato era con­
, siderado um dos mais podero- .

..sps do 'País e q�ando foi dis-
'

,solvido crio:u-se 9utro', com

controle completo da empresa
norte-americana, "

..
Um ,enérgico comunicado

pubUcadoem todos os jornais,
dest� c_apitllI nela Cel1tra�
Geral de Trabalhadores· Do­
minicanos dizia: "Pedimos ao

Gove�no de Guzman Fernan�
des, que se �efina e adote uma

atitude prática. impondo res­

peito a ler'.
,

.

Pastora ralouperante um grupo de jor­
nalistas, convidado pela Federação de Es­
tudantes da Universidade da Costa Rica. O
líder guerrilheiro da Frente Sandinista de
Libertação Nacional (FSLN) disse que a

operação no Palácio foi uma questão de 15
minutos e destadou que esse fato marcou

"o princípio do fim do regime de Somoza
na Nicarágua".

Pastora disse que ,0 assalto ao Palácio
Nacional fez explodir uma série dechoques
entre o povo e a Guarda Nacional, q\le
desembocarão obrigatoriamente na guerra
civil e. na queda de Somoza. '

t
<;) líder guerrilheiro esclareceu que a rea­

lação do FSLN com Cuba é apenas a de
servir como refúgio aos perseguidos do re­

gime nicaraguense e acrescentou: "a parti­
cipação de Cuba em nosso movimento não
é maior do que a de Costa Rica, Panamá e

Venezuela".

Chanceler
gregofaz
visita d�
cortesía .

. à Rússia
Atenas - O chanceler

George Rallis viajou ontem

para Moscou, onde efetuará
uma visita oficial de seis dias,
a primeira na história dos dois
.países,

Pouco antes de começar a

viagem;' oMinístro declarou:
"o fato de que a Grécia e' a

União Soviética não dividam
as mesmas crenças políticas e

. sociais não tem-impedido que
consigamos progressos em

nossas relações nos últimos

quatro anos". ,

A visita é interpretada
como uma continuação do re­

cente melhoramento nas rela­
ções de ambos os países após o

período de' tensão que se se­

guiu à posição -pró-turca de
Moscou durante a invasão do

Chipre em 1974. "

Raflis expressou a' espe­
rança �de que suas'çconversa­
ções qom os dirigentes soviéti­
cos "constituam o início de
um desenvolvimento ainda,
maior de nossos vfnculos
amistosos em todos .os terre-
nos".

,

,"Posso prometer que a Gré­
cia fará esforços continuados
e sineeros em tal' sentido":
disse. Qualificou sua viagem
de expressão de uma "correta
polítíca de igualdade de víncG.
loscom todos os países". Ral­
lis, que é convidado oficial de
seu colega soviético Andrei

Gromyko, rnanterá em Mos­
cou conversações com o pri­
meirQ ministro Alexei Kosy­
gin e com aut0fidades econô­
micas e cultur.ais: Acredita-se·
que Kosygin fará um 'Convite
ao prímeiro ministro Cons�
tantine Karamanlis para que·
VIsite a União Soviética.

'

Na estrada,você
.

emboas

..

É m"i:te dura à vida de um candidato a
motorista de ônibus de estrada. .

Toda empresà e:x;ige que ele tenhà uma saÚ.de
. de ferro. Por ISSO, ele deve ser, antes de
tudo, um forte.

Mas deve ger também um conhecedor
das técnicas de mecânica e das noções de
primeiros-socorros, além de saber toda a

regulament?ção de ,trânsito e de transporte,
de cor e salteado. '

E- co�o, naturalmente, as empresas não '

eIicontram ninguém que já nasceu sabendo, elas
submetem os candidatos a rigorosos e intensivos
t&inamentos. ' , .';' .', ..'

.

i

De outro lado, o Ministério do Trabalho, em

esforço conjugauo com outros organismos públicos
e entIdades privadas,. vem promovendo rigoroso
e amplo programa de treinamento desses

,Conferência"da O'NU continua

hoje com países divididos
-

I
•

-

I

Buenso Aires - Asessão plenária da Conferência Argentina, Cuba, Peru e Panamá, e uma nação
das Nações-Unidas sobre Cooperação Técnica entre européia, a.Iugoslávia, cujo presidente: o Marechal
Países em Desenvolvimento (CTPD) continua hoje Tito, é um dos "pais" do não alinhamento.
sua maratona de discursos dos 124 representantes, 'Essa tumultuada divisão de grupos e sub-grupos
agrupados em blocos com interesses e 'enfoques às tornam bastante difícil o progresso das delibera"
vezes diferentes. ções.

_A Conferência, inaugurada na' quarta-feira e Existe consenso em relação a uma série de princí-
-que se prolongará até 12 de setembro, faz parte' de pios básicos: os países em desenvolvimento devem
uma série de reuniões internacionais organizadas assumir a' responsabilidade de conduzir o apoio de

. pela ONU com o objetivo de ajudar a estabelecer "1\ todas as nações e do sistema da ONU; a citada
nova ordem econômica internacional". cooperação técnica deveria ser baseada em relações

Um comitê ,preparatório para essa conferência equilibradas entre todos os participantes e na igual­
elaborou dois documentos básicos. O primeiro é o dade soberana desses países; a CTDP, finalmente
"Projeto de Plano de Ação Para promover .e por deveria tentar reduzir a dependência de fontes e

em marcha a CTDP", e inclui 38 recomendações. formas de conhecimentos centrais, exclusivos e do­
.Delas, 14 são 1:\ nível nacional, seis a nível regional e minantes, e promover intercâmbios de conhecimen­
subregional uma a nível inter-regional e as re,stan- tos mais equilibrados e equitativos ..

\

tes a nível mundial. O segundo documento se:inti- Masapartir destes pontos começam as divergên-
tula "A CTDP como uma nova'dimensão da coope- cias.
ração internacional para o desenvolvimento". Os países desenvolvidos não desejam de nianeira
Compreende quatro objetivos básicos e -oito princí- nenhuma que se constitua um novo fundo de ajuda
pios da' tlTlP. ' , .

.

.
ou de apoio, e ressaltam as possibilidades de coópe­.

A conferência trata deste vasto, complexo e árido ração técnica que oferecem os programas bilaterais
temário através de, um mecanismo interno que in- e �m geral as relações econômicas, tal como se

clui uma reunião plenária, uma comissão principal desenvolvem atualmente.
.e uma série de grupos de consulta e de trabalho, ' A maioria dos países em desenvolvimento, entre-

O� países se classificam, basicamente, em dois tanto, considera 'que qualquer forma de ajuda téc­

grupos fundamentais: as nações desenvolvidas.Iin- nica, perderá a eficácia se hão ocorrer "a nQvª
dustrializadas e os Estados em vias de desenvolvi- ordem econômica internacional", cujos perfis não
mente. Mas entre os primeiros se percebe uma ní- são de agrado das nações desenvolvidas do Oci­
tida distinção entre os países ocidentais de econo- dente.
mia capitalistas, e as nações de regime socialista da Quanto aos problemas do desenvolvimento em

Europa Oriental. O conceito do desenvolvimento, a si, os países menos avançados têm posições pareci­
ajuda tecnológica e a cooperação variam, funda- das. Alguns manifestaram. a necessidade de se dis­
mentalmente entre um e outro grupo.

".

tinguir entre "desenvolvimento" e "ocidentaliza-
Por sua vez, os países em vias de desenvolvimento ção".

-tarnbém não são um-grupo homogêneo. A grande Finalmente países como a Argentina e Brasil,
maioria deles está no denominado grupo dós ,não- mais avançados em seu processo de desenvolvi­
alinhados, formado originariamente por 77 países, menta, mas sem chegar ainda a integrar o grupo das

que hoje somam mais de cem. São predominante- naçõesdesenvolvidas, se consider.am em condições
mente africanos e asiáticos; embora também .exis- de cumprir um importante papel' mediador neste
tam nesse setor países latino-americanos, corno a complexo processo.

�.M!inistro'.pediu a Videla
liberdade para os franceses

Cidade do Vaticano � O primeiro ministro fran­
cês, Raymond Barré, se reuniu com o presidente
Argentino, Jorge Rafael Videla, e lhe pediu que
coloque em.liberdade três franceses que estão presos
na Argentina.

Barré e Vjdela estiveram reunidos durante alguns
minutos, logo após a audiência geral dos emissários
estrarigeiros com o Papa João Paulo I. O primeiro
ministro esclareceu que a entrevista foi solicitada
pelo Presi�ente argen!ino. Em úm comunicadodis-

tribuído à Imprensa, Harré afirma ter dito ao presi­
dente Rafael Videla que "estavamos satisfeitos com

a libertação dos quatro franceses que estavam na

Argentina. Espero que os outros três compatriotas
tenham a mesma sorte".

O docúmento afirmava ainda que a França quer
estabelecer ,relações com a Argent.ina. "Tudo seria
mais fácil se o clima estivesse menos tenso", prosse­
gue o· comunicado, acrescentando que "os france­

,ses, por tmdição, re�peitam os direitos humanos".

e�tásempre
maos..

.

profissionais, em todo o território naciónal. Até
que eles fiquem; além de fortes, equilibrados .

'

e temperados, na responsabilidade de transportar
as pessoas. ,... õ

,

Quando estão quase no ponto, saem pelas
estradas em ônibus, com instrutores, numa

verdad_ei<��róva de fogo.
,

Só ertt,o, se aprovados, e que eles podem
,

, encostar n;alrodoviaria 'e receber você, seus

amigos e a i!iiUa fçuru.lia, para uma viagem
de verdadé. "Portanto, quando isto

.

acontecer, lptxle ficar tranqüilo.

�-, Dirigir.-lÔni.bl1s.na estr.ada,
não é .

JÂ'
"

j
para qualq'lier wh. Mas basta· olhar o· ,

motonstà Pjra perceber que você est:á.
.

em boas maos:
'

•

Departamento Nacional de Estradas de Rodagem

Via je de ônibu�, o melhor carro da estrada.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CPJ decide h je se_ lib.,.... Cai�
Recife - Ao prestar depoimento on- munha de acusação no processo que livros sobre sociologia e marxismo. Freire Maciei não foi referido nos de- ano três equipes foram designadas pela rando águade uma casa vizinha e que . para a Policia Federal parllPJes- visto a perna machucada de Cajá. OI
tem, perante o Conselho Permanente apura as atividades doPartido Comu- De acordo com a Lei de Segurança poimentos anteriores. Superintendência da Polícia federal esperaram ele chegar à rua para tar depoimento, mas não foi presa. E .policial afirinou que viu alguns ar-Ide Justiça do Exército, da 7.· CJM, o nista Revolucionário - PCR - no qual Nacional .. apenas três pessoas podem Protegido por um forte esquema de para efetuar várias prisões, A dele, ex- prendê-lo: ele não reagiua voz de pri- .que antes de levá-los para a Superin- ranhões em um dos tornozelos de Cajá,
agente da policia federal Eloi Martineli estão denunciados "Cajá�' e mais sete ser arroladas como testemunhas de segurança, com seus colegas armados plicou, era chefiada pelo delegado Elia são que foi dada pelo delegado e nos' tendência foi dada uma busca 'na casa 'que foram mostrados pelo próprio!disse que viu alguns arranhões em um pessoas, contou como fOI sua particí- acusação e uma quarta-somente se um de metralhadoras, o policial Eloi Mar- Nogueira Mota e' mais seis ou sete cercamos sua casa pois não sabíamos 'onde eles moravam: "Na Ocasião foi acusado e que ocorreram, segundaidos tornozelos do estudante Edval pação na prisão de um dos acusados dos indiciados no processo não chegar tineli depôs durante duas horas, sendo agentes Airton de Sá Ferraz, Ricardo se lá dentro tinha mais gente. Estava- ifeito o auto de apreensão e várias coi- soube, quando ele reagiu a ordem de,Nunes da Silva, "Cajá", sabendo, pos- - Edilson Freire- Maciel - e confir- a ser mencionado por uma das três interrogado pelo juiz auditor substi- Monteiro de Morais, Carlos Cesar mos avisados de que poderíamos en- isas foram apreendidas. Um rolo 'que prisão.
teriorrnente, que ele se machucara ao mau a apreensão de material na resí- primeiras. Assim, o agente Eloi Mar- tuto, sr. Antonio da Silveira Rosas, Guimarães Rebouças e Silva e outros. contrar com ele uma moça. E' real- acho que deve ser usado no estensíl, O depoimento do policial foi assis-Ireagir a ordem de prisão. 'dência do denunciado, tais como tinta, tineli foi chamado pelo Ministério PÚ- pelo .procurador militar" José Nunes Contou que saiu da Superintendência mente encontramos e mais tarde eu fi- tubos de tintas, cartas, manuscritos, tido por sete padres que trabalham,

_ O__E2lici�I, arrolado .como teste- manuscríto, carteiras de identidade e blico para depor, uma vez que EdiIson Costa e pelos advogados dedefesa dos com uma cópia do mandado de prisão quei sabendo que seu nome era Lecy uma certidão de nascimento, carteiras junto à Arquidiocese de Olinda e Re-:
acusados; srs. Eduardo Panfolfi e para Edilson, sua fotografia e o mapa Alves de Moura". de identidade que não eram dos dois e cife, membros da Comissão Justiça e'
Pedro Eurico Barros e Silva do seu endereço. Chegando ao local ele O depoente explicou que' Lecy foi livros". paz, estudantes e familiares de' Selma

Eloi disse que no dia 8 de abril deste disse que encontraram o acusado ti- levada com Edilson O juiz perguntou se entre o material Bandeira Mendes, Cajá, Valmir
haveria 'exemplares das encíclicas "Re- Costa, Maria Aparecida dos Santos"
rum Novarum", "Populorum Progree- Edilson Freire Maciel, Nilson Lustosa,
sio" ou livros sobre política e a teste- Léa Emilia de Moura, e Lecy Alves de
munha respondeu que viu alguns livros Moura. No final o procurador pediu
sobre sociologia e marxismo, mas não vistas ao processo por 48 horas e o

lembrava de outros documentos. auditor comunicou que depois desse
O advogado Pedro Eurico Barros e prazo será dado vistas à defesa, para

Silva quis saber se ele soube se Cajá foi que ela enumere as suas testemunhas
espancado no dia da prisão e a teste- que deverão prestar depoimento, na

munha respondeu que não: E se havia pr�xima semana.

Recife - Em reunião secreta que vai
começar às 9 horas, o Conselho Per-

______._ � � manente de Justiça do Exército, da 7

MERCADO IJVlOBILIARIO AG ���ARR�:S ORQUIDEAS \ MERCADO IMOBILIARIO AG 'g:����MENTO \ �!����h�r:���a��2�:�;!:ie
CALMA DO CENTRO

I I I a processo sobre tentativa de reorgáni-II Ê !�,
r

.

.

I, I
...
Ê !

..,
I' '

I: zação do Partido Comunista Revolu-
Apartamentos com ótimos living, poéticas sacadas, dois am- ,cionário - PCR.

I... pios quartoscarpetados, banheiro com azulejos decorados até I I Apartamento com vista panorâmica paraas I, No dia 19 de julho último, o advo-
A. GCI'IZAI3A 8.A. o teto (com piso cerâmico, espelho grande, lavatório embutido A. 13CI'IZAI3A 8.A. duas baias, na rua Tenente Silveira, no cora- gado Pedro Eurico Barros e Silva soli-

I em banca de mármore, metais cromados, box de acrll íco). I I I citou a revogação da prisão preventiva
I Cozinha com azulejos decorados até o teto (piso cerâmico, I I ção da cidade com quarto, sala, cozi nha, I de "Cajá", logo após ele prestar de-,

I 'OJAS DE IMO'�/EIS
filtro d'água). Porteiro eletrônico e soleiras e peitoris em már-.

I 'OJAS DE IMÓVEIS área de serviço e banheiro todo revestido poimento na auditoria, o que foi ne-I Lo: 'v more. Dependências de empregada e área de serviço. Soberbo f I Lo:
com azu le]os deco rados até o. teto e box de. I gado por unanimidade de votos. Na

V'd I R 60 hall de entrada. Garagem opcional. I I Vidal Ramos, 60 I'I I a amos, Edifício' excepcionalmente bem localizado. Rua Araújo Figuei-, 22 3 acrílico no banhei roo ,

ocasião, o presidente do Conselho,
I

22 - 3455 redo esquina com Saldanha Marinho, na parte mai� tranquila I I
- 455 ,

Cr$ 434,,625,00 _ Entrada de eis 120.000,QO a I Major Gildo Calado Ribeirojustificou
Mauro Ramos, 178 da cidade. Perto de cinemas, teatro, colégio e biblioteca. Mauro Ramos, 178 ,

'

Id f' iad AP-013 CEN �
a decisão dizendo que "por enquanto",

I Outra opção apartamento com sala, um quarto e área de ser- I, I combinar e sa o Inancla O. -

ainda persistem os motivos que leva-

I
22 -3156/1447 viço. ,

'

1 I
22 -3156/1447 ram as autoridades a decretarem a cus-

� __ ':R!I!-�a!G :.�. �._ _ ':R!I!-�a!.EG :.� tÓ�o!Oaa��:��:'doconselho,oes.
�

• ..

tudante Edval Nunes da Silva, através
de seus advogados interpôs recurso

contra a decisão de não revogação da
prisão.

Dois oitos acusados neste processo,
de número 132/78 ao qual estão ane­

xados 22 volumes com documentos,
manuscritos, além de vasto material
classificados pela Policia Federal como

provas contra os indiciados, Cajá é, um

dos quatro primários e o único nessa

qualificação que continua preso. No
dia 5 de julho, um mês após terem sido

'

presas, foram libertadas Lea Emilia de
Moura e Lecv Alves de Moura e no dia

,CONVITE PARA MISSA
CONVITE PARA MISSA

A Associação dos Funcionários do BRDE con­

vida parentes e amigos do seu saudoso colega LUIZ
GONZAGA PHILlPPI para a Missa de Sétimo Dia que
em intenção de sua alma será celebrada às 19,30
horas de hoje, terça-feira, na Capela do Menino
Deus.

A Diretoria e os funcionários do Banco Regional de De­
senvolvimento do Extremo Sul- BRDE - convidam paren­
tes e amigos de seu saudoso companheiro Advogado LUIZ
GONZAGA PHILlPPI para a Missa de Sétimo Dia em intenção
de sua alma; a ser celebrada às 19,30 horas de hoje, terça­
feira, na Capela do Menino Deus.

Há um novo brilho na rnorquíse.

da RuaVidalRarrlOS, 26.

"Mudam-se os, tempos E foi isso o que aconteceu

e as vontades. Todo rio morquíse dc ruo Vidol
,

. Ramos, 26.
O mundo e composto Onde antes brilhava o jó

de' mudanças cc:nsagr�db nome Móveis
.

' CImo, bnlha, agora, um

adquirindo, s�mpre, nome novo, independente,
,

1-d d ,,* repleto de lindos móveis paranovas qua 1 a es
.

·
,

sua residência ou escritório e
,

. .

-.a certeza de que será tão
famoso quanto seu

antecessor: LINEAR
i MÓVEIS S.A. - sucessora de

MÓVEIS CIMO DE

FLORIAIjIÓPO.US S.A. '

"Luís de Camões:' "Os Lusíadas",

- ---- - �.-._""::",_--_,,,,- ..-. _-. - ---- - _.._ _ ..�----- -
- ------ _....._ ...........
-==='.=: .....=, .,.�'= ===== �-�-

Rua Vidal Ramos, 26
Os' móveis, que você deve ter.
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Agente dá a sua versão

sobre pr isão de Edval
18 de julho f�i posto em liberdade Nil­
son Lustosa.

Mas Cajá, juntamente com Selma
Bandeira Mendes, Valmir Costa,
Maria Aparecida dos Santos e Edilson
Freire Maciel permaneceu preso, ape­
sar de ser primário; ter trabalhado
certo e residência fixa. Os outros qua­
tros, cumprem pena por uma conde­
nação anterior, respondendo agora
um processo semelhante aquele no

qual foram condenados.
'

Por isso é que Selma, Edilson e

Maria Aparecida entraram há alguns
dias com o pedido de exceção de litis­

pendência, onde alegam -que como já
responderam a um processo seme­

lhante não podem ser condenados duas
vezes pelo mesmo crime. Mas ontem, o

Conselho Permanente de' Justiça do
Exército negou, por unanimidade o

pedido, julgando improcedente a exce­

ção "por não atender a mesma aos

pressupostos regulados nos artigós 148
e seguintes do Código de Processo
Penal Militar".

Por sua vez o acusado Valmir Costa,
também condenado em outro processo
sobre .0 PCR, entrou com o pedido de
correção parcial, isto é, solicita que
sejam corrigidas algumas falhas que
ele diz existirem no atual pr-ocesso
sobre o PCR, mas o conselho decidiu.

,

que deve-se enviar ao Superior Tribu­
. nal Militar os autos do acusado, ressal­

tando que o STM é que tem competên­
cia para decidir sobre este pedido.

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo 140 mii metros quadrados com,
casa, água potável; luz, todos os tipos de frutas, ribeirão, lagoa, 10
cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente piano. Preço Cr$ 500
mil cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a combinar. Tratar
pelo telefone (0473) 55.{)902 Brusque-SC.

SUITES E APARTAMENTOS'
, " , .

COM ,Jj'wf,
-, Televisão!�M(jsiêa ámorei+lf�- Teléf6né"'�';';J

e Garagem: �('h . "1 '

� Café da manhã '-

DIÁRIAS COM DESCONTO DE 40%

.DE CARVALHO aoru,

.
'

Rua Füvio AduccL
Próximo a Ponte metálica 'H9rcflio Luz

, ,

I
I

.

I:
� ,

•

;,

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E
4.° OFíCIO ,DE PROTESTOS

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmenté nos

endereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar

ciência, faço saber aos que o presente edital, virem ou

dele tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofí­

cio, para serem protestados contra os responsáveis dentro

do prazo legal os títulos com as seguintes características:

Dp- Cr$ 3.231,00- credor: Arno Attenburq- apresentante:
Banco do Brasil S/A- devedor: JOAQUIM SERGIO DE­
METRIO
Dp- Cr$ 250,00- credor: Ricardo semaroes- apresentante:
Bradesco S/A- devedor: REGINA EVALDT- CI N,o 139912
2 dps- Cr$ 1.650,00 cada- apresentante: Koerich S/A- de­

vedor: TOLENTINO BERTOLlNO DUTRA- CI N.o 101083

Dp- Cr$ 635,00 - apresentante: Koerich S/A- devedor: RO­
SINA MACEDO DE OLIVEIRA CI N.o 8746093

Dp- Cr$ 2.294,00- credor: Corezal Ltda- apresentante:
Banco Real- devedor: OFICINA MECÂNICA TR�S IRMÃOS
LTDA
2 dps- Cr$ 423,00 cada- apresentante: Koerich S/A- deve­
dor: ORIVALDO CUSTÓDIO PM N,o 7404
Contr, de Cheque Especial- apresentante: Bradesco S/A­
devedor: VE�ONI RAMOS DOS SANTOS- CPF N.o

343136489

Dp- Cr$ 89,00- apresentante: Koerich S/A- devedor: VERA'
LUCIA CARDOSO- CI N.· 643560

'

Np- Cr$ 13.010,40- credor: Michael Eden Eng.- apresen­
tante: Banespa S/A- devedor: ERMI FAISCA- CPF N.o

008775069
Dp- Cr$ 2.916,00- apresentante: Celia Modas- devedor:

RUTH DE SOUZA GODINHO
.

Dp- Cr$ 7.466.00- apresentante: Olivetti do Brasil- devedor:
SOSEBAN
Np- Cr$ 2.027,28- apresentante: Hoepcke do Comércio­
devedor: AÇACIO JOÃO DE ESPINDOLA.

Florianópolis, 01 de setembro de 1978.'

Teresinha ChagÍls da Silva
ESCREVENTE JURAMENTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



STAJ)() '" 05 de 'setembro de 1978 Cidade -15

Excelente terreno, plano de esquina,
próximo a Sociedade Balneário Daniela,
corn'asornz da praia. ,

Cr$ 165.000,00 a combinar. TR-D15-PRA

..
" ,
"

das peças furtadas e solici­
tando apoio Mas "só isso" não
satisfaz os moradores da
Lagoa da Conceição, que de­
fendem a idéia de "uma busca
mais organizada. A polític
fica procurando só aqui na

Lagoa ... Parece, que não,tem
I, recursos para investigar a'

fundo. Mas tem que haver re­

cursos para isso. Afinal essas

obras são de inestimável va-

lor", /

As palavras de Frei Sebas-
, tião ("Mesmo conformados,

'

nós queremos as imagens de
volta"), ditas no interior da
igreja, depois da procissão de
desagravo, no dia 27, bem ca­

racterizam o pensamento
geral dos moradores da La:'
goa. Essas palavras foram di­
rigidas às autoridades respon­
sáveis pela investigação e eluci­
dação dos fatos. Outras críti­
cas são feitas à Prefeitura, que
"tombou as imagens mas nada,
fez para protegê-Ias".

Uma semana depois do se­

gundo arrombamepto da
igreja da Lagoa(quarido além
da imagem de madeira, da
Santa Padroeira os ladrões le-

I

Amanhã se decide COIIIO' prole,ger o
\ , ,/

,
,

acervo de obras' sacras da Ilha
Conselho Fede,ral de,

T,écnicos de'

Administração se
-

'

reúne aqui no dia 8
Numa promoção, dI? diretório Acadêmico do Centro

Sócio"Econômico da UFSC; será realizada na próxima
sexta-feira, dia 8, a Reunião do Conselho Federal dos
Técrticos de Administração, com a participação de mem­

bros do Conselho Regional da 93 Região e Diretores e

Coordenadores de Escolas de Administração do Estado
,: de Santa Catarina.,

'

A profissão de Técnico em Administração, o ensino da

administração, os currículos dos cursos, os estágios para
acadêmicos de Administração são os principais assuntos
da pauta da reunião. Será discutida também a possibili­
dade da criação de uma Associação de Escolas de Adrni­
nistração em Santa Catarina.

A reunião será aberta às 9:00 horas, no Salão de Atos
da Reitoria, e encerrada às 20:00 Horas, no Auditório do.
Centro Sócio-Econômico, à Rua Almiran.te Alvim, com

a apresentaçãode um painel sobre "Perspectivas e Re,�,­ponsabilidades do, Administrador 'nos DIas Atuais",
pelos professores Guilherme Quintanilha de Almeida e

Belmiro Siqueira, respectivamente Presidente e Vice­
Presidente do Conselho Federal de Técnicos de Adminis­
tração, As inscrições devem ser feitas no Diretório Àca­
dêrnico do Centro Sócio-Econômico.

varam um Iampadárto de
prata' e um missal, escrito em

latim), o secretário de Segu­
rança descartou a possibili­
dade de "botar um guarda
diariamente em cada igreja",
para proteger o patrimônio
histórico, Isso.isegundoo co­

ronel Ary: Oliveira, porque
:não há, pessoal disponível".
Na mesma ocasião ele sugeriu
a formação de "uma COF-

,

rente", somando forças di!
comunidade, Município, Es­
tado e Administração Fede­
ral, para angariar fundos e

pagar vigilantes,
,

,
O secretário entende que a

única fórmula de prevenir fur­
tos em outras igrejas, seria um

convênio entre os principais
interessados pela preservação
do acervo histórico. Disse, in­
clusive, que a iniciativa deve­
ria partir das próprias comu­

nidades, mas o povo conti­
nua achando que o Patrimô­
nio Histórico do Município,
ao tombar as obras, tem a

responsabilidade de 'oferecer
segurança, ou estudar meios
que possibilitem Isso. ,

- -
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ITAGUAÇU MERCADO IMOBILIARIO AG LOTEAMENTO
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\ 'MERCADO IMOBILIARIO AG
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,I I
I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO' DIARIAMENTE ATÉ ÀS "21:00
I 22-3156/1447 hs., INCLUSIVE SABADOS E DOMINGOS •

CRECI 01 - llaREG "
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'MERCADO IMOBILIARIO AG :�:���IROS \
.'

'

__------------------��--�' I
I i

....
i !, I

Boa casa na rua Cândido Amaro Damásio em III·' A.I3CNZASA ElA. Barreiros com três dormitórios, living, copa- I
cozinha, revestido com azulejos decorados.

II '

Duas garagens. Area de serviço com tanque de
'II LOJAS DE IMÓVEIS lavar e cobertura E;lm' telha Brasilit. Garagem e

I Vidal Ramos, 60 área de serviço lajotadas,_
,

I
22 - 3455 Cr$ 650.000,00 sendo Cr$ 200,000,00 na entrada a I: Mauro Ramos, 178 estudar e restante fina,"!ciado em 25 anos, CS-

I 22-3156/1447,
,

017-BAR

CRECI01 - l1aREG \

I

----\---�
TERRENO �
BALNEÁRIO DANIELA �

-

I
I
I
I
I
I
I

,I

Aproveite ... excelente oportunidade
para você adquirir terrenos na Agro­

'nômica a partir de Cr$ 160.000,00,
financiádo em até 15 meses .

, MERCADO IMOBILIARIO AG
I
I
I
I
I
I
I
j
I Mauro Ramos, 178

22 -,3156/1447
I

CRECIOl - llaREG
�-----------------------_� I

I
I
I
I
I
I
I
I
I Maur:o Ramos, 178

22-3156/1447
I

CRECI 01 - l1aREG
'

1.;;.__ � __
-

'

__ . �

����N::C:-'\ MERCADO IMOBILlARIO AG
I 'I

__
Ê !,

Poucas unidades a venda, Pron'ta entrega,
I I Bel'íssimós apartamen.tos com três amplos dormitórios, grande
I I living, com esquadrias de alumfnio li vidro fumê,

A.I3CI"oIZA13A ELA.· Todo carpetado, Banheiro com espelho de cristàl e box de

I, I
' á'crfl ico, pia em banca de mármore, azulejos decorados até o'

teto, aquecedor junkes, metais cromados,
I I M8{lnffica cozinha com azulejos decorados até o teto, pia de'

I I LOJAS DE IMÓVEIS aço inox em bancada de fórmica, filtro d'água, porteiro eletrô-
nico, Área de serviço ideal, az'ulejada, cpm tanque de aço inox.

I, I Vidal Ramos " 60 Suite de empregada. Dois el,evadores. HIIII de entrada em már-

II 22 - 34�5' 'more, ' ' ,

I.
M

Cr$ 920,000,00, totalmente financiado.

I aura Ramos, 178 PLANTAb DIARIAMENTE ATÉ ÀS 21 :OOhs" INCLUSIVE SAl:lp,

I
22 -3156/1447 D9s E DOMINGOS, EXeLU,SIVAMENTE NA �UA VIDAL RA-

CRECI01-llaREG MOS, 63 (22-3455, 22-3490),

A.I3CI"oIZA13A ELA.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal'Ramos, 60

22-3455

• Tendo em vista o grande número de pedidos de informação
. sobre os aparelhos ozonizadores de água, normalmente comer­

cíalízados para o uso doméstico, o PROCON, Grupo Executivo
:de Proteção ao Consumidor, de São Paulo, distribuiu nora à

'imprensa para esclarecer a população e tranquilizar ocomércio,
já que há um�s três s�manas, um dos'funcionários do ,�esmo M'E,R'CADO'',1M'OBILIA-RIO AG

- - - - -,- - �

ME,RCADO IMOBILIA-,RIO AG'
- - - - - - - �

órgão fez denúncias senas a respeito de tais aparelhos, dizendo APARTAMENTO � �'que o ozônio, quando utilizado em grandes quantidades, pode TRINDADE \, rERRENO
� Icausar danos à saúde.

'

I I I
TRINDADE

I
, 'Na nota distribuída à imprensa, o PROCON esclarece que

__
Ê !, == I,'''não se coloca contra a ozona ou os aparelhos que produzem I "

' I I :

=dissolvido na água, e reconhece que a substância é um forte I Excelente apartamento próximo a UFSC 'em I I ' __
, ! \

_ I
bactericida, e que o ozônio, quando usado em quantidades e -I

A.l3cNZAGA ELA. edíflcio com play-ground, churrasqueira" I' I
A.CEiCI"oIZA13A ELA. Ex?elente ,terre�o, pronto par� cons- I

'Iforma adequadasoferece propriedades defensivas �enéficas �o I 7.500�? ,de área verde. <?ontém, ,dois bons I I" '. truir com financiamento g,arantldo pela
I

,
ser humano (estas quantidades. de acordo com órgaos OfIClatS,

, LOJAS DE IMÓVEIS dormlt�nos, .sata, banhei ro, cozmha, area
I < lOJAS DE IMÓVEIS, ,

"CEF, }�� C�lçad"�kpl�no. c;om, .409P��2�é,deO,1 a 1,0ppm (-partes por milhão). E ainda que "não 1\ de serviço e garagem. ','
.

,,'
I l,l. ' ,", l�f?§.g�.. Jq;rn,i!m,e;I,g,aril��eJ;S..Ltarli!. I

iol#jetivoucolocar em �y��a'm'onaflffiEluzida'J'lel0Si.apareIhos t\,1 Vida212F!a3m405'S5"1'��" 'T Cr$"'57�.p'otr;Ú(��nr'Cr'$� fa6�Õl'�O�ã "co';;;: "

' I ..

'I h"��"idàl, f!am�S��'60� �� 'C'rl2'50'�Dtr6 ;Ó'o 11êlfif'6��r ."'T'R=Ó70�TRi" Iein si, mas sim acautelar os consumidores, para que passem a
I bi nar e saldo financiado pelo BancoSu Ibra- I I

22 3455..,
Iexigir dados técnicos, precisos e concretos dos aparelhos gera- Mauro Ramos, 178 sileiro. AP'-O03-TRI ,I Mauro Ramos, 178dores de ozônio" I

/ 22 3156/1447 PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÁS "21:00 hs., INCLU:'

" ,

I
22 -3156 1447 ' .' "I,

-

SIVE SÁBADOS E DOMINGOS_Estes aparelhos oferecidos à população não especificam a ", ,

CRECI 01 - llaREG '
'

'

'11 CRfCI 01 - llaREG ,', '

concentração de ozona produzido,esua propaganda exagera e � __ ..;, ...; ' • � '

,__ ;.. __,_Idistorce as reais qualidades do ozona, exaltando qualidades
'

,

,
'

terapêuticas a serem comprovadas pelos órgãos competentes, ' - - - _ - -. - � _ , � __ �Na verdade, a denúncia feita diz respeito à publicidade exage- ,MERe'A'DO IM'OBILIA-'RIO'AG' RESIDÊNCIA \. MERCADO IMOBILIA-'RIO'AGrada das qualidades terapêuticas que vinha sendo utilizada ESTREITO _

"

TERRENOS
pelas fábricas destes aparelhos. Assim, os fabricantes em reu-

I I
,AGRQNÔMICA

nião com a PROCON reconheceram tal fatõ, e prontificaram-se I,
513, Ia sever a propaganda, padronizando-a, e a ehmiAluQe sews Otima residência no Estreito, na rua Vicentina . I

íelhetosas "qualidades terapêuticas". "

',' ',' Goulart com três bons dormitórios, living, copa, ',II';!;,. Tudo começou qua,ndp um funcionário do PROCON, Emer-, �13C1'IZASA ELA. cozinha e banheiro social com azulejos decora- I I
A. CEiCN?A13A S.A.

""'sÓn.Gol)zales, fez 'umà'denúncià contra os -ozonizadóres, fun- dos até o teto, box ,de acril ice, pia de mármore e
damentado em uma, pesquisa'de órgã(rfed�rill dos, Estaéo�

I 'OJ'A,S'DE, 'IMO'�IEIS'
' armário em fórmica, Dependência completa parfl I· I

�Unidos, que concluiu qUl'l o ozôniQ; quando usado em grandé Lo; 'v empregada, Area de serviço e garagem. Toda I I LOJAS DEJMQ..VEIS.quantidades; pode cau�ardanos à saúde (dcesde a,cegueira até Vidal Ramos, 60 calçada e ajardinada,
'I I I Vidal Ramos, 60úlceras'" edemas pulmonares 'e i'ntoxicações gravesLe__q.w:.. 22 - 3455 Cr$ 700.000,00 - entrada de Cr$ 370.000,00 -

I' " 22 - 3455 PLANT
-

O lAR AM TE AI' ÀSqUándo misturado com deterrtlinados pesticidas, encontr,ados Mauro Ramos, 178 ,aceita-se um terreno em Coqueiros ouJtagUaçueM' R 178
A ,O ,I ,EN

'

'E
facilmente como resíduos nas verduras.e legumes, pQderá cau· I

22-3156/1447 saldo financiado com prestações mensais de Cr$ I �20315':,���'7 2� :OOhs, INCLUSIVE' SÁ-BADOS E
safca fo�maçãode vlenenos"llefais. d 'd

.,��
Ih' I" 4,701,00, QS-Q47'-EST' 'I, CRE-CI01-llaREG DOMINGOS, na Rua Vidal Ramos,.om Isto, a popu ação a armou-se ti as ven· as .t! apare os ' CRECI01-llaREG ' ,

Ii
ozonizadores 'quase que paFalisaram, pondo em pânico seus .I!;; - - -- - ,_ - - - - - - - - - - '- - - - � ... - - - �- - - _I � � - - - - -

-:'
- - - - - -._ "!'" � - - - - - - - - ...- - - -,••

fabricarltes, que mais que depressa dirigiram-se ao PROCON,
tá admitiram que a propag;!.nda sobre os possíveis efeitos, tera'­

pêuticos era, no mínimo, duvidosa, já que nenhum estl:ldo
c0nfirma esta tese. Mas asseguraram que, embora não'éspecifi­
cada no'aparelho, a produção de ozona dos mesmos € de 0,4

,ppm, acomparihando assim as recomendações dos órgãos ofi-
ciais,

' ,

, Diante destes fatos, a mediCIa agora tomada pelo PROCQN'é
a alteração da publiCidade dos aparellilos, sem no entanto con­

denar sua comercialização. Foi o que ficou estabelecido na
,

reunião, da qual participaram os fabricantes, representantes da
recém-fundada Associação dos Fabricantes de Aparelhos Ozo­
nizadores e o secretário do PROCON, Pércio Junqueira.

A :comercializaçã9 de
,

'
'

, I

ozonizadores lião
� vai ser .profbida

CONCORRÊ�CIA PÚB�ICA N.O OQ1/78
ALIENAÇAO.'

,

(MATERIAIS: PÊRMANENTE,
EQUIPAMENTO E VEíCULOS)

cu
,

J5ii De ordem superiàr, torno público
r := que a Universidade Federal de Santa Ca­

;;; tarina realizará às 15.00 horas do dia 18
i:s de outubro de 1978, em sua Sala de
-ii!: Concorrências, localizada no prédio da

5 Reitoria, Bairro da Trindade, o recebi-

I'
menta e imediata abertura das 'propos�

: (tas à Conéorrência Pública acima refe-
, \

: rida, destinada à alienação de lJ1ateriais
"

permanente, equipamento e veículos.
O Edital relativo à Concorrência

Pública, encontra-se à disposição dos
interessados n� Divisão do Material.

Flofianópolis, 4 de setembro de 1978

JQsoé Eort.kam.p
, Diretor da Divisão do Material

A secretaria de Educação, intenção é Ele formar uma

Saúde e Assistência Social da consciência geral a .respeito
Prefeitura convocou para dessa situação a fim de facili­
amanhã às 10 horas uma reu- tar a solução",
nião com representantes das A- criação de um museu

,

Igrejas da Capital, dirigentes . para reunir todas as obras sa­

do Instituto do Patrimônio eras de Florianópolis não se'
Histórico e Artístico e inten- constitui num plano viável
dentes municipais, com o ob- para a Prefeitura: Segundo o

jetivo de tomar medidas des- secretário Aderson Flores,
tinadas à preservação das "isso daria margem para que
imagens sacras. Entre as mais se criasse um museu para cada

prováveis alternativas que problema que existir no

serão exarniriadas, consta a campo das artes",
sugestão da propria prefeitura - A melhor solução seria a

'de reunir as obras de valor ar- utilização das dependências
tístico num lugar seguro, sob

'

do prédio da antiga Alfândega
aguarda permanente de poli- também para esse fim, já que
dais, elas comportam limita coisa",

li:.. A informaçã? foi dada' 'disse,
ontem pelo secretario João
Aderson Flores, da Educa­
ção, Saúde e Assistência SO-I
cial, ao revelar a intenção-da \

Prefeitura de agilizar todo o

trabalho que vise a defesa do
patrimônio histórico, e artís­
tico da Capital. Observou,
contudo, que os representan­
tes de instituições convidadas
para essa reunião, vão d.eter­
m,inar qual a melhor solução
para o problema, "pois nOSSa

,

quadrilha organizada que há ceição, foram vistoriadas nos

.seis meses arrombou as igrejas, últimos, dias. O titular da De­
da Lagoa ede Canasvieiras, legacia de Furtos, Manoel dos
levando peças sacras de ines- Santos Dias, informou ontem
ti mável valor h istórico- que "as investigações prosse­
àrtístico-cultural. guem a nível local, principal-

Hoje, exatamente 14 dias mente na Lagoa", contudo
depois da segunda profanação admite que até agora, "os re­
do templo religioso da Lagoa, sultados têm sido infrutífe-
o altar-mor, a exemplo dos ros",

_

10UtroS' visados' pelos arrom-' Na verdade, o que a polícia
badores, está vazio, O povo, tem de mais concreto para
ainda sentindo os reflexos dos reaver as obras furtadas é a

acontecimentos, na ausência "esperança't.A mesma espe­
da santa padroeira, deposita rança que o povo da Lagoa
sua fé na polícia. f tem, mas que desaparece com

o tempo, Há seis meses atrás,
Mas as autoridades poli- por ocasião do primeiro ar­

ciais têm muito pouco de con- rombamento à igreja e furto
ereto. Ontem, o diretor da Pó- de imagens, esse povo tinha fé
Iícia Civil, Clóvis Ferraro, in- que tudo fosse resolvido, Na
formou que as buscas prosse- ocasião promessas foram fei-

.guem "até a madrugada", em tas, mas as autoridades não
colaboração com a Polícia conseguiram reaver as ima­
Federal. Disse que a Secreta- geris, Dona Perpétua Vieira,
ria de Segurança e lnforma- de 77 anos, lembra que "da
ções, através da Delegacia de, outra vez 'eu prometi dei con­

Furtos, apenas dispõe de pis- tos", mas ela admite que "já
tas, mas até o momento, perdi a fé",
"nada de concreto"existe, que ,Na área das investigações, o

possa esclarecer o saque, delegado' Dias manteve conta-
Diversas casas de pessoas,' tos com colegas de outros es­

� resigentes na Lagoa da Con- tados, dando características

Terreno com 780m2 na rua Clemente

Hovére, próximo ao Instituto Estadual
de \Educação, plano, sendo mais ele­
vado que o nível do mar.

Cr$ 800.000,00 a combi nar. TR-068-CEN
,

,
\

,'PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS 21 :OOhs,
INCLUSIVE ,SÁBADOS E DO�INGOS.

/

Belíssimos terrenos no Jardim Atlân­
tico a partir, de' Cr$ 135.000,00.
Vamfós escolher·o seu.

PLANTÃO DIARIAMENTE ATÉ ÀS 21 :OOhs, INCLUSIVE
SÁBADO$ E DOMINGOS,

"
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MARTINHO DE HARO
RUA VIDAL RAMOS
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NA POLÍCIA, NADA
AINDA \)

Na manhã do dia '22 de
agosto", urna terça-feira, uma

missa' foi adiada porque a

igreja da Lagoa amanheceu
com um buraco no telhado e a

porta frontal aberta.. a ima­

,gem de Nossa Senhora da
Conceição, a padroeira, e ou­

tras relíquias, foram furtadas,
Possivelmente pela mesm�

MERCADO IMOBILIARIO AG

LOJAS DE IMÓVEIS
Viciai Ramos, 60

22-3455

�--------------�---------�----�,

I'
I
I
I
I
I
I.
I
I Mauro Ramos, 178

, 22-3156/1447
I

CRECIOl - llalilEG
. .

�----�---�------�------'- __� I

LI'
� CEiCI"oIZA13A ELA.

,,11=,
A.I3CNZAI3A,ELA.

"Apartamento,na.rua Qsmar Cunha, edifício Solar
das Alarnandas, contendo um dormitório, living,
cozinha, área de ser;viço e banheiro com azulejos
decorados até o teto, piso vitrific;ado, esquadrias
de alumínio e carpet.

'

Cr.$ 550.000,00 com 'Cr$ 150.000,00 de entrada e

saldo financiado com prestações me,nsfis de c-s
6.100,OQ. AP-Q61-CEN '

.

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, '50

22-3455

�-------------------��--------
,

'

- --- ---�_._- ._.

-"';

MERCADO IMOBILIARIO AG
-- .... ��--�

�
�

I ' I

: L!'. Magnifica residência com dois pavimentos, próxima a Associa-, :A.I3CI"oIZA13A a.A. ção do Banco do Brasil, sendo no térreo -garagem para quatro
II carros, cozinh,!, churrasqueira, escritório e banheiro .social.

I P8V,. Superior -l:rês dormitórios, sendo uma suite, um banheiro I
I LOJAS DE IMÓVEIS, social, duas salas, dependências ·completas de empregada, I

cozinha com armários embutidos e azulejos decorados até o
'

I Vida I Ramo�, 60 teto:Banheiro também com'az(Jlejos decorados até o teto e box I
I' :?2 - 3455 de acrflico, I�

,

.Mauro Ramos, 178
' Cr$ 1,600,000,00, Aceita-se um apartamento no centro como

,I
22 -3156/1447, parte de pagamento, Sílldo estuda-se proposta, CS-Q57-ITG

,I CRECIOl - llaREG ' ,
,

,

�--�-------------------- I

A.I3CI"oIZA13A ELA. ,

LÓJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455'
'

I

MERCADO IMOBILIARIO AG
: LI"
:' A. eCI'rI;ZAGA a.A.

I
I
I
I
I Mauro Ramos, 178 PLANTÃO DIARIAMENTE �T'É ÃS "21:00 h••, IN·

22-,3156/1447 cLusniE SÃBADOS E DOMINGOS.
'

,

I
CRECI 01 - l1aREG '

'

'

I,�-----------------------_� I

LOJAS DE IMÓVEIS
Vidal Ramos, 60

22-3455

Casa na Servi,dão Franzone, Agronô­
mica com dois quartos, sala, ç0pa­
côzinha e banheiro. Rua calçada,/com
água, luz, próximo a igreja São Luiz�

Cr$ 150.000,00 a combi nar. CS-D74-AGR
"

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Se confirmada a versão
transcrita pelo escritor Walter

Zurnblick, no livro "Teresa
Cristina - A ferrovia do car­

vão", esta velha e pioneira es­

trada de ferro de Santa Cata­
rina cumpriu ontem 94 anos

que vem servindo a região
carbonífera do Estado. '

Conforme o livro, o jorna­
lista Alexandrino B-arreto
contesta as versões oficiais.
que dão como 10 de setembro
o dia da inauguração da fer­
rovia: "Há quem diga que essa

inauguração teve lugar a IOde

setembro de 1884, mas eu'

afirmo que foi a 4, e o faço de
conhecimento próprio, por-'
que assisti o atei, como tele­

grafista, e passei o telegrama
que o superintendente man­

dou ao general Beadle, presi-
�

dente da companhia em Lon-

dres, comunicando a inaugu­
ração dei tráfego".

REGISTJl,OS
Da história da estrada,

aliás, muita coisa se encontra

arquivada, mas as informa­

ções são contraditórias. A

construção da ferrovia, se­

gundo relatórios da época, foi
contratada pelo Visconde de
Barbacena em l? de junho de
1.874. Desse ano até o começo
efetivo dos trabalhos quando
começaram a' ser batidas as

primeiras. estacas, seguiu-se
uma série interminável de de­
eretos, até que, no dia 20 de
setembro de 1876, uma com­

panhia inglesa, a "The Dona
Thereza Christina Railway
Company Limited", foi auto­

rizada a funcionar no Brasil,
para implantar a' estrada, o

que começou a fazer somente

no dia 18 de dezembro de

1880.
A ferrovia não levou quàtro

anos para estar p�aticamente
concluída. Em fins de agosto
de 1.884, a companhia inglesa
já havia implantado III qui-

.

lômetros (111 ,40m) do tronco

principal, ligando Imbituba a

Minas, e mais um trecho de
ramal com 7 quilômetros in­

terligando a ferrovia a La­

guna.
Neste período, furam cons­

truídas também 44 pontes sete

estações e os galpões das ofi­

nas, anteriormente localiza­
dos em Imbituba. Segundo
um relatório de janeiro de

1888, o custo da Estrada de
Ferro D. Teresa Cristina foi
de 6 mil 498 contos e 133 réis,
parcela garantida quase inte­

gralmente pelo Governo, a

juros de sete por cento ao ano.

A maioria do material em­

pregado na Teresa Cristina
veio da Inglaterra. Diz outro
relatório transcrito no livro de

,.

Há. 94 anos"
- .

esta ferrovia entrava
em funCioname

Zumblick: "( ... ) A estrada

possui oito locomotivas,
todas procedentes da Ingla-·
terra". Os vagões, também de

origem inglesa, eram 150 para
o transporte de carvão, 80

para cargas de mercadorias

(abertos), 20 também para a

carga de mercadorias (co­
berto), e outros 30 para carre­

gar gado e madeira. Quando
foi autorizada a funcionar, a

ferrovia colocou ainda oito
carros exclusivamente para o

transporte' Ide passageiros:
cinco eram mistos de Ia e 2a

classe, com 28 lugares, e três
de 2a classe, com 48 lugares ..

MAIS RELATÓRIOS
Implantada praticamente

sem problemas, pela própria
formação metódica dos enge­
nheiros ingleses, a ferrovia
teve um único entrave: um de­

talhe de um vão que ligaria.
Cabeçuda a Laranjeira, hoje
uma ponte desativada, provo­
cou uma verdadeira "batalha

de relatórios";
Como sempre, desde

aquela época, a insistente
mania das autoridades em

modificar projetos foi a causa

da polêmica entre os ingleses e

o governo provincial. Com

planos aprovados e as ferra­

gens para a ponte pratica­
mente prontas na Inglaterra, a

firma inglesa recebeu instru­

ções para p�ra.lisar as obras e

aguardar novos estudos que
seriam providenciados. O

projeto original previaa cons­

trução e vão fixo na ponte de

Cabeçuda, e os novos estudos
insistiam que os ingleses colo­
cassem um vão móvel na

ponte, para a passagem de

embarcações.
Numa troca de relatórios, a

companhia inglesa dizia:

"( ... ) Um vão móvel é sempre
uma fonte de perigos para os

trens e requer constante cui­
dado e vigilância para preve­
nir acidentes. A companhia
certamente objectaria colocar
um vão móvel na Cabeçuda

.( ... )".
Mas o governe imperial,

representado pela secretaria
dos Negócios da Agricultura,
Comércio e Obras' Publicas,
insistia 'no vão móvel: "De

ordem do' ministro desta re­

partição, informe com urgên­
cia sobre uma representação
de negociantes de Laguna e da
Câmara M unicipal-dernons­
trando a conveniência de não

ser fixa a ponte".
Em 15 de junho de 1881,

finalmente, a secretaria dos

Negócios decide pelo vão mó­
vel, com o protesto dos enge­
nheiros ingleses. A decisão do

governo' imperial: ( ... ) À

\

E até hoje, � Estrado de Ferro DO Teresa Cristina
vem servindo ,o re9iã� carbonífero. Construídc

.­

pelos ingleses em 1884, já passou pelo administraçao
de seis diferentes arrendatórios e por muitos

dificuldades, como mostro esta reporta�em (2.0 de·
uma série) dê Jurandir Camargo e Rivaldo Souza (fotos).

Os trens e a maioria dos
materiais empregados na

ferrovia vieram da Inglaterra

Ao longo da estrada de ferro,'
há vários postos de

manutenção das "marias-fumaças".

•

ponte deve ter uma trave gira­
tória de 20 metros, para dar
franca entrada e saída de em­

barcações ( ... r. E a revolta
da firma inglesa, em outro

. ofício: U( .. ':'J Peço sem de­
mora para protestar cóntra
essa decisão. A Companhia
não aceita a responsabilidade
de empregar uma' viga móvel
nesse viaduto, a que querem
obrigar de maneira tão arbi­

trária e contrária aos decretos
em que foi baseada a conces­

são desta ferrovia".
O vão móvel foi construído.

A ponte de Cabeçuda, hoje,
, entretanto, está desativada e

completamente abandonada.
DIFICULDADES

. A Estrada de Ferro Da Te­
.resa Cristina, construída me­

ticulosamente pela engenha­
ria inglesa, já no primeiro mês
de funcionamento sofreu uma

interrupção. As chuvas que
cairam durante três dias (10 a

13) escavaram parte do enrro­

carnento dessas pilastras. A

ferrovia, aliás, ao-longo dos

anos, se caracterizou por uma

série de destruições provoca­
das pelas constantes enchen­
tes da região de Tubarão.

Também a areia prejudicou
o tráfego. As dunas: comuns

ao longo da estrada de ferro,
constantemente cobriam a,

ferrovia e impediram a movi­

mentação de trens. A solução
encontrada pelos ingleses foi a

construção de dois túneis de

ferro, o que não deixa de ser

interessante porque no 10:­
cal, próximo a Laguna, não

havia morros.

Mas foram as enchentes po­
rém, que mais prejudicaram a

, I

ferrovia. Em março de 1885,
um telegrama enviado 'pela
ferrovia ao Ministro da Agri­
cultura relatava novos estra­

gos: "Enchente abateu a ponte
ao rio Capivari e causou ou­

tros estragos no leito da es­

trada e obras de arte. Águas
ainda altas não permitem co­

nhecer ainda toda a impor­
tância dos estragos. Tráfego
interrompido entre as esta­

ções de Bifurcação e Minas".
Õs trens só puderam circular
novamente em junho, cOfIl a

construção de uma ponte pro­
visória.

Em'1887, houve outra para­

I lisação, Segundo um tele­
I grama da época.ienviado por

um ferroviário à chefia da es­

trada, os estragos foram assim
descritos: "A enchente da

noite passada carregou as

pontes da Passagem, de João
Rabello e do Oratório. Uma

desgraça!"
.

OS DANOS

Interessante,' também, na

"

/

história da estrada de ferro D.:
Teresa Cristina, é a adminis-

·

tração da ferrovia. De sua

construção até hoje, a estrada
foi administrada por seis' dife­
rentes arrendatários.

A rigor, como relata o escri­
tor Walter Zumblick, de.l876
(quando foi constituída a

"The Donna Thereza Chris­
tina Railway Company Limi­

ted", em Londres) até 1902 a

ferrovia foi administrada por

ingleses. Neste ano, num

acordo amigável ocorrido na

Inglaterra, .
o governo brasi­

leiro resgatoua Teresa Cris­
tina.

Logo após encampar a es­

trada, porérn.. o Govérno já
começou a procura de um ar­

rendatário para a ferrovia. E a

'Teresa Cristina" passou no­

vamente para a mão de ingle­
ses, em 1906, quando o enge­
nheiro Elmer Lawrence Cort­
hell começou a administrar a

estrada. As condições para o

arrendamento, todavia, não
foram acertadas e a ferrovia

'passou novamente para con­

trole nacional.
Este terceiro período da es­

trada, que começou a partir
· de 1910, foi com o arrenda­

mento da Teresa Cristina pela.
Estrada de Ferro São Paulo­
.Rio Grande, que ficou com a

ferrovia até fins de junho de
I. 918. A arrendatária se­

guinte, foi a Companhia Bra­

sileira Carbonífera de Ara­

ranguá. A C.B.C.A., no con­

trato de arrendamento, entre

outras coisas, previa a mu­

dança da tração vapor pela
elétrica. A companhia carbo-

.

nífera explorou a estrada até

1940, quando a Teresa Cris­
tina voltou novamente para a

administração do Governo.
Com a criação da Rede Fer­

roviária Federal S.A., em

março de 1957, a velha ferro­
via catarinense passou tam­

bém a incorporar o grupo de
· 18 estradas que passaram a ser

controladas pela RFFSA, que
dirige a Teresa Cristina até

hoje.
f

. TROPAS E GREVE

A Estradade Ferro D. Te­
resa Cristina, por outro lado,
serviu como caminho 'principal
das tropas gaúchas na Revo­

lução de 30. A ferrovia foi to­

talmente ocupada' por solda­

dos, que destruiram toda a

rede telegráfica ao longo dos
trilhos e conseguiram chegar
até Tubarão.

.

'

Em 1912, a ferrovia expe­
rimentou também uma grande
greve. Os ferroviários reivin­

dicavam, ,como sempre,
maiores salários e pagamento

· de atrasados.
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Meía Tr�vol_t!!,. Volver
v ,

'\

'Muita mãe dando graças aos

':céuS, colocando o John Tra­
volta nos altares caseiros, por
causa da higiênica moda dos sú­
bitos cabelos curtos por ele lan-

-çado. •

está deixando o cabelo crescer,
adotando um modo de ser in ..

versamente proporcional ao

lançado no suburbano filme que
fez embalar a noite de sábado do
mundo inteiro.

tênis foram deixados de lado,
sapatos (de preferência de bico
fino) foram calçados - aper­
tande mal acostumado dedão

que se esparramava por onde
bem quisesse e a flexibilidade da
lona do tênis permitisse. As cal­

ças foram ajustadas, as camisas'
bem passadas - e por que não?
uma jaqueta de couro displicen­
temente jogada nos ombros ...
Mais aquela cara de quem aca­

bou de sair do banho, coisa rara

ainda há pouco ...

Daquele Travolta que vimos na

tela, SÓ lhe restou mesmo a co­

vinha no queixo, motivo, inclu­

sive, de repentinas internações
nas mais diversas' clínicas de ci­

rurgia plástica que proliferam
pelo Brasil, todos ávidos em

mais e mais ficar parecido com a

nova coqueluche. E dá-lhe desa­
finados acessos de tosse paroxís-:
tica. , .

De reprente, aquela rapaziada
Ique tinha os ma) cuidados cabe­
'los lá pelos ombros, deu uma

passadinha nos cabeleireiros
i (que estão aos risos com a nova

moda) e ttsoura, pra que te

quero: e dá-lhes cortes nos mol­
des do Travolta, com uma foto
do ator na mão que, é "assim que
quere: igualzinho ao dele". . .

.
'

'.

•

,

Só <we quem viu as últimas ima­

.genãdo Travolta em questão, já
deve estar arrependido com

tanta e r�djca!�dança: o rapazC�l1!0 conseqüência ainda, os

f••••••••••••••••••• ···�·
---- --- .� .-

Quem vi�pela televisão a cerimônia de en- Na realidade, além do lron e da Dizzy, nada
tronização do simpatíssimo Papa João Paulo, mais de excitante a noite de sábado tem. a ofere-
deve ter sacado que, numas, ele é contra o cer a alegre e embevecida rapaziada local.
celibato dospadres - ao menos dós cardeais •

\'ele demonstrou ser. E porisso, não é atoa que a tal noite.já está sendo
'.

'

chamada de Saturday Nada Fever...
Pois na hora em que dedica a cada um dos
seus cardeais o tal . do ósculo' da paz, que

compreende um beijo em cada face .em prol
da paz mundial, em alguns lascou três bei-
jos: o terceiro, ao que tudo indica e o cos­

'tume sugere, corresponderia ao tal "pra ca-

sar"... A Semana da Pátria, em cartaz, deveria ser,

todínha, entregue ao doce e encharcado não

faz nada.

• *

Com essa cinzenta chuvarada toda aí a la"

crimejar e se lamenU;r, nada como uma se­

manada inteira por baixo das·cobertas...

Pra vocês teremuma idéia do péssimo estado em

que se encontrava - e se encontra - a xingada
Reta dá Saudade nesses dias de ininterrupta
chuva, basta, dizér que o José Murillo Serra

Costa, campeão catarinense de rallye, em in­

cursões pelo norte da Ilha, ao retornar, atraído

pela irresistível possibilidade dé um mini e

excitante ralizinho, passando pela (des) ave­

nida, deslizou de maneira tal que por pouco não

foi parar no interior do mangue que a margeia.

•
Não tem aquela comentada série de três fotos

que dava conta do embandeirado' e oficioso

carro governamental sendo multado por esta­

cionar em local proibido? e publicada na coluna.

aqui há algum tempo? Pois o guarda que assim

agiu, devidamente identificado, foi repreen­
dido.

E pra sair dali, atolado até a alma, só mesmo

com o guincho do Touring, considerado deson­

rad� ajuda pelos fiéis do rallye. Quando deveria ter sido condecorado ..

,

,
'

,

"

"

•
Esse sucesso, todo de público dedicado ao

excelente Júlia em cartaz no cine Ce'comtur
'é porque televisadas e desprevenidas cu­

quinhas estão pensado que a Júlia do filme é

a mesma da novela Dancin Days...
*

Podem crer: é só começar o desenrolar do

filme, quando os equivocados sentem que

'. entraram no bondeerradun'debanda ê.par-.
, cíal. e só não se nota mesmo as decepciona­
"'das caras de alguns, porque o filme é tão bom

que a gente não consegue despregar o olho
da tela a fim de perder seqüências e sacá-los.

'

A Coca-Cola está que
não se aguenta com o se")

novo "garoto propaganda":
o Papa. João Paulo, em

entrevista não deixou
por menos. declarou

que não aguentava, que
adorava a própria.

'

Daí, quem sabe,' o

.
"

Ainda outro dia, o artista teve um

�aqueles seus desenhos criados
em mesa de bar, a base de caneta

Bic e papel de bloco de anotações,
devidamente arrematado em

beneficente leilão porto
alegrense por não menos do que

6 mil cruzeiros. O autor

da façanha foi um banqueiro
gaúcho, apaixonado pela bela

obra rodriguiana.

•
Dos artistas plásticos

eeterínenses. Rodrigo de Haro

(em foto do Paulo Dutra)
é, sem dúvida, dos mais

conhecidos além fronteiras.
E dos mais valorizados.

Aliás, quem tem um Rodrigo hoje
em sua parede, pode crer que

é dinheiro pendurado.
*

'�'

"

.'

.

0,

",:'�

í�i E foi a censura que acaboulcvando a culpa
\�� ,-, -'

,

, �. 'Só �orque o programa Ilha Es- O programa não foi ao éter no apresentadores a falante Titita e

'., pecial, que deveria ter sido le- horário e dia previstos porque o cantante LUIz Henrique, com

, ovado pela TV Cultura às cinco simplesmente a sua""'montagem produção da Sandra Meyer,
.

, •
da tarde de sábado último não não ficou pronta a tempo __: apresentará a Dete Piazza (fa-

c.

'foi aoarconforme o anunciado nada. demais: inclusive não só lando da educação nos dias que
muitos fertilizaram suas imagi� pa�sou pela censura como a ga!opeiam!, Carl?s Asp (um as->

,-

Ih d propna gostou e liberou (sem trologo gaucho ha mUito na Ilha
naçoes e espa aram e que a '

,

d'
ce h· h d corte algum) pra 'ser apresen- que mostrou, atraves os as-

nsura aVia ac a o um pouco ,

,

.

dem' t d I
-

d tado no sabado que vem no tros,aatuaI,-efutura-sltua-
ais cer as ec araçocs os , . _.

entr
:

t d
"

t'
mesmo horano anteriormente çao do BraSil) e esta coluna queeVIS a os e pOrISSO op ou , '_ ' "

,em suspendê-lo de vez ou fazer estipulado. nao disse nada demal�. So falá-

uns t
- . b' . ram demaiS as Impenitentes al-

cor es, nao sei em o que e " "_

, que andarám inventando. vlssarelras que nao tem o que
, Ilha Especial, que iem como fazer.
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Recebendo cumprimentos pela
passagem de seu aniversário
hoje o Dr. Armando Calil Bu­
los.

Em solenidade realizada no Ga-.
binete do Reitor da UDESC,
Professor João Nicolau Car­

valho, deu-se a posse do Con­
selho Editorial da Universidade

para o Desenvolvimento do Es­

tado de Santa Catarina.

A bonita senhora
Cláudio Balsini
(Vera), da

sQciedade de '

Criciúma.

• ••

Nossos cumprimentos a Sra.
,

Carmem Luz Colaço, pelo seu

aniversário hoje. ,

.-. *

O futuro Governador do Estado

já diplomado.Dr. .J_orge Konder'

Bornhausen, pela sua merecida

vitória na Sessão EspeciaI reali­
zada na Assembléia Legislativa,
vem recebendo cumprimentos,
do mundo oficial e político do
País.

• ••

Em Sessão Solene da Academia
Catarinense de Letras, realizada
no auditório da Secretaria da

Educação e Cultura, tomou'

posse na cadeira número 11, '0
escritor e professor universitário
'Clauco Rodrigues Corrêa

...

Da elegante Sra. Vera Bulcão

Vianna 'Gallotti estamos rece­
bendo convite para um coquetel
em homenagem as-consagradas
atrizes do teatro brasileiro Eva

Todor e Henrriet Moreno.
* * *

lolé e Telmo Fernando Mattar
de Souza, estão de para�éns
pelo nascimento da linda lzabel.

* * *

Chegando de uma' viagem ao

Rio de Janeiro á Sra. Augusta
Bertoli.

• ••

Hoje às 21 horas, no Teatro Ál­
varo de Carvalho, realizar-se-á

a 23· receita oficial, da Asso­

ciação Coral de Florianópolis,
com a participação da aplau­
dida "Orquestra de Câmara de

,

Florianópolis" � O coral será

regido pela maestrina' Rute Ge-

HORÓSCOPO

. ..

Ugo Castellana e o casal Carlos De Belegarde.

Em São Paulq Shara e Maurício
Kus homenagearam o costu­

reiro Ugo Castellan, com co­

quetel no salão de festa do Bra­
silton Hotel. Entre os convida­
dos: Alice e Luz Carta, Katya: e

,

Domingos Alzugaray, Maria e

Osvaldo Ghedine, Marye Cesar
Strazgorodsky, Tereza e''paulo

'OMAR CARDOSO

ÁRIES - O bom aspecto astral
,

tende a favorecê-lo hoje em todos
os sentidos, O fluxo ainda é bené­
fico às novas idéias, em especial as

que se relacionam com o conforto.
e bem-estar de seus familiares e o

,cônjuge. Pode viajar e tentar

novos. negócios- agora.
TOURO - Bom dia para iniciar
novos planos em seu campo pro­
fissional ou fazer u'a mudança ra­

dical neste. Feliz aos negócios, às
viagens e a vida. fami�r e conju­
gal, apesar de pequenos aborre­
cimentos passageiros. Bom para
conseguir a casá própria se ainda
não a tem ..
GÊMEOS - Dia em que conse­

- guirá realizar mais do que está
• pretendendo, em todos os setores

de atividades. Mas para que isso
aconteça deverá ser' um pou­
quinho 'mais esforçado e não
transferir suas responsabilidades
para terceiros. Seja positivo.
CÃNCER - É U!TI dia totalmente
propício para vócê, pois além de
estarem uma fase excelente para e

trabalho, finanças, negócios,
enfim para realizar-se material­

mente, conseguirá obter a valiosa
colaboração de nativos de Leão,
Artes e Sagitário para solucionar
seus mais difíceis problemas.
LEÁO - Se ainda não aniversa­

riou, deverá, ainda, apesar do Sol

estar em seu signo, precaver-se
contra negócios precipitados,
com os inimigos ocultos e zelar
por sua saúde. Os demais, que já
aniversariaram, terão pela frente
um dia bastante produtivo em

todos 'os 'sentidos,
VIRGEM - Negativo a todos os
nativos de Virgem que nasceram

no primeiro e no segundo decana­
tos. Cuidem da saúde, evite aci­
dentes, discussôes e coisas que
possam prejudicá-los de um

modo geral. Todavia, para os que
nasceram no terceiro decanato, o

dia será muito' venturoso.
LIBRA - Dia dos melhores para
você que nasceu em Libra. Pode
contar com a colaboração dos

amigos, com muito sucesso pro­
fissional, financeiro e amoroso.

Fase das melhores aos estudos e

para submeter-se a testes voca­

cionais. Viagens mais que favore­
cidas.
ESCORPIÃO - Dia em que con­

seguirá realizar muito em seu tra­
balho através de seus próprios es­

forços e méritos. Pode assumir

posições difíceis agora, pois o Sol
em' bom aspecto com Plutão está
favorecendo bastante o seu signo.
Pode viajar, por em prática os

novos planos e amar.'
_ .

SAGITÁRIO, : As longas via­
gens, a passeio ou negócios, os

novos projetos em seu campo pro­
fissional, a religião, o trato com

religiosos e políticos, li vida sen­

timental e amorosa, a saúde e a

paz de espírito, estão mais que
favorecidos agora. Aproveite esta
boa fase Sagitário.
CAPRICÓRNIO - Pra você que
nasceu no signo da longevidade, o

dia não lhe promete muitas coisas

positivas, em todos os sentidos.
Para conseguir o que está preten­
dendo, deverá usar de muito tato,
'inteligência e evitar a precipita­
ção. Cuide da saúde. Notícias

pouco alvissareiras. Negativo às

viagens e ao amor.

AQUÁRIO -, Dia em que conse­

guirá realizarmuita coisa com su­

cessq� aumentar seus lucros atra­

vés d,õs. negócios que estão para
serem' realizados. Mas para que
isso:R.os'sa se concretizar é neces­

sáriçmuita força de vontade, tra­

balho e dedicação e evitar a inér­
cia-tísica mental. Bom ao amor e

às viagens.
PEIXES - O pessimismo, a falta
de força de vontade, a timidez e o

desânimo, coisas naturais em Pei­
xes, deverão ser combatidos hoje

.e sempre, para que consiga
chegar onde pretende, pois a fase -

é ótima para isso. Pode solicitar

ajuda, viajar e amar. Boas notí­

çias.

CINEMA

_------­
�----

Cine Cecomtur - Ás 14h, Nas
Ondas do Surf - documentário
filmado no Haw.ai e no Brasil.
Censura livre. Às 16, 19h45min e

2lh45min, Julia, com Jan�
Fon'da, Vanessa Reedgrave e

Jason Robards. Censura 14 anos. ,

São José - Às 15, 19h.45min e

2Ih45min, Se Segura Ma­
landro... , Hugo Carvana e De­
nise Bandeira. Censura 16
anos.

Coral - 15: 20 e 22h, Cidadão'

Klein,comAlain Delon e Jeanne
Moreau. Censura 18 anos.

Ritz - Às 17, 19f145min e

2lh45min, Trovões e Relâmpa­
gos, com David Carradine e

,KatheJohnson. Censura 14 anos.

Roxy - Ás 14 e 20h, O Telefone;
Com Charles Bronson e Lee Re­
mick; e Meu Nome é Ningué�,
com Henry Fonda. CensUra 16
anos.

Jalisco - Ás 20h, Macarthur, o

General Rebelde, com Gregory
Peck e Ed Flanders. Censura 14

anos.

Glória - Às 20h, As Fugitivas
Insaciáveis; e Os Violentos
Profissionais do, Crime. Cen­
sura 18 anos.

Rajá - Às 20h, Os Sensuais, com'
Milton Vilar e Neyla Tavares.

Censurarl8 anos.

.��

LAJE PRÉ - MOLDADÁ 1L'PUIA

�
PARA FOR.RO·e PISO

Maior rapidez. Economia de 30%. E;nfrega (0482)
imediata Oualquer qtiJantidade,.Atendemos todo o

'e-stado com assistência técnica

22-6500
22'6290

REG. CREA, N.o 5.17�\ . 10.0 Região'"
VENDAS, Rua Emlllo Blum. 27 . Florianópolis. se

22-4235

22-4002

, Sergio Ogawa , Betto Cecci,
Darcy Penteado', Geórgia e

Jayme Matarazzo, Leila Fran­

cisni, Gregório Karmer e Atilio
Baschera.

...

Ruy Tavares, conceituado fotó­

grafo da revista Vogue, chega a

nossa cidade amanhã.
•• *

. ..

Na Cidade de Laguna o coral

Santo Antônio deu recital no

Congresso Lagunense, sobre a

regência do Padre Antonio

Hert.
...

Vera Lúcia e Gilberto Moritz,
estão de parabéns pelo nasci­
mento de se:ti,,;Jilho Gabriel,
ocorrido na s�d1ària que passou.

,"j �;*' ..., ....,

Sábado às 19 horas na capela do
Divino Espirito Santo,
realizou-se acerimônia do ca­

samento de Sandra 'Regina Fe­
minella e Luiz Ojávío Veiga. A

beleza suave àe�Sandra Regina
foi assunto éntre os que cornpa­
recerarn a capela e lá cumpri­
mentaram o jovem casal e seus

pais.
* * * . �.'

O Vice-Governador Marcos

Henrique Buechler, o coman­
dante do Grupamento do Leste
Catarinense, generalIosé.Maria
de Toledo Camargo, �Goman"
dante da Base Aérea.de-Floria­
nópolis, coronel, aviád0[>. Luiz

Carlos de Avillar; o chefe do Es­
tado Maior do 5,Q,Distrito Na­

val,: capitão de mar e 'guerra

Sérgio Napoleão d'Azevedo, o

prefeito Nagib Jabor, o secreta­
rio Mário César Moraes, 0-'
chefe da Casa Militar, .. Coronel­
'Décio Jo�é do Lago: Vice�di�et0r�
da UFSC, professor Roldão
Consoni, compareceram à- So­
lenidade de abertura, alusiva �,
'Semana da'Pátria." .''s-- .;.;', ,

Sua empre� está.precisan�9J
de funclonarlos efiCientes, .> 'o,

rápidos e que nunca reclamam
do excesso de trabalho. .' �>�:"

it-=---�,'" "

IL 11_4
l...

BlOCK-TIME E PRESTAÇAo DE SERViÇOS· IBM/3· MODELO 10

'!:.:!
...... ')·.v�",J.� I

����(.]�I, " ,

PRDCEB8AMENTD DE DADOS LTDA.

Rua: Deodoro,30 - 30 and. i/301 Fone: 22.4775 - Florlanópolill- se.

\.. O mllaqre da

multiplicação
do leite

Fazer com q� um Estado como o Paraná, que ocupa o 5,° lugar entreos

maiores produtores de leite do país, multiplique por quatro a sua produção
"num .prazo entre curto e médio" parece ser um projeto miraculoso e à

primeira vista inviável, mas não para Ariovaldo Ferraz Arruda, o jovem diretor
administrativo e financeiro da Kamby SA, Indústria de leite em pó instalada há

pouco tempo em Londrina,
Profundo conhecedor dos problemas da produção e industrialização do

leite, Arruda vem defendendo, e encontrando cada vez mais adeptos para sua
. idéia, o ponto devista de que a produção leiteira paranaense, que gira em

torno de 700 mil litros/dia, pode facilmente ser quadruplicada. proporcio­
nando ao país mais de 300 milhões de litros anuais, quase metade· do leite em

pó que o Brasil é obrigado a importar anualmente' na época da entressafra,
Para Ariovaldo Arruda, essa aparentemente miracülosa rnultiphcáçào do

leite nao tem grandes mistérios, Pelo contrário, bastaria que o Governo ado­

tasse apenas seis providências:
01 . Fi nanciamento à produção, com o restabelecimento do POPL· Plano de

Desenvolvi menta da Pecuária Leiteira, em maiores proporções e com mais

agilidade,
02 - Financiamento às industrias latlcinistas, para que elas possam se reapa­
relhar, tanto no tocante à indústrializaçáo como quanto à criação de eficientes�
sistemas de coleta e transp,orte. para que não ocorra o desperdicio ou falta de

,aproveitamento do, aumento de produção. ,

03· Fi nanciamento para a estocagem do produto, em pó, a fim de suprir a

demanda no período da entressafra,- oS,meses "secos" nos quaiS a produção
cai vertiginosamente, enquanto o consumo continua o mesmo, Os estoques
de leite em pó funcionariam assim, como reguladores entre a oferta e a

demanda, supri ndo o mercado na época' da demanda. seja em pó ou re­

hidr�tado tecnicamente,
04 � Fi nanciamento ao rebanho, visando..estimular a retenção de matrizes de

leite, para se evitar que produtores continuem, como ocorre atualmente, a

enviá·las para a matança, deslJstlmuladas pela baixa rentabilidade da ativi·
dade leiteira.

05 - Estabelecimento de uma firme política nacional do leite, que oriente o

desenvolvimento do setor, com a efetiva criação da anunciada Comissão
Nacional do Leite, em estudos no Ministério da Agricultura.

,A tese de que, com esse programa de seis pontos é possível muttiplicar Por
quatro a ,produção leiteira paranaense e assim reduzir em 50 por cento as

importaçôes dê leite' ém p6 feitas pelo Brasil vem sendo defendida com

insistência por Ariovaldo Fenaz Arruda. Ele já expôs este plano à Associação
Corpercial do Paraná, à Assembléia Legislativa e a diversas autoridades, con­

seguindo, de todas. manifestaçóes de apoio. E, empolgado com um pronun·
ciamento do general João Baptista Figueiredo, no sentido de .que "/I um

absu rdo" o B resi I i mportar leite, procu rou-o e expôs também ao candidato à
Presidência da República a solução que idealizou para o problema, propondo
a realização, no Paraná, de um S..vminário de E!ltudos sobre o assunto, visando
oferecer subsidias ao estabelecimento de um programa de governo.

I
.
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Rua �aspar Ou.tra 90
Estreito :- Fpotis ,

Fone: 44-0522 . I.
MODELO ANO COR
1300 L

.

1977 Branco
1300 L 1977 Azul
1300'L 1977 Bege
1300 L 1976 Azul
1300 L 1976 Vermel ho .

1300 1974 marrom
·1300

.

1970' Branco
1600 1976 Verde
Passat . 1977 _ Branco
Passa! , 1976 Vermelho
Passat 1975 Marrom
Passa! 1974 Azul

. Brasília" 1977 Bege
Brasília 1977 Branco
Brasília 1976 Branco
Brasília 1976 Bege
Brasília 1975 �'fI Azul
Variant II 1978 Bege
Variant 1975

'

Branco
Kombi 1976 Bege
Kombi 1976 Azul
Kombi 1976 Branco
Chevette 1975 Amarelo
Maverick. 1974 Vermelho

SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611

USADOS COM GARANTIA DE REVENDEDOR
, /

- Galaxie Azul c/ar quente e frio, vidro ray-ban ... 1976
- Corcel LDO - Branco c/ar condicionado ..

'
, .. 1977

- Corcel STD - Bege , 197('
-, - Gorcel Luxo - Amarelo 1977

- Corcel 04 portas - Azul ..

· 1977
- Corcel STD - Branco 1976
- Corcel. Luxo Azul .' 1975
-Maverick - Super Luxo - Branco 1976
- Maverick Super Luxo - Branco 1976 I
- Maverick Cupê Super - Branco , .1976
� Kombi Azul • , , : :.1976
- Volks Sedan - 1300 Verde : .. 1977
- Volks Sedan -1600 Branco ' 1977
- Dodge Polara - Branco : 1976

COMPRAMOS SEU USADO A VISTA.

,f, ;,:;.,. í. ''. ; \ ,,-y" . _
'I' �

� .- \"! • ,

� .-;'MURILO,AUTOMO"EIS
..

, 'Càrros novo's e usados ,-'.
'" -o' R. Gaspar.Dutra-, fones, 44-1945 e 44-1315,

,
'0-. .. � .... , , � _

I
CORCEL BRANCO' , : .. , .. OK
CHEVETTE AREIA METÁLlCO..................... OK
FIAT BRANCO.................................... OK'
VOLKS 1300 MÁRROM 1978
FIAT BRANCO 1977
CORCEL BRANCO 1976
VOLKS 1300L BEGE 1976
CARAVAN BRANCA 1975

.

VOLKS 1300 BRANCO .' , 1974

"

t�\�o_m�r�m'o� seu aúto�óveis novo �u usado, e', ,,:,
'!l!fr-:,:�� ." " ; .. duvidamos quem pague mais.

' .

",,'
- <;; � -.. "_'",,-� - • •

VW-1300 Cfeme Alabastro : :.78
Chevette SL AZul : 77
Maverick Vermelho '.' 75
Maverick Azul, ' 74
Chevette Branco _.': : ,

' 74 .

VW 1300 'Bege , ..
- 73

Opala 4 portas Ver�.eMetálico 73
VW 1300 Mui ': ,68
Corcel Marrom 72

, .

.i·JIII·'fil,(.t*14iii'i,·a.I§toi� ._-
.elhor Pt�ço.� ,

-

-.

/
AUTOMÓVEIS

"

MARTINS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-06n

,

"
_

VOLKS 1300 L bege (já financiado) ................1978
VOLKS 1300 L branco ............................ 1977
VOLKS 1500 azul .......... : ............. , ........ 1974
OPALÀ coupê azul ................................1974

.

,"

,-' COMPRA - VENDE - TROCA r

��' JENDIROBA �
� '& AU.TOMÓVEIS -

LTOA. �')
AV. Rio ÍlRAN�O. 7.

FONE.! 22·9077 - 22·1382

CARÂVÃN V/CÓR€S OK�' GALAXIE 500 OK
LANDAU,78 CORCEL" LDO OK
POLARÀ Çill 78 VW BRASíLIA OK
OPALA 41; 75 VW 1300-L OK
VARIANT :1� VW PASSAT TS OK
PASSAT 7$' OPALA V/CORES OK .

DODGE 180074 CHEVETTE v/conts OK
.

OPALA l2P173 ,

JEEP OK Cr$ 20.000,00 ABAIXO DA TAI3ELA .

.••..._. ..

PHIPASA
IlIDDB Avenida Ivo Silveira, 1.401 , Estreito
Automóveis s.a I

\

.

Telefone 44-3937

CEP 88000 _ Florianópolis· Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

PASSAT L AMARELo , .. , 75 -

CHEVETTE TURQ,UESA '
73 -

CHEVETTE AZUL 7'{> -

VOLKS 1300 SIMPLES BRANCO 77-

VOLKS 1300 SIMPLES BRANCO , 75·

,VOLKS 1500 MARROM 75-

.OPALA ESPECIAL 4 PORTAS VERMELHO 75.,
MOTOR YAMAHA 80 CL. CINZA ..

' 76-

,
I

Fiat 147 - Branco Alpi : � OK
Passat Marron Savéiro • abaixo tabela OK
Chevétte - azUl metálico .. ,. , 1978 '

Brasília Bege .. , , , : 1978'
Opala Bege , , : , .. , , .. , .. , 1977'
Dodge Polara - Bege , , 1977 ..

Galaxie 500 - Ouro Libra Metálico , 1974

Volkswagem 1300 - L- Amarelo e Branco 1976-1977

Anexo ao Posto Ipiranga,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

([CiD 1] DIPRONAL '/ Distribuidora
de Produtos Nacionais Ltda.

Volks Bege 1300 L OK ' , 78
Volks Bege 1300 L.'

, , .78
Brasília Branca OK

, 78
Brasília Amarela '.' : 76
Volks Marrom 1300 ' : " 76
Corcel Branco STD 76
Uma Lancha Czrnotor de popa de 40 t:'p.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE

A Dipronal necessita de auxiliar de contabi­
lidade com conhecimento da máquina "OI i­
vetti Audit 1502". Comparecer no escritório à
rua Ver. Batista Pereira, 428, de 2a � 6a, horário.
comercial, Estreito.

Inútil apresentar-se sem preencher os requi-
si�a

.

,.

'i

II
I

DEPARTAMENTO
DE VEíCULOS USADOS

Maverick cupê vermelho
Mav.erick Cupê (V8) . preto
Maverick Cupê azul
Corcel LDO verde met.
Corcel G.T. branco
Corcel Cupê branco
Corcel Cupê branco

+Core€l Selina amarelo
,Opala Cupê vermelho vinho
Volks Pãssat amarelo
Volks Passat bege:
Volks Passat branco
.Volks B.rasília marrom
Volks Brasílla azul
F-100 (jóia) amarela
F-754X4

•

Laranja
F-75 4»2 verde
F-75 4X2 verde
F-75 4X4 verde

'1.974
1.974
1.976
1.975
1.976
1.975
1.975
1.973
1.974 '1 ""

.... � _,

1.974f ---------=;.....,-----------------.....,

1.975
1.974
1.978
1.975
1.9�2
1.974
1.975
1.972
1.961

"

��. BJElIRA MAR
1 ÇOMERCIAl BEIR ...

·

MAR VEICULOS e REf'RESENTAções LTOA.

VENDE·SE UM TRATOR DE
ESTEIRAS AI)·12

ANO 1969 - 125 HP

"Aceita-se parte em imóvel ou veículo novo,

Tratar com o Sr.IRINEU SECCHI, Av. Renê Frey
n.? 820 - FRAIBURGO - SC - Fones: Comer­
ciai: 46-2023, Residencial: 46-2260."

Opala Cupê Marrom Metálico � 1976
Maverick Super Luxo Amarelo 4 cil , .. 1976
�assat L.S. Amarelo 1976
ChevetteAzul :

, 1974
Variant Azul , 197.2
Ford Corcel Verde .. : 1970
Volkswagen Sedan 1300 Branco equipado , 1977

.Votkswaçan Sedan 1500 Amarelo 1973
Volkswagen Sedan 1500 Verde , , .1972
Volkswagen Sedan 1300 Azul 1971

•

�----------------------�--�------. I

CORCEL 74

Vendo um automóvel For� Corcel de luxo 1.974,
ótimo estado com Cr$ 20.000,00 de entrada, tranfe­
rir financiamento de 21 prestações de Cr$ 1.360,00.
Tratar Luiz C,arlos pelo fone 44�2688.

.

.

-�

HORÁ,RIOS DE ONIBUS

VENDE·SE2 APTOS
(URGENTE)

De um quarto (Ceisa) Entrada Cr$ 45.000,00.
De dois quartos. Entrada Cr$ 29

.. 000,00.
Aceito Automóvel na transação.
Tratar com Edison ouZatlrla. Travessa RATCLlFF, 16-
Fone 22-4008:

De Florianópolis para Blumenau.
Horários Diretos - 07.30, tO.30 - 12.00 - 15.00 - 18.00
Horários lnterrnedranos - 06.00', 07045, 08.30 - tO.OO· 12.00,13.00 - 15.30-
16.30, 18.30 - 20.00
De Blumenau para Florianópolis.
Horanos Diretos - 07.3010.30 - 13.00 -.15.00, 18.00
Horanos Intermediarias, 05.30,06,00, 07.05 - 08.30 -'09.00' - 09.30 - 13.00-
16,00, 17.00 - 20.00
De Florianópolis para Curitiba.
Horario Executivo - 16.45
Horanos Convencionais - 05.00, 07.00 . 09. I 5 - 1 I .00 - 13.00 - 15.00 - 17'-15 -

19.15 - 21. I 5 - 23,00
De Curitibà para Florianopolis.
Horano Executivo - 08.45
Horários ConvencIonais, 05.15 - 07.15 - 09.15 - 1 i.oo· 13.00, 15.00 - 17.00,
19.00 - 21.15 - 23.1:'
De Florianopolis para Joinville
Horários Diretos > 10.00 - 14.00
Horanos Intermediários - 05.00 - 05.30 ' 07.00 - 09.00 '. 09.15 - 11.00 - 12.15 -

13.00 - t3,30 - 14.30 - 15.00 - 16.30,17.15 - 19.1S, 19.30 - 21.15 - 23.00
De Joinville para Florianopolis

.

Horano s Diretos - 07.00
Horános tnterrneo.anos ,05.50,07.50 ·08.30 - 09.30 - 09.50 - 11.50 - 12.30 -

13.35 - 15.00 - 15.35 - 17.00·17.35 - 18.00 - 1.9.35 - 19.4:',21.35 - 23.50, 01AO
De Criciu,t,a para Sào Paulo
Horário convencionai dia no � 16.00
Horário leito diário, 16.30
De São Paulo para Criçiúma
Horário convencional dia no . 19.45
Horáno leito otano - 20, 1S
De Florian6polis para São Bento do Sul e Mafra, 06.00
De Mafra. e Sào Bento do Sul para Florianopolis ' 05.00
De Florianopolis para São Francisco do Sul- 17.15
De São Francisco do Sul para Florianópolis - 07.30
De Florian6polis para Jaragua do Sul - 16.30
De Jaraqua do Sul para Florian6polis ' 06.30
DE! Florianópolis para Itajai
Horário Direto ·-�09.1 O
Horácios lnterrnediários ,05.00·05.30 - 06.00,07,00,07.45 - 08.30 - 09.00·
09.15' 10.09 - 11.00, 12.00 - 1'2.15,13.00, ,13.30 - 14.30, 15,00 - 15.30 - 16.30 -

17.15' 17.30 - 18.00 - 18.30 - 19.15 - 19.30,20.00 - 21.15·23.00
De Ilajai para Flori-anôp<;>lis

'.

Horário Direto - 07.00'
Horanosfntermediános - 01.15 - 03.15 '06.00 - 06.45 ,07.00 ·07,15, 07A5 '

08.15' 09.00 - 09.30 - 09.50 -'10,00,10.15 - 11.25 - 11.30· 12.30 - 13.55 -14,20-
15.15 - 16,55 -,17,15, 17.20 - 18.15 - 18AO - 19.15 - 19,55 - 21.10 - 21.15 - 23.15
De Florianópolis para Fraiburgo e Videira, 21,00
De Videita e Fraiburgo para Flortanópotis ' 21.00
De Joinville para Rio do Sul e Lages - 08.00
De Lages e Rio do Sul para Joinvllte -,08.00

TERRENO NA AGRONÔMICA
CJI$ 140.()OO,OO

Vendo um terreno de 10x28 com casa de madeira à Rua
Almte. Carneiro N.O 83. Aceito carro como parte de pagto. J
Fone 22.8366. '

BARBADA SíTIO
Vende-se em Biguaçu medindo. 140 mil metros q�a?rados com
casa, água potávef luz, todos os tipos de frutas, ribeirão, tagoa, 10

cabeças de gado e rio nos fundos. Totalmente plano. Preço Cr$ 500
mi I cruzeiros sendo: 60 por cento no ato o resto a combinar. Tratar
pelo telefone (0473) 55-0902 Brusque-SC.

CATARINENSE
O TRANSPORTE CARINHOSO,

Sála no Edifício João Moritz, 3.0 andar, frente Pça XV
Novembro, com divisões, acarpetado, luz fluorescente etc:
Ver o/zelador. Tratar fone 22.0450.

INCORPORACAO e ADMINISTRACAO ltda
AL. ADOLFO KONDER 11 - Fo"as:22-0lÍ37 - 21-2379

CRECI214

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA
Reformas de Casas e Apartamentos - Instalaçôes elétri­
cas - hidráulicas - pinturas - .orçarriêntos sem compro­
misso e com financiamento .

j Tratar: Alameda Adolfo Konder, 11 - fones: 22-0637 e

1 22-2379.

1---­
I
j
1

VENDO TELEFONE
PREFIXO "22"
Residencial prefixo "22<
Aceito Carro no negócio.
Tratar pelo Fone 44-5222.

,

TELEFON-=:S .

Compro-Venda-Alugo, instalação imediata.
Centro-Estreito-Trindade. Compro cárnês .

Tratar 44.1107 das 14 às 17 horas.

\

PORTAS .,ENTALHADAS

Rua: Jeronlmo 'Coelho 325
Tel.: 22 ..7899

'

i

PORTAS PARA INTERIORES
A

Cr$ 150,00'0 m2

Rua: Jeronimo Coelho, 325
Tel.: 22-7899

PORTAS PARA INTERIORES
A partir de

Cr$ 24.(),OO
Rua: Jeronimo Coelho, 325

Tel.: 22-7899'

IMOBILIÁRIA VERA CRUZ LTOA.
LOCAÇÕES, VENDAS E ADMINISTRAÇÃO

DE CONDOMINIOS.
CRECI N.o 1097 - FONE 22-0767 ,"

ADMINISTRA crSEl;IlMÓVEL COM MAIOR SEGURANÇA.
CONFIE SEU IMÓVEL A VERA CRUZ LTDA - Rua Felipe
Schmidt, n.O 27 Ed. Dias Velho : Sala 502_, Fpolis�SC. I

XEROX Cr$ 2:00 cada
REDUÇÃO Cr$ 4,00-cad� ,

i

RUA ANIT; GARIBALOI, 30 - TEL. 22-7970'::_:- ��Iis

",
.

..

L1VROS' JURíDICOS'
) ... -Ó;

Comércio de Livros Claudia Ltda-Livrarla Ex-
.

clusivamente Jurídica ....,,

Está apta .para atender qualquer pedido de li­
vros jurídicos, de todas as Editoras' do Brasll..

Representa com exclusivldade. Tribuna da Jus­
tiça, Revista Jurisprudência Catarinense Hevlsta dq;
Ministério Público.'

.
;,

Atende por reembolso postal.
Pedidos por telefone ou por carta. '

.

��a Felipe Schmidt, 27 sala 3-88000 � Florianópolis:,
.
Tel, 22-6071 - 22-9592 - 0000482

'.1DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO •

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOLIS Rua Anita .Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi,. sala 2 -1.0 andar-c-Pene

22-4242'
i.

./ .".,... ...'

.....

O-ESTADO
BLUMENAU

Rua 7 de Setembro, 967
1.0 an,Q5Ir'õ':W14 .

- c' ,
.

� vcpor1e itllt1:l( .!2-5203 fi::.
.

-

Telê;('O.rf32'?l . L. h.;

MARCENEIROS

Necessitamos contratar urgente 4 du-:-,
p.las de marceneiros.
Salários a combinar
Tratar na Decorama
Rua Santos Saraiva, '1155
Horário Comercial.

oESTADO·
BRUSQUE

'"i�ifB��AV. Consul Carias Ren�ux, se
Y Gal. Gracher - S/1- e 2

.

�óne: (0473) 55-0147

-;--;--;--:"'-----o--.-�,_ ----�--.-'-.

SIT - Sociedade de Instalações Técnicas SIA,
necessita, para admissão imediata, de uma Telefo­
nista Recepcionista.

- Tratar à Rua Gal. Liberato Bittencourt, 183-
Estreito-Florianópolis-SC ..

DOCUMENTQ_ E�TÃAVIADO
Foram extraviados todos os documentos do veículo Dodge
Charger RT placa BB 2529 -:- cor violeta - chassis CO-
59369 - Certificado proprietário - Erico Venotti Filho ..

'

Balneário Camboriú SC

DOCUMENTOS PERDIDOS

Fora� perdidos os documentos da Camionete Pick-Up Ford F-75,
Cor Amarela, Placas DY-0297, Ano 1975, Chassis LA 3 BRL-76014, .

.de propriedáde do Sr. Onorio Cella. '.
.

.

Coronel Freitas, 1 de setembro de 1978,

os-. PeiÍro Moacir Mendes de Campos perdeu o seguinte
documento: Certificado' do veículo Volkswagen, cor azul,
.placa AC-0947,.-ano de fabricação 1976.

DOCUMENTO PERDII;)O

-�--------' --- - ,

--'_--_.�

Extravio certificado carro Chevette., cor B�ancO:'
placa TX-0081, chassis 5E11 ANC132915, perten- .

cente a Marizete Farias residente. à Av. Maréolino
M. Cabral.

Tubarão, 11 de agosto de 197
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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( A I ImOVEIS '

CRECI-SC 180 - CGC 83,286. i 95/0001-05
Rua Preso Ner�u Ram os, 42 - Fones: 22-8588 - 22-9514

, .

FLORIANÓPOLIS - SC, ,

VENDE

ATENÇÃO - Atém dosimóveis acima relacionados dispomos de vários outros, Aceitamos troca
mantemos plantão aos sábados e domingos até as 12:00 hs.

Gonheça nossa carteira deadrninistraçáo de bens. Locamos e Administramos.
I

. .

/

APTO. CENTRAL - Com 3 quartos - um com armários
embutidos -, cozinha mobiliada, BWC social" dependên­
cia completa para empregada, inclusive com armário em­

butido, com telefone. Preço Cr$ 730 mil; poupança de Cr$
380 mil a combinar. Re<;ebe-se automóvel. Saldo tman-

ciado com prestações mensais de Cr$ 4.900,00 '

CASA NOVÁ-BARREIROS-C.om uma suite, 2 quartos,
3 banheiras, 2 salas, com 130m2.
Preço: Cr$ .537.000,00
Entrada: Cr$ 190.000,00
Saldo;le Cr$ '347.000,00 - financiado -

CASA RECÉM CONSTRUIDA (ALVENARIA) - Vendemos
com 142m2, terreno com 360m2. Aceitamos outro imóvel
de menor valor.
Preço: Cr$ 600.0pO,OO
Entrada - Cr$ 2.50.000,00.
Sal.do de Cr$ 350.000,00 - transterirnos financiamento.

CASA CAPOEIRAS - e/3 �uàrtos, sala, cozinha, de­

pendência completa para empregada, garagei etc.

Preço - Cr$ 380.000,00.
Poupança - Cr$ 80.000,00
Saldo financiado
CONJUNTO DE SALAS - Sete salas e mais kitinet. Preço de

ocasião.
BARBADA,- Kltlnete, rua Felipe Schmidt, com quarto,
sala, cozinha e banheiro. Cr$ 200 mil fi vista. Facilitamos.

CASA DE MADEIRA- Ao lado da futura sede da Eletrosul

(Pantanal), em lote com 475m2. Cr$' 350 mil a combinar.
APTO. RUA ABEL CAPELA - C/2 quartos, cozinha, sala,
lavabo, BWC, área de serviço. Poupança Cr$ 150 mil a

combinar. Saldo e� prestações mensais de Cr$ 1.500,00.
Pelo SFH.

Casa no Estreito de 2'pavimentos c/1 suite 3 quartos,
oopa-cozinha, 3 salas, dependência completa de empre-

\ gada, escritório e mais uma kitinet, gas central, churras­

queira, garagem p/3 carros.
'

C/mais uma casa de madeira nova c/3 quartos, sala, co­

zinha, banheiro, sendo. cozinha e banheiro de alvenaria.
Preço - 1.750.000,00
Poupo - 1.100.000,00 a combinar
Aceita imóvel de menor valor.
Saldo financiado c/prest, de 10.800,00.

.

OTIMA CASA NO JARDIM ATLÂNTI,CO - C/3 quartos', 2
, banheiros, sala, copa, cozinha, dependência 'de empre­
gada e garagem. Cr$ 600 mil.
CASA NO CONJ ..RES. PALMARES - C/3 quartos, sala,
cozinha e demais dependências. Poupança Cr$ 170 mil,
saldo em prestações mensais de Cr$ 2".400,00 pelo SFH.
TERRENO NO SACO DOS LIMÕES --: Frente para a

Beira-Mar Sul, com área de 720 m2 (18x40), Cr$ 250 mil.
ALUGUEL
APTO. na MANSAO DE HEIDELBERG.
APTO, NO EDIF, ANDREA

CASA EM SAMBAQUI - Com urna suite, sala, cozinha,
lavabo, bwc, dependências de empregada, tipo chalé.

Poupança: Cr$ 170 mil. Financiamento: Cr$ 230 mil.
RUA GEN. VIEIRA DA RaSÁ - Casa com 3 quartos, 2 salas,
copa, banheiros, dependência para empregada e garage
para dois carros.

' .

ALUGUEL
LARGO BENJAMIN CONSTANT - Casa com 7 quartos, 5

salas, cozinha, 4 banheiros, estacionamento para lO'car­
ros .. ldea1 para clínica ou escritório.

,
'

.

[VENDEMOS I
APAR'rAM�NTOS A VENDA

Temos a venda poucas unidades de 1 e 2 dormitórios com

garag�� no Edifício Gerânio, em Coqueiros, para pronta
ocup�çao. Consulte nosso preço. Financiamento CEF.

Trindade - Conjunta C.A. Caminha, próximo a Eletrosul,
apartamento com 1 quarto (com cama e armário embu­
tido), sala, cozinha (com armários em fórmicas). BWC;
todo acarpetado, estacionamento, para pronta ocupação.
Financiamento CEF.

Edifício Trabalhador Catarinense - Todo acarpetado,
.apartamento c/2 quartos, sala; cozinha, BWC, área de ser­

viço. 255.000,00 de entrada e transfere-se prestação ide
finanCiamento de 1.200 mensais, aceita-se como entrada

terreno bem localizado ou financiamos até 36 meses.

Edifício M�de:.i§P)l:;Fi'ln?«;"_Lodo acarpetado, apartamento
.corn 3 quartos+l suite), BWC social, sala em L grande com

I
sacada e cortinas, copa-cozinha/tipo Kitchens, dependên­
cia de empregada completa, área de serviço, garagem,
quarto do casal c/armário embutido, cama e cortinas,
quartos de solteiro c/cama, armários embutidos. Locali­
zado na rua do Colégio Catarinense ao lado da Faculdade
de Direito. Financiamento CEPo

Centro-Apartamento com 2 quartos, sala, BWC, cozinhâ,
área de serviço, dependência de empregada completa,
armários embutidos nos quartos e armários na cozinha:
Cr$ 470.000,00�

Íf,' '.-:.:.
\

: .� 'PREDIBENS• 1ft incorporadora, construtora e imobiliária
,.::J I:: Av. Rio Branco, 104 -- CRECI 131
'PREDI�ENS Fones -'- 22-6099 22-6756 e 22-4769

.... \n•• ,I.�, _i�,U",. . ...."", ".
'

§SETA
'

.,o'-',."fl
, '>

Rua Max de Souza, 662 . C;oquelro;;_,:..)�-' .;,

Fone 44·1278 CRECI.57 '. �,.�-"

INióvÉIS PI ALUGAR

L�148 - CENTRO: apto. c/ 2 quartos e demais dep. CR$
4.500,00 .

L-147 - BOM ABRiGo: casa cf 3 quartos e demais dep. CR$
8.000,00 , '

L-143 - CENTRO - apto. c/ 3 quartos e demais dep. CR$
6.. 000,00.
L-146 - SALAS - ED. CEISA CENTER - CR$ 4.000,00.
L-142 - SALAS· ED. CEISA CENTER - CR$ 5.000,00."

2.000,00 MENSAIS

Compre pelo preço de lançamento.
Apartamento de 1 quarto com sacada, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem,

_
em Coqueiros.

i' PREDIBENS -- CRECI 131 -- Av. Rio Branco,
104
Fones: 22,�6099 22�4769 22-2804,

TERRENO -

.... VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x61O) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto, próximo ao Trevo da

�od9via Jorge Lacerda (Itajar=Blurnenau) em Ita­
jar. Area plana própria para lavoura, granja, Sitio
ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias, 732 ou

p�lo fo�e 44-2231 com Sra. Léa em ltajaí. Informa­
çoes pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
--: ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou 'Srta. Eliana em

Florial;lgg,q_I,i_�.
...... .;".':',,:�'-,

ALUGA

.

SALA CEIS,A CENTER 42m2, carpet, apenas 3.300,00.
SALA ARS 75m2, apenas 5.000,00.
SALA ED. ATLAS 111 m2, mais garage, carpet, ótimo preço
8.000,00'

.

CASA NA CHACARA DA ESPANHA - centro, 4 quartos,
demais dep. 10.000,00·
APTO 1 quarto mobiliado, apenas 3.200,00.
APTO 2 quartos, TELEFONE, MOBILIADO, demais dep .. ,

apenas 5.500,00,
ATENÇAO TEMOS TELEFONE - pref. 22 para alugar.

VENDE

TERRENO lindo lote, 18x27m - SULBRASIL - TRINDADE

TE,RRENO - TRINDADE - 400m2, atrás.da UFSC, ótimo

preço. _

CASA CANASVIEIRAS - 3 quartos, demais dep.
ED. ANDREA - 1. quarto. carpet, demais dep., ENTRADA

100,000,00 facil itada

TRATAR com RÉGIS IMOVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139- Edf. Alpersted __: Loja04 - Fones: 22-6551 -

22�6551 - 22-3537 - Creci nO 58. .�

INCORPORACÃO e ADMINISTRACÃO Ltda
Al.ADOlFO KONDER 11 -, 'Fones:22-0637-22-2379

CRECI214

VENDE:

'ALUGA�SE

1) APTO 3 QUARTOS (BOM ABRIGO), contendo suite, li·
ving, BWC, copa-cozinha, dep. de empregada', garagem,
telefone, gás central, aberturas de alumínio. Aluguel- Cr$
6.400,00.
2) CASA 2 QUARroS (RUA HERMANN BLUMENAU), con­

tendo living (2 ambientes), sala de jantar, BWC , cozinha,
dep. de ernpreoada, telefone. Aluguel - Cr$ 6.500,00..
3) APTO 1 quarto (ED'F. ARTHUR), contendo sala, co­

zinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada, fatal­
mente mcbiliado cpm cortinas, telefone. Aluguel _.:._ Cr$
5.000,00.

VENDE-SE

1) APTO BOUGANVILLEA 1 QUARTO, living, BWC, cozinha
e área de serviço (58m2).
Preço: Cr$ 436.615,69 - Poupança: Cr$ 82.000,00.
2) APTO BOUGANVILLEA 2 QUARTOS, living, BWC, co­
zinha e área.de serviço (72,38m2).
Preço: Cr$ 553.000,00 - Poupança: 79.910,29.
3) APTO CENTRAL 3 QUARTOS, líving, sala de jantar, co­
zinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada (131 m2).
Preço: Cr$ 690.000,00 - Poupança: Cr$ 174.000,00.
4) CONJUNTOS COMERCIAIS - Com 43m2, sendo ampla
sala com BWC e sala de recepção.
Preço: Cr$ 260.000,90 - Poupança: Cr$ 62:000,00.
5) APTO ITAGUAÇU 3 QUARTOS (1 suite), escritório, sala
de jantar, I'i'{jng, -BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço, dependência de ernpreqada.iqaraqern, aquecimento
central, carpet (230m2). .

Preço: Cr$ 1.200.000,00 - Poupariça: Cr$ 23.000,00.
6) PRÉDIO ESTREITO 450m2 - Rua Dr. Fulvio Aducci.
Preço: Cr$ 2.800.000,00.

�"�
-

�----------�----------�

IMOBILIÁRIA SOL E" MA'R

Praça Hercilio Luz, 202 - fone 44-3744
Creci 590 " São José - SC

CASAS
1) Otima casa no centro de S. José, c/3 quartos, sala em L,
c/lareira, e demais dependências. A COMBINAR. ACEITA 2
LOTES C/PARTE DO PAGTO. E FINANCIA O SALDO DI-,
RETO: .

,

2) Apto. c/2 quartos loteamento KOBRASOL, por Cr$
25.000,00 de entrada e saldo totalmente financiado.
3) Casa de madeira em ótimo estado c/luz, água e terreno
c/396,00m2. Otima vista p/o mar no centro de São José'.
100 mil. Aceita proposta .":
4) Casa de alv. c/106m2 - Praia Comprida - São José. Cr$
100 mil de entrada e saldo já' financiado,

TERRENOS

I
I

1) Área com 85.000rT;l2 servida por luz, água e ônibus -

�

Forquilhinha - São José - Cr$ 250 mil _ FINANCIA-SE OU liTROCA-SE.
.

2) 1 Lote em Barreiros c/ Cr$'12,000,00 de entrada e mais I

20 prestações de Cr$ 1.500,00. I
3) 2 lotes c/área de 900m2 - Praia Comprida - S. José po�Cr$ 160.900,00.

.

._. ----_... -

CENTRQ -,009 AP - Avenida Othon Gama D'Eça (ED.
Heidelberq) - apartamento com suite, dois quartos, gara­
gem e demais dependências.

CENTRO 010 AP - Rua Artista Bittencourt (ED. Acácias)­
apartarnertto com dois quartos, garagem e demais depen­
dências ...

CENTRO - 001 AP - Rua Vidal Ramos (ED. ltarnaraty) -

apartamento com três quartos e demais dependências.
\

• I

ESTREITO· 040 CS· Rua Vereador Batista Pereira - casa

com.três quartos, Qaragem, sala de estudos, dependência
para empregada.' ,

COQUEiRdS. 050 CS - Rua Pascoal Simone - casa com

suite, dois quartos, dois banheiros, garagem.

LAGOA DA CONCEiÇÃo' - Vários terrenos de frente para
a Lagoa.

.

..

CANASVIEIRAS. - Excelentes lotes - Ótimos preços.

ITACORUBI • Loteamento Parque São Jorge - Proximo a

Telesc. -,

TRINDA.DE - Excelentes casas com suite, dois quartos,
dois banheiros, garagem, área.

oe

':... • ALUGA
BARREI,.'OS - Casa com quatro quartos, garagem e de-
mais dep_r:ndên�ias.

'

c:ENTRO � R�a Felipe Schmidt 93 - casa com 495 m2, para
fins comersrars.

�. '.

',;
0"

CAPOEIR�S - Apartamento com três quartos e demais

dependênd��. ",

.

.

·1:r �

. i�"
TRATAR';-+.ALAMEDA ADOLFO KONDER, 11. FONE
- 22·06;J7Ir 22·2379.

- ··fi._

Incorporações e Imobiliária Sta. para Ltda.
I

• CRECI070
IMÓVEIS PARA ALUGAR�

CASA DE ALVENARIA EM BARREIROS - 2 QUARTOS E
DEMAIS DEPENDÊNCIAS C/ 2 GARAGEM
CASA DE MADEIRA EM BARREIROS - 5 QUARTOS E
DEMAIS DEPI;NDÊNCIAS
CASA DE MADEIRA EM BARREIROS - 2 QUARTOS E
DEMAIS DEPENDÊNCIAS
CASA DE MATERIAL NO ESTREITO - 3 quartos e demais

dependências c/ GARAGEM
APTO EM FPOLIS (CEf',ITRO) - 1 QUARTO E DEMAIS
DEPENDÊNCIAS.

, Rua Fulvio Aducci, 922 - fone 44·1825.

.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO -EM GERAL

Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florianópolis _. fones: 44-4140 e 44-1996.

:LOTEAMENTOS
"

� 1
- Temos lotes em vários locais da Grande
Florianópolis. com entrada e prestaçóes mensais
a partir de:G($ 1.000,00. Fi nanciamento
direto sem q�alquer burocracia.

.
\

-

OS (CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, conjunto 208.

JOWI S.A. ·-.);v. Ivo Silveira, 4.501 - CRECI 017
Fones: 44 .19Q2 ,,44.0302 - 44.0315. \

.', 'I;
,

Edifício para poucas famílias, no nlelh\r loC�1
de Coqueiros. Apartamentos'de 2 e 1 dormitó­
rios, demais dependências e garagem. Facili­
tamos a Poupança e temos financiamento ga­
rantido pela CEF.

PREDIBENS -:- CRECI 131 -- Av. Rio Branco,
104
Fones: 22-6099 22-4V69 22-2804

'. ,.)J",

LOTES EM ITAJAí - VENDE-SE
. ;,J:

.

tI. .

Vende-se .d9is excelentes lotes planos, com água,
luz, rua pavimentada, prontos para construir, situa­
dos à ruaDuque de Caxias, 732 - Sai rro Vi la Operá-
ria. ;

..

:'
.

Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr. Djalma
Pitz - horario comercial.

APARtAMENTOS PRONTOS

Jit PRECISA.SE

Escriturária c/Datilografia, boa aparência desenvoltura.
Tratar fone 44;..1281. Rua: Desembargador Pedro Silva, 134
Coqueiros. f ',. ..

PELOS ÔNIBUS DA CATTANI, SUAS ENCOMENDAS CHEGAM MAIS RÁPIDAS.
UTILIZE OS SERViÇOS DE "ENCOMENDAS POR ÔNIBUS"

FILIAIS E AGÊNCIAS CATTANI

CURITIBA - Av. 7 de Setembro, 2.171
Fones 23�8897 - 22-1258

PATO BRANCO - Rodov. Murucipal
Fones 23-2729 - 23-1261
FCO. BELTRÃO - Rua Palmas - fone 22-2103
CASCAVEL - Hodov. Munic. - fone 23-0452
BARRACÃO - Rodev. Munic. -/fone 44-264
CEL. VIVIDA - Rodov. Munic. - fone 354'
CLEVELÂNDIA - Rodov. Munic. - fone 364
CAPANEMA - Rodov. Munic. - fone 214
CHAPECÓ - SC - Hodov. Munic. - fone 22-1681
DOIS VIZINHOS - Rodov. Munic. - fone '284
FOZ DO.IGUAÇÚ - R. Munic. - fone 72-1459,
JOAÇABA - SC - Rodov. Munic - fone 22-0651

LARANJEIRA� DO'SUL - Hodov. Munícipat - fone 420
MEDIANEIRA - Rodov. Munic. - 64�1663
MARMELEIRO - Rodov. Munic. - fone 213
PALMAS - Rodov. Munic. - fone 62-1215
REALEZA - Rodov. Munic. - fone 224
SALTO OSÓRIO - Rodov. - fone 23-2020
S. LOURENÇO D'OESTE - SC - Hodov. Munic ..
Fone 44-241

,
.

.

UNIAO DA VITORIA - R. Mun. - fone 23-1764

Outrá.· A9.ncias no Paraná e

�S"nta 9atarina
Ampére , .. ... ., Perola d'Oeste
Bela V. Aparecida ::. 'Quedas do Igaçú
Chopinzinho '.

.

'Quilombo - SC.
,

Capitão L. Marques' ; .Benascença
Catanduvas

..

': São Domingos - SC,
Chapim Dois .:_' S. Izabel dOeste

'

Céu Azul
.

' ... , 'Salto do Lontra
Caçador -,SC. .

"�o
. ";: S. Antonio Sudoeste

Coronel �'reifas SC. .' \. São João
'_

.....

Campo-ECê,- SC:.· . e São Jorge dOeste
Eneas Marques

.

.

...., ": Santa Helena
Guaraniaçú Salgado' Filho

ltapejara d'Oeste \
Salto Santiaqo

Mangüeirinha
.

Três Barras
M�riópolis ,i,. Vitorino
Matelàndla ':.. Verê
Nova Fsáia·: .. o:: ". . Xanxerê - SC.
Plarialto··..,' ">'�·'o ....

-

, '-:'-'Xaxim - SC.
,.

.

. 7 mi!;viàgens ao mês, gé(j',?ntem a rapidez na entrega de
.

suas srrcornendas. - "

- .

ENCOMENDAS POR ÓNIBUS:
Mais 'econômico C'm'áis seguro

pREALMENTE, MUJTO MAIS RÁPIDOI
Coletas e entregas à domicílio em Curitiba

o ESTADO
\

LAGES

.�••,·I·I �_'

�'__� � � -. ._ � � � -J

Rua Nereu Ramos, 73
5.0 andar - sala 1 Ed. Centenário

Fone (0492) 22-3226

·Telex 0473257

.

I.J.
..._.._------�-

�D��S��D��A IJARDINS E PATIOS

EURITA
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.

Entrega dornictliar na grande FlclrIanopolls
Peça pe lo fo ne 33-0124

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As novas perspectivas
catarinenses

'o clima de paz e trabalho em que
vivemos. em Santa Catarina, mercê de
clarividentes diretrizes político­
administrativas, 'tudo o indica, não so­

frerá solução de continuidade na su­

cessão governamental, que se çfefine 71.0
ato da eleição do futuro governador, sr.

Jorge Konder Bornhausen.
O sucessor do sr. Antônio Carlos

Konder Reis, em oportunidade em que,
mais uma vez, sé demonstra a coesão
partidária, é recebido por generalizada
simpatia popular, inspirando a con­

fiança de todos os catarinenses no pro­
gresso que o Estado vai alcançar no

próximo período de mandato.
Aliás, o sr. Jorge Konder Bornhau­

sen, no pronunciamento que fez logo
após a sua eleição, reforçou a boa ex.­
pectatica que, da parte do povo catari­
nense, lhe garantia' o apoio da cons­

ciência eleitoral do Estado.
Prometendo governar com a partici­

pação de todos quantos desejam o de­
senvolvimento de sua terra, declara o

Governador eleito o seu propósito de
abrir-se à cooperação de todos os seus

co-estaduanos, auscultando-lhes as ne­

cessidades e promovendo-lhes o bem
estar, nem somente I,JOlítico, mas tam­
bém social e econômico, pela segu­
rança das atividades criadoras de ri­
queza.

Acenando aos nouos valores huma-
110S de Santa Catarina, assim

concitando-os à participação efetiva
na obra do engrandecimento politico, o

sr. [orge Bornhausen se denu ncia o ela-

.rioidente democrata que autentica­
mente interuretarâ, na chefia do Go­
verno do Estado as aspirações coletivas
e os problemas de que depende a pro­
pulsão sócio-econômica da terra cata­

rinense,
O gesto de saudação implícito nas

suas expressões voltadas para a juoen­
tude catarinense revela desde logo o

espírito aberto para o futuro, em busca
duma continuidade gloriosa fiara a his­
tória de Santa-Catarina,

Certo, ninguém lhe. recusará, além
do apoio eleitoral que o eleoou ao

cargo, a constante e atenta colabora­
ção, no sentido da expansão integral de
nossa terra.

Acolhamos, portanto, com entu­
siasmo que a fé na capacidade e na dig­
nidade política do novo Cocerruulor
autorizam a ascenção do novo Chefe do
Executivo do Estado, amparado quefoi
pelo consenso partidário e alvo das
simpatias de todos quantos lhe conhe­
cem a vida nübiica e lhe acolhem os

proposttos,
'Afirmando que respeitará os adcer­

sârios, o recém-eleito Cocerruulor
tranquiliza a opinião democrática do
Estado, que está segura de que, 'no fu­
turo período governamental, Santa
Catarina não se desciarâ das linhas de
boa COII(;ivência política, prestigiando
os melhores princípios liberais, de que
dará exemplo o Governador Jorge Bor­
nhausen .

Cíentistadcscobre tumba
de Felipe- II/r'da Grécia.

Londres - Mil arqueólogos de diversõ,s 'países .,: d� 336 a 359 antes de Cnsto e 1'01 pai de Aje-
aplaudiram ontem o professor Manoelis An- xsndre, O Grande,
dronikos após a apresentação de urna tumba f "São realmente descobertas extraordinárias
recém-descoberta na G_récia que, segun.dp 'o ,!,�'estamos fascinados com a notícia de que há
Cientista, pertence a Fehpe II, da Macedônia. "i ilOssibilidade de outras descobertas". disse o

,:,�rgueólogo britânico Jo11l; Bryan Ward­
. terkins.

�. '

.. ?\lguns cientistas puseram dúvidas de que se

trate realmente da tumba de Felipe, embora
�eja aceita em geral a tese- de que são tumbas
,. .

I

leaiS.
.
'�

Ó professor Grego, de 59 anos de idade,
.disse que o local de suas escavações em Vergi­
na, no norte' da Grécia. é o cemitério dos
antigoí, Reis da Macedônia, adiantou que
uma das tumbas é de Felipe II. que governo�

-i-.
.
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cional de Belas Artes e Museu
de Arte de São Paulo - já estão
em fase de revisão de provas.
Os fotolitos estão feitos e os

textos compostos. Eles deve­
rão estar prontos em dois me­

ses, quando então parte da ti­
ragem de 5.000 exemplares
será enviada para universida­
des, museus e instituições cul­
turais e educacionais. O res­

tante será colocado à venda
nos dois Museus,

No momento já foi iniciado
o trabalho de documentação
fotográfica de 80 obras esco­

lhidas do Museu de Arte
Sacra da Bahia, e também está·
sendo feito o levantamento
etnográfico do acervo do
Museu Goeldi de Belém do
Pará. Este levantamento visa
a obtenção de dados sobre as

peças das culturas mais signi­
ficativas da região, princi­
palmente as das tribos da Ilha
Marajó.

Além disso, já estão esco­

lhidas as peças do acervo do
Museu.da Imagem do Incons­
ciente, que farão parte de mais
uma publicação da série,
Estes três livros deverão estar

prontos até o fim do ano.

Os planos 'do Projeto
Museu Imaginário da FU­
NARTE vão mais longe, e

prevêem ainda a edição de li­
vros sobre o Museu de Arte
Moderna de Belo Horizonte,
Pinacoteca de São Paulo,
Museu de .Arte Moderna de
São Paulo e Museu da Incon­
fidência. Além do livro, o Pro­
jeto prevê ainda a criação de
coleções de "slides" com o

acervo destes museus.

funart lança
livros que mostram

"Lear " faz sucesso em­

Munique e motiva °

renascimento ·da ópera

POUPANÇA TOTALMENTE FIXA.
MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO.

APARTAMENTOS COM 1 e 2 DORMITÓRIOS,
<,

DEMAIS DEPENDÊNCIAS E GARAGEM.

Munique - A premiere da

ópera "Lear" tornou-se um

acontecimento fora do co­

mum. A obra, composta
pelo berlinense Aribert

Reimann, que foi apresen­
tada em prerniére noFestival
de Opera no Teatro Nacio­
nal de Munique, encontrou

clara aprovação tanto junto
,

ao público antes conserva­

dor da capital da Baviera
como dos críticos. O su�esso
foi tão convincente, que al­

guns peritos elo música
falam no renascimento da

ópera, que nas últimas dé­
cádas trouxe tão pouco re­

conhecimento aos composi­
tores contemporâneos, As
poucas' produções novas do

teatro musical europeu estão

ligadas aos nomes de Mauri­
'cio Kagel, Hans Werner

Henze, Gyorgy Ligeti, Luigi
Nono, 'Heinz Holliger, Kar­
lheinz Stockhausen e John

Cage: compositores ativos
na maior parte da República
Federal da Alemanha.
Também Aribert Reimann
a presen tou prod uções de
teatro musical com "Um
Sonho" (1963) e "Melusine"

(1969), todavia essas peças
encontraram menor recepti­
vidade que "Lear", Sua nova

ópera surgiu de uma incum­
bência da Opera Estadual da
Baviera e teve o incentivo do
bem conhecido cantor da

República Federal da Ale­
manha Dietrich Fischer-

LOCALlZACAO

PRESTAÇÕES
A PARTIR DE:
TIPO A - 3.000,00
TIPO· B - 2.500,00
Tipb�c - 2.000,00

Junto da glande praca Celso Harnos
{' Br-ua Mar Norte
Acesso prmcrpal cara UFSC.
Erenosu: Tr-Iesc Prodasc. Udesc
t Lnndaõe nacoroou f' praias
Ptcxrmo oe jlrfl('Cl de esportes.
coleq.os jardrrn de o-tenc.s

hospuars. maternidades.
clinicas medrcns e deruanas.';
slqJ{"'fTn(:'l"cados etc

Quando se trata
de imóveis,' I
trate com aterrai
que ela tratade tudo.

APARTAMENTO. . ." CENTRO,- Apto c/02 quartos, living, Bwc social,
ITAGUAÇU - Apto. com 153 m2, com living p/ 03 ambientes, 01 cozinha. dep. de empregada, área de serviço e gara-
suite mais 02 quartos, BWC social, cozinha, área de serviço, dep. gemo (L..Q06-AP)
compl. empregada e garagem, Totalmente ·acarpetado. Preço CENTRO - Kitinete no Ed. Dona Izabel. (L..Q71-AP)
Cr$ 770.000,00 poupança de apenas Cr$ 61.000,00 a combi nar. CAMPINAS - Aptos c/02 quartos, sala, cozinha,
saldo totalmente financiado, Bwc, área de serviço, dep, de empregada e gara-
CAMPINAS - Apto. com 02 quartos, living em L, BWC, área de gemo (L-120, 148 e 121-AP).
serviço com BWC auxiliar, azulejos decorados até o teto, cozinha COQUEIROS - Apto c/02 quartos, sala, cozinha,
e garagem. Ato Cr$ 20.000,00 saldo financiado. Entrega imediata, Bwc, área de serviço e garagem: (L-130-AP)
COQUEIROS - Amplo apto. com 02 quartos c/ 105 m2, livinq. CENTRO - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, Bwc,
BWC social, area de serviço e garagem. Excelente localização área de serviço e estacionamento, (L-137 -AP)
Preço Cr$ 476.000,00 com Cr$ 23.000,00 de entrada, Financia- TRINDADE - Apto c/03 quartos, sala, cozinha, área
menta garantido pelo SFH. Entreqa em 30 qtbs. de serviço, dep. de empregada, Bwc e garagem.
B. ABRIGO - Apto. com 02 quartos, sala estar e jantar, BWC (L-149-AP)

.

social, cozinha, área de serviço, quarto empregada, jardim de CENTRO· Apto c/01 quarto, sala e cozinha conju-
inverno, garagem, banheirade emersão no BWC, armários embu- gada e E\WC .(L-163-AP).
tidos nos quartos e cozinha completa. Converse conosco. (V- CENTRq - Kitinetes c/sala, cozinha e Bwc e total-

186-AP). mente carpetp'do. (L-164-AP)
CENTRO - Apto.ide frente para o mar, localizado a Beira Mar CENTRO .:riasa c/ozsatas, 03 quartos, 02 Bwc,
Norte, com 03 quartos, cozinha, BWC, área de serviço, dep, em- copa,' cozin\/a, dep. de empregada, churrasqueira, .

pregada, àrmários embundos em tpdas a�;dependências, corti- . despensa, varanda, jardim e telefone. (L-D04-CS)
nas e totatmenteacaepetado. Preço .. dEl,Qçast.�o. (V-187-AP), ITAGUAÇl - Casa c/02 quartos, sala, cozinha,

. .., �1:::; i, .:,
..

·C��A�t�·:'j:' j�, ��i���;�t _ ��!:���::::�:�çs��:�:�:�:�nah:, ::�:
ESTREITO --Exéelenfe residência c.��iD 02'q�rtos, sala estar e e estaciq f ;].,ento. (L-030-CS)
ja�tar, suite, BWC':sgéial; cozinh�é.'�(al�,Azulejos decorados SAO.lO E '�casa c/02 quartos, suite, sala, cozinha,
ate o teto. Preço? .1Jma barbada: (V:aSí'-CS}:' hall de rn\\ra,da, 03 Bwc, copa, área de serviço e
CAMPINAS - ExCeIEl.o�e. casa com 0'3"qu!irtos, sala estar, co- garagefll. (L-(i)81-CS)
zinha, área

..de: �rvi&Q" J3y./C "liií?p!ãV.�; garagem: Valor Cr$ TRINDADIE -'Casa c/03 quartos, 02 salas, Bwc, co-

�97,87,2,00 com os �OgO;pctdi3:�e���i':I,a a:,tomblnar e saldo zinha,!desbensa, garagem, quintal amplo. (L-D90-
tlnanciado pelo S�H.�,«�4;'CS)� !i:'i:' �§:'.� ,..

.

CS) _

I" '

.CAMPINAS - Ca!lla de:.�'fV�náJia·e6ni�a quartos, suite, BWC .lURERE .�casa c/02 quartos, sala, cozinha e Bwc.
social, lil/ing, cópa,\ co�n:tJâ. wr�a\ cre:,:��rvjço,e garagem. C.r$ (L�128-CS) , .

26.000,OC de entra9� e sª-,ª�i'PQ,d,��OQ<S
..

:�Hotalmente financiado. SAO JOSE - Casa c/03 quartos, sala de jantar,
Preço total Cr$ 519;tl091}Q;:(�:�24�,Ç�)':;�;, : ..

. copa, despensa, garagem e churrasqueira. (L-132-
8ARREI�OS - Casá de.r,ªIY�n'ªr��r;cO}1;i;,o� quartos, sala estar e CS)

.

Jantar, copa, coztnha, Bl\I�{ár.�$,:Q,e?�e.I(VJ�i;l, e Qaragem. Acaba- CENTRO. Loja e s.loja c/telefone, luminárias e
mento de 1.a qualidade. �t�.çº C.r��aQ;01)O,OO.Ato Cr$ 30,000,00 e carpetada. (L-50-EC).
saldo financiado pelo SFIl\ (V�.;34�CSht'·,

..

CENTRO. Sala c/BWC e cozinha, (L-D63-EC)
..

'
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acervos dos

museu» de artes
/

Dentro de dois meses o Ins­
tituto Nacional de Artes.Plás­
ticas da Funarte deverá lançar
os primeiros dois livros da
série de dez, mostrando os

acervos dos principais museus
de artes plásticas do Brasil. As
primeiras publicações da co­

leção serão sobre o Museu
Na!'ional de Belas Artes do
Rio e o Museu de Arte de São
Paulo.

A publicação destes livros
faz parte, do Projeto Museu
Imaginário, uma iniciativa da
FUNARTE que objetiva do­
cumentar e tornar acessível a

um público maior as obras de
arte que estão guardadas entre
as paredes de nossos museus.

Todos os livros da série serão,
impressos em papel "couchê" ,

com 200 páginas. a cores, no

formato de uma quadrado
com 24 centímetros de lado.

Os livros serão diagrama­
dos ror programadores vi­
suais da Escola Superior de
Desen ho I nd ustrial e terão
textos acompanhando cada
uma das obras abordadas,

. com os dados técnicos e apre­
ciações estét icas sobre o tra­
balho focalizado. As princi­
pais obras de cada museu

serão selecionadas. segundo
critérios do próprio museu,

que, também ficará encarre­

gado - através de sua Direção
Técnica - da elaboração dos
textos explicativos.

Vendas

Dieskau. Ele também de-'
sempenhou na premiére,
junto com Julia Varady
(ambos na foto) o papel
principal da obra (com uma

orquestra composta por ·80

músicos). O libreto escrito

por Claus H, Henneberg se

atérn - .se bem que castigado
fortemente - bem perto do
modelo de Shakespeare "Rei
Lear". O sucesso de Rei­
mann é tanto mais sur­

preendente, já que ele não,
fala sempre só como o pú-

blico espera é compôs seus

"tapetes de sons" na'língua­
gem musical dos avangardis-

.

tas. Não se pode dizer se a.'

obra, que sem dúvida possui'
forte substância 'criativa',
virá mesmo a ser uma pedra
fundamental na história
operística. Nem todos os

novos sucessos continuaram
sucessos na história musical.

A ópera "Lear", no entanto.
faz jus à alta exigêncé, da

interpretação .

/

OS PRIMEIROS LIVROS
Os dois primeiros livros da

coleção - sobre o Museu Na-

aluga
\

.1·'

DETALHES

Gas Central
- Agua quente (cozinha e BWC\
- Taco sintekado

.

- Az uleios decorados ate o teto
- Esquadrras de aturruruo

'Salao de festa na cobertura
- Onurrasquerr a

"". Area de recreacao
Pia inox na coz.nna

- Instalacoes para TV e telefone

.

,

TODOS COM
GARAGEM

. '
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Av. RIO Branco. 10.1 . CP. 1 105 . CR!:Ct 131
_ Fones. (0482' 22·6099 . 22·6756 e 22·4769
88.000 - F lonanopolrs - se
Plantão diariamente das 8.00 às 21.00 horas.
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